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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

 

RESOLUÇÃO – CEPEC/UFG Nº 1841 

 

Aprova o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em 

Engenharia Química, grau acadêmico Bacharelado, 

modalidade Presencial, do Instituto de Química, Campus 

Samambaia, para os estudantes ingressos a partir de 2024 e 

aqueles que optarem pelo novo currículo. 

 

 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E CULTURA DA UFG, no 

uso de suas atribuições legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista o que constado processo 

eletrônico no 23070.068344/2022-10 e considerando: 

a. a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei 9.394/96); 

b. a Resolução CNE/CES nº 2 de 24 de abril de 2019; 

c. a Resolução CNE/CES nº 1 de 26 de março de 2021; 

d. o Regimento e o Estatuto da UFG; 

e. o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG. 

 

 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º Aprovar o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Engenharia 

Química, grau acadêmico Bacharelado, modalidade Presencial, do Instituto de Química – IQ, Campus 

Samambaia, Regional Goiânia da Universidade Federal de Goiás, na forma do anexo a esta Resolução. 

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data, com efeito para os alunos ingressos 

a partir de 2024 e aqueles que optarem pelo novo currículo. 

 

 

Goiânia, 06 de outubro de 2023. 

 

 

 

Profª Angelita Pereira De Lima 

- Presidente -
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1. APRESENTAÇÃO 

 
Este documento constitui-se no Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Química 

(PPC) da Universidade Federal de Goiás (UFG), lotado na regional Goiânia. Neste projeto são 

descritos os aspectos pedagógicos e políticos do curso Engenharia Química, estabelecendo as 

estratégias para a formação de um profissional comprometido não apenas com a sua atuação 

técnica, mas também ciente do seu papel social e da sua capacidade criativa, buscando torná-lo 

capaz de atuar também na pesquisa, na inovação tecnológica e na formação de uma sociedade 

mais justa. A elaboração do presente instrumento foi o fruto do intenso esforço realizado pelos 

membros do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de Engenharia Química. 

A criação do curso de Engenharia Química ocorreu no ano de 2008, por meio da 

aprovação do Conselho Diretor do Instituto de Química na 125ª reunião realizada em 25 de abril 

de 2008 e, em seguida, no dia 27 de junho de 2008 pela Resolução CONSUNI nº 13 de 2008. A 

primeira turma do curso ingressou no primeiro semestre de 2009 com a oferta de 20 vagas. 

A última alteração do PPC do curso de Engenharia Química ocorreu em 2011 e, por esta 

razão, verificou-se a necessidade de discutir pontos necessários de mudança curricular. Além de 

uma  avaliação crítica dos conteúdos e matriz curricular após a graduação de 9 turmas no período 

(2013-2021), a inserção das atividades de extensão como componente obrigatório nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos de Graduação motivou o debate exaustivo a fim de se construir uma 

proposta mais robusta e adequada ao mercado de trabalho atual do Engenheiro Químico. 

O Curso de Engenharia Química da Universidade Federal de Goiás se caracteriza da 

seguinte maneira: 

a. Nome do Curso: Engenharia Química 

b. Unidade Acadêmica Responsável: Instituto de Química – Campus Samambaia. 

c. Área de conhecimento: Engenharias 

d. Classificação Cine Brasil 2018: 0711E05 Engenharia Química 

e. Modalidade: Presencial 

f. Grau Acadêmico: Bacharelado 

g. Título a ser conferido: Bacharel em Engenharia Química 

h. Carga horária total do curso: 4144 horas 

i. Turno de funcionamento: Integral 

j. Número de vagas anuais: 40 (entrada única do primeiro semestre) 

k. Tempo de integralização:    Mínimo: 10 semestres 

Máximo: 16 semestres 

 

 

2. EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS   

 

O projeto do curso de Engenharia Química foi baseado na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), nas Diretrizes Curriculares do Conselho Nacional de Educação 

(CNE), no Regimento e Estatuto da UFG e no Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da 

UFG (RGCG). 

Visando adequar os conhecimentos específicos necessários para a atuação dos 

engenheiros químicos formados na UFG, o NDE do curso de Engenharia Química reuniu-se para 

propor e debater as modificações previstas no presente projeto pedagógico com o intuito de 
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aprimorar as diretrizes do curso, realizar a avaliação do currículo em vigência e atender às 

modificações realizadas nas diretrizes internas da UFG e do Conselho Nacional de Educação. 
Assim sendo, tendo como base as indicações e diretrizes do MEC, as diretrizes da UFG, 

as normas estabelecidas pelo Conselho Federal de Química (CFQ), e as normas atuais 

estabelecidas pelo Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA), para que o curso 

de Engenharia Química do IQ/UFG seja de formação plena, ou seja, para que os estudantes 

formados neste curso possam ter garantida a sua atuação em todas as atribuições previstas pelo 

CFQ e pelo CONFEA, algumas disciplinas foram incluídas, outras retiradas ou mesmo alteradas, 

de forma que os conteúdos técnicos, social e ambiental mínimos fossem contemplados. 

Além disso, modificações importantes foram realizadas em relação à utilização do 

conceito de pré-requisito e co-requisito, para garantir o melhor aproveitamento do conteúdo das 

disciplinas e, consequentemente, uma melhor formação do profissional. 

Outra adequação importante foi a inserção das Atividades Curricularizáveis de Extensão 

(ACEx) a partir da inclusão e adequação de disciplinas voltadas ao desenvolvimento de ações de 

extensão,em atendimento a RESOLUÇÃO CEPEC/UFG  nº1699, DE 22 DE OUTUBRO DE 

2021. 

Por fim, propuseram-se atualizações do referencial bibliográfico das disciplinas 

indicadas no presente projeto pedagógico. 

 

 

3. OBJETIVOS DO CURSO 

 

3.1. Objetivos Gerais 

O curso de Engenharia Química do IQ/UFG visa conferir uma formação generalista, 

humanista, crítica, reflexiva e empreendedora, fundamentada nos princípios das ciências básicas 

e de engenharia, entregando para a sociedade um profissional apto a absorver, aplicar, aprimorar, 

desenvolver e difundir a ciência e a tecnologia em sua área de atuação de forma plena. O egresso 

do curso deve ser habilitado a participar, coordenar e/ou liderar equipes de trabalho, capaz de 

identificar, formular e solucionar problemas bem como julgar e tomar decisões de forma crítica, 

criativa e sistêmica, considerando os aspectos técnicos, econômicos, de segurança, ambientais e 

socioculturais em conformidade com as demandas da sociedade e respeitando os princípios 

éticos e legais. 

 

 3.2. Objetivos Específicos 

O curso de Engenharia Química do IQ/UFG tem por finalidade atingir os seguintes 

objetivos específicos: 

• Oferecer uma formação teórica e prática sólida, fundamentada nos princípios das 

ciências básicas e de engenharia, tendo em vista os conceitos fundamentais da 

Engenharia Química; 

• Formar profissionais aptos a se inserir no mercado de trabalho, que atuem de maneira 

reflexiva, ética, humanista, inovadora e empreendedora, dotados de senso crítico e de 

competência técnica, tendo uma participação ativa no desenvolvimento da sociedade, 

particularmente nas decisões que envolvem os conhecimentos da Engenharia 

Química; 
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• Capacitar o egresso para absorver os avanços da ciência e tecnologia, participando de 

forma ativa em seu aprimoramento, desenvolvimento e difusão; 

• Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento profissional e da educação 

continuada após a graduação; 

• Desenvolver no estudante uma visão sistêmica de sua atuação profissional e a 

capacidade de trabalhar em equipe na solução de problemas de engenharia, 

considerando aspectos técnicos, econômicos, de segurança, ambientais, éticos, 

políticos e socioculturais; 

• Desenvolver habilidade de sustentação oral e de escrita técnica. 

 

4. PERFIL DO CURSO 

 

O curso de Engenharia Química do IQ-UFG pretende formar profissionais generalistas 

capacitados a atuar em diferentes setores da indústria, capazes de projetar, aperfeiçoar, 

acompanhar, controlar e pesquisar os mais diversos processos existentes nas indústrias químicas, 

bioquímicas e correlatas. Pela própria natureza de sua formação, que combina princípios da 

matemática, química, física e bioquímica com técnicas da engenharia, o profissional da 

Engenharia Química é considerado um dos mais versáteis de todos os engenheiros. Um 

profissional apto a trabalhar com transformações é indispensável nos dias atuais, pois vive-se em 

uma época de mudanças velozes que atuam diretamente na percepção humana, cujo reflexo se dá 

diretamente no ambiente que o obriga a buscar novas alternativas.  

Seu campo de atuação é bastante extenso, sendo os mais frequentes, as Indústrias de 

Celulose e Papel, Borracha e Plásticos, Petróleo e Petroquímica, Cerâmica, Resinas, 

Medicamentos, Tratamento de Efluentes, Tintas, Corantes e Cosméticos, Biotecnologia, 

Indústria Alimentícia e Sucroalcooleira, dentre outras. Podendo atuar, em razão do grande 

embasamento técnico-científico, em todos os setores da indústria, acompanhando o processo 

industrial em todos os níveis e na pesquisa.  

No exercício da sua atividade profissional, o Engenheiro Químico busca o controle dos 

fenômenos físicos, químicos e biológicos, nos quais intervêm variáveis de natureza econômica. 

Poderá, então, pesquisar e desenvolver novos processos e produtos, bem como produtos 

substitutos, novas aplicações para produtos existentes ou recuperação e aproveitamento de 

resíduos; conceber e realizar o projeto químico de uma instalação industrial química, com base 

na pesquisa realizada quer em escala laboratorial, quer em escala piloto; poderá colaborar na 

realização do projeto final e na execução da montagem da planta de uma indústria química; 

poderá ser responsável pelo adequado funcionamento de um setor ou da totalidade de uma usina 

química; poderá ser responsável ou participar de estudos técnico-econômicos, de pesquisa de 

mercado, de previsão tecnológica, de controle de qualidade, de controle de poluição, de 

normalização, de viabilidade técnico-econômica, associados com a atividade da indústria 

química nacional. Poderá atuar como professor universitário. Além disso, o Engenheiro 

Químico, graduado pela UFG, deve ter a capacidade de utilizar, de forma responsável, o 

conhecimento técnico e pedagógico adquirido e suas implicações no meio ambiente, respeitando 

o direito à vida e ao bem estar dos cidadãos. 
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5. PERFIL DO EGRESSO 

 

As características do perfil do profissional egresso estarão voltadas a um enfoque 

generalista que deve fazer do Engenheiro Químico um engenheiro de visão sistêmica, com 

capacitações desenvolvidas entre os limites do desenvolvimento e da operação dos processos de 

produção. Esta perspectiva de formação faz com que este profissional possa se adaptar às 

mudanças nos contextos sociais, econômicos e tecnológicos por que passa a sociedade e, mais do 

que isso, seja capaz de conduzir mudanças desejadas.  

Dentre as competências e habilidades usuais do profissional de Engenharia Química 

egresso da UFG, pode-se citar: 

• Capacidade de aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e 

instrumentais na resolução de problemas de engenharia;  

• Capacidade de projetar e de conduzir experimentos e interpretar seus resultados; 

• Capacidade de conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;  

• Capacidade de planejar, supervisionar e coordenar projetos e serviços de engenharia; 

• Capacidade de identificar, formular e resolver problemas de engenharia;  

• Capacidade de desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;  

• Capacidade de supervisionar e avaliar criticamente a operação e a manutenção de 

sistemas;  

• Capacidade de comunicar-se eficiente e sinteticamente por escrito, oral e 

graficamente; 

• Capacidade de atuar em equipes multidisciplinares;  

• Capacidade de compreender a aplicar a ética e responsabilidades profissionais;  

• Capacidade de avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e 

ambiental;  

• Capacidade de avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia.  

Desta maneira, nota-se um processo de agregação de fundamentos que compõem o 

campo de ação acadêmico pode e deve co-existir em mais de uma habilidade e competência do 

curso de Engenharia. Essa percepção coaduna com o caráter transversal que cada campo de ação 

acadêmico tem a oferecer neste projeto pedagógico.  

O egresso do curso de Engenharia Química da UFG é acompanhado quanto a sua 

inserção no mundo do trabalho por meio de pesquisas sistematizadas, pelo site Sempre UFG e 

contato via coordenação de curso. 

6. ESTRUTURA CURRICULAR 

 

6.1.Interdisciplinaridade 

Neste projeto, pretende-se possibilitar e incentivar a integração interdisciplinar de modo 

a levar o aluno a adquirir conhecimentos, testá-los na prática, questionar sua adequação, avançar 

no conhecimento, desenvolver habilidades para o trabalho em equipe, a elaboração de críticas e 

autocríticas construtivas, as apresentações escritas e orais, o uso das ferramentas e ambientes 

virtuais de aprendizagem e a convivência social, bem como a ética profissional. A estrutura 

curricular compreende a divisão das disciplinas em dois grandes ciclos: o básico, ministrado nos 

dois primeiros anos de curso e o profissionalizante, ministrado nos três anos subsequentes. 

As disciplinas de formação básica possuem ementas e programas que permitem 

associações de conhecimentos e promovem o amadurecimento gradativo do aluno. Essa fase 
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contempla a compreensão de fenômenos físicos, químicos e biológicos, entre outros, bem como 

o aprendizado de técnicas matemáticas necessárias para descrição desses fenômenos. Contempla 

ainda o embasamento teórico sobre os problemas específicos da Engenharia Química. Esses 

conhecimentos devem ser vistos sob uma perspectiva interdisciplinar, com a finalidade de dar ao 

aluno uma sólida compreensão dos problemas, fornecendo-lhe conhecimentos básicos que 

permitirão a ele realizar análises e buscar soluções lógicas. 

As disciplinas de formação profissionalizante podem ser divididas em disciplinas que 

abordam as ciências da Engenharia Química (Fenômenos de Transporte, Termodinâmica 

Aplicada, Cinética e Reatores Químicos e Bioquímica), tecnologias da Engenharia Química 

(Operações Unitárias, Projeto de Reatores Químicos), gestão tecnológica (Controle de Processo, 

Projeto de Processos Químicos e Síntese e Otimização de Processos Químicos) e gestão 

organizacional (Gestão da Produção e da Qualidade, Higiene Industrial e Segurança do Trabalho, 

Fundamentos da Engenharia Ambiental e Projeto de Instalações Químicas). 

Inicialmente, o aluno familiariza-se com os conceitos nas disciplinas teóricas semestrais 

e os aplica em disciplinas de práticas experimentais. As disciplinas sequenciais consolidam o 

conhecimento adquirido realizando a vinculação das áreas e envolvem projeto, pesquisa e 

desenvolvimento de processos químicos. Como exemplo, pode-se citar: Laboratórios de 

Engenharia Química 1, 2 e 3, “Trabalho de Conclusão de Curso”, “Estágio Supervisionado”, 

“Controle de Processos”, “Projeto de Processos Químicos”, “Projeto de Instalações Químicas”, 

“Projeto de Reatores Químicos”, “Modelagem e Simulação de Processos Químicos”, “Síntese e 

Otimização de Processos Químicos”. Essas disciplinas são oferecidas nos últimos anos do curso. 

Nestas, os conhecimentos que foram vistos de forma sistematizada dentro de cada área, são 

revistos de forma interdisciplinar e o aluno é estimulado a tomar a iniciativa de retomar os 

conceitos vistos e pensar como utilizá-los. 

 

6.2. Articulação Teoria e Prática 

São muitos os desafios que o curso de engenharia química têm assumido para conseguir 

de forma eficiente a integração entre teoria e prática no processo ensino-aprendizagem. Neste 

PPC são previstos componentes curriculares articuladores da relação entre teoria e prática 

começando logo nos primeiros períodos do curso, ofertando disciplinas exclusivas para a 

implementação de experiências práticas em laboratório sobre conteúdos abordados nas 

disciplinas teóricas tanto do Núcleo Comum como do Núcleo Específico. Com relação ao Núcleo 

Específico, as disciplinas base do curso têm vivência prática nas disciplinas de Laboratório de 

Engenharia Química 1, 2 e 3. Adicionalmente, algumas disciplinas do curso preveem atividades 

no laboratório de informática, contribuindo para a formação integral do profissional em 

Engenharia Química nesta nova realidade de digitalização dos processos industriais. Por outro 

lado, os alunos do curso são continuamente incentivados a participar em programas de iniciação 

científica, realizando pesquisas relacionadas às diversas áreas de conhecimento, integrando os 

conceitos teóricos vistos anteriormente apenas em teoria na sala de aula com a prática nos 

laboratórios de pesquisa. A atividade experimental em laboratório pode também despertar o 

interesse pela investigação científica e motivar novas vocações para a pesquisa e para a docência 

na Engenharia. 

A articulação da teoria e a prática também são contempladas em atividades externas à 

UFG, a grade curricular do curso de engenharia química conta com disciplinas de extensão ao 

longo da formação, nas diversas etapas do processo, que promovem essas interações 

teórico/práticas dos alunos com a sociedade, aplicando os conhecimentos adquiridos na sala de 
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aula em resolução de problemas que competem à sociedade no geral. O estágio curricular 

obrigatório também é uma atividade que integra o aluno ao ambiente da prática profissional, 

dando a oportunidade de aplicação dos conhecimentos adquiridos durante o curso, além de trazer 

conhecimentos adicionais contribuindo para a formação profissional. No final do curso espera-se 

que essa articulação teórico/prática tenha contribuído para que o aluno esteja mais apto para 

desempenhar seu papel profissional diante a sociedade. 

 

6.3. Conteúdos Curriculares que Atendam o Perfil do Egresso 

O curso de graduação em Engenharia Química do IQ/UFG, contempla um conjunto de 

componentes curriculares que assegurem o desenvolvimento das competências estabelecidas no 

perfil do egresso. Consequentemente, a seleção dos conteúdos curriculares no curso de 

Engenharia Química, foram elaborados procurando definir um equilíbrio entre atividades 

teóricas e práticas de forma que contribuam para a formação conforme o perfil do egresso 

proposto. Neste sentido, os períodos letivos e os conteúdos curriculares foram organizados em 

uma sequência que permite o melhor aproveitamento e que contribua para a construção dos 

saberes. Desta forma, o currículo do curso abrange uma sequência de disciplinas e atividades 

ordenadas visando desenvolver as competências e habilidades que contribuam na formação do 

profissional de Engenharia Química. Essas disciplinas que designam um determinado ramo do 

conhecimento podem ser divididas conforme esquematizado no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Relação entre a associação do conhecimento e as diversas áreas de conhecimento. 

Associação de Conhecimento Área de Conhecimento 

Ciências Básicas 

Ciências Humanas 

Ciências Biológicas 

Química 

Física 

Matemática 

  
 

 

Ciências da Engenharia Química 

Termodinâmica 

Fenômenos de Transporte 

Cinética Química 

 
 

 

Tecnologias da Engenharia Química 

Operações Unitárias 

Projeto de Reatores Químicos 

Laboratórios de Engenharia Química 

 
 

 

Gestão Tecnológica 

Controle de Processos 

Projeto de Processos Químicos 

Instrumentação na Indústria Química 

Síntese e Otimização de Processos Químicos 

 
  

 

Gestão Organizacional 

Gestão da Produção e da Qualidade 

Higiene Industrial e Segurança do Trabalho 

Fundamentos de Engenharia Ambiental 

Projeto de Instalações Químicas 

 

 

 

 

Adaptado de Cremasco, 2015 
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Os componentes curriculares categorizados nas Ciências Básicas e Ciências da 

Engenharia Química irão fornecer ao estudante conhecimentos necessários para a compreensão 

dos fenômenos físicos, químicos, biológicos, e mesmo das relações humanas, e conferir 

habilidades básicas necessárias para a aplicação destes conhecimentos na formulação e resolução 

de problemas de engenharia química. 

Os conhecimentos e habilidades relacionados às Tecnologias da Engenharia Química 

possibilitam ao aluno a aplicação de seu aprendizado científico às técnicas de engenharia, 

especificamente no dimensionamento, projeto e o modo de operação dos principais 

equipamentos empregados nas indústrias de transformação da matéria. 

Os componentes curriculares de Gestão Tecnológica estão relacionados à aplicação dos 

conhecimentos e habilidades desenvolvidos em Ciências da Engenharia Química e Tecnologias 

da Engenharia Química na concepção, no projeto, na otimização, na operação e controle de um 

processo produtivo nas áreas e campos de atuação do engenheiro químico. 

A Gestão Organizacional está relacionada ao gerenciamento de recursos e da 

organização em si. Nos componentes curriculares aqui associados devem ser desenvolvidos 

conhecimentos e habilidades relacionados ao exercício de funções básicas de administração, tais 

como planejamento, organização, direção e controle. 

O perfil do egresso descrito na seção 5 do presente documento está diretamente 

relacionado aos conhecimentos e habilidades descritos acima. 

 

6.4. Matriz Curricular e Quadro Resumo 

A matriz curricular do curso de Engenharia Química abrange uma sequência de 

disciplinas e atividades ordenadas por matrículas semestrais. A forma de integralização do 

currículo sugerida é fundamentada na sequência hierárquica de conteúdos, representado por um 

sistema de e co-requisitos e pré-requisitos. 

Composto por disciplinas de caráter obrigatório, optativo e livre, o currículo deve ser 

cumprido integralmente pelo estudante a fim de que ele possa qualificar-se para a obtenção do 

diploma. Assim, seguir a sugestão de integralização curricular é a melhor forma do estudante 

concluir o curso na duração prevista e evitar problemas na matrícula de componentes 

curriculares ao longo do curso. O curso de Engenharia Química funciona em período integral. 

O currículo está organizado por um Núcleo Comum de disciplinas de formação básica, 

que contemplam os conteúdos mínimos necessários, que se apoia nos conhecimentos 

matemáticos, científicos e de humanidades; um Núcleo Específico, que contemplam conteúdos 

profissionalizantes e específicos da profissão, que darão especificidade à formação do respectivo 

profissional; e um Núcleo Livre, de disciplinas que possibilitam a ampliação ou aprofundamento 

em temas diversos. 

O Núcleo Comum do curso de Engenharia Química está organizado de modo a 

contemplar as disciplinas de conhecimentos fundamentais para a formação do engenheiro 

químico, sendo todas de natureza obrigatória. No Quadro 2 encontram-se as disciplinas do 

Núcleo Comum organizadas em ordem alfabética. Neste quadro são apresentados também os 

pré-requisitos e co-requisitos para cursar as disciplinas. Entende-se como pré-requisito a 

disciplina que deve ser cursada antes daquela que a requer, e entende-se como co-requisito a 

disciplina que deve ser cursada antes ou simultaneamente àquela que a requer.  

O Núcleo Específico está organizado em disciplinas obrigatórias de formação 

profissionalizante e disciplinas optativas abertas referentes a algumas especialidades da 

Engenharia Química ou em Áreas afins. 
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Quadro 2: Disciplinas do Núcleo Comum. 

Nº Componente Curricular UAR 
CHS 

CR PR 
Teo Pra Ext CHT 

01 Álgebra Linear* IME 64 0 0 64 - 15 

02 Bioquímica A* ICB 64 0 0 64 - 26 

03 Cálculo 1A* IME 96 0 0 96 - - 

04 Cálculo 2A* IME 96 0 0 96 - 03 

05 Cálculo 3A* IME 64 0 0 64 - 04 

06 Cálculo Numérico* IME 64 0 0 64 - 01,09 

07 Desenho Técnico EA 0 64 0 64 - - 

08 Direito para Engenharia FD 32 0 0 32 - - 

09 Equações Diferenciais Ordinárias* IME 64 0 0 64 05  

10 Física 1* IF 64 0 0 64 - 03 

11 Física 3* IF 64 0 0 64 - 10 

12 Física Experimental 1* IF 0 32 0 32 10 - 

13 Física Experimental 3* IF 0 32 0 32 11 - 

14 Físico-Química Experimental IQ 0 64 0 64 37 62 

15 Geometria Analítica* IME 64 0 0 64 - - 

16 Introdução à Computação* INF 32 32 0 64 - - 

17 Metodologia Científica e Tecnológica IQ 32 0 0 32 - - 

18 Probabilidade e Estatística A* IME 64 0 0 64 - 03 

19 Química Analítica Experimental IQ 0 64 0 64 - 21 

20 Química Analítica Qualitativa IQ 32 0 0 32 - 24 

21 Química Analítica Quantitativa IQ 32 0 0 32 - 20 

22 Química dos Elementos IQ 32 0 0 32 - 24 

23 Química dos Elementos Experimental IQ 0 32 0 32 22 - 
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24 Química Geral B* IQ 64 0 0 64 - - 

25 Química Geral Experimental* IQ 0 32 0 32 24 - 

26 Química Orgânica 1 IQ 32 0 0 32 - 24 

27 Química Orgânica 2 IQ 64 0 0 64 - 26 

28 Química Orgânica Experimental* IQ 0 32 0 32 - 26 

*CCU (Componente Curricular Unificado) 

Legenda: UAR - Unidade Acadêmica Responsável; CHT - Carga Horária Total; CHS - Carga Horária Semestral; Teo - Carga horária teórica 

semestral; Pra - Carga horária prática semestral; Ext - Carga horária de extensão semestral; CR - co-requisito; PR - pré-requisito; EA - Escola de 
Agronomia; FD - Faculdade de Direito; ICB - Instituto de Ciências Biológicas, IF - Instituto de Física; IME - Instituto de Matemática e 

Estatística; INF - Instituto de Informática; IQ - Instituto de Química.  

 

Nos Quadros 3 e 4 estão apresentadas, respectivamente, as disciplinas de Núcleo 

Específico Obrigatório e as disciplinas de Núcleo Específico Optativo, organizadas em ordem 

alfabética. Nestes quadros também são apresentados os pré-requisitos e co-requisitos necessários 

para cursar as disciplinas. 
 

Quadro 3: Disciplinas do Núcleo Específico Obrigatório 

Nº Componente Curricular UAR 

CHS 

CR PR 
Teo Pra Ext CHT 

29 Atividade de Extensão 1 IQ 16 16 32 32 - - 

30 Atividade de Extensão 2 IQ 16 16 32 32 - - 

31 Atividade de Extensão 3 IQ 32 32 64 64 - - 

32 Cinética e Reatores Químicos IQ 64 0 0 64 - 62 

33 Conservação de Massa e Energia IQ 64 0 0 64 - - 

34 Controle de Processos IQ 64 0 0 64 - 51 

35 Engenharia de Bioprocessos IQ 64 0 0 64  02, 32 

36 Estágio Supervisionado IQ 0 300 300 300 - PI = 85% 

37 
Fenômenos de Superfície e 

Eletroquímica 
IQ 64 0 0 64 - - 

38 Fenômenos de Transporte 1 IQ 64 0 0 64 - 01,09 

39 Fenômenos de Transporte 2 IQ 64 0 0 64 - 38 

40 Fenômenos de Transporte 3 IQ 64 0 0 64 - 39, 62 
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41 Fundamentos de Engenharia Ambiental IQ 64 0 0 64  52 

42 Gestão da Produção e da Qualidade IQ 32 0 0 32 - - 

43 Higiene Industrial e Segurança do 

Trabalho 
IQ 64 0 0 64 - - 

44 Instrumentação na Indústria Química IQ 32 0 0 32 - - 

45 Introdução à Ciência dos Materiais IQ 64 0 0 64 - 24 

46 Introdução à Engenharia Química IQ 32 0 0 32 - - 

47 
Introdução aos Métodos Instrumentais 

de Análise 
IQ 64 0 0 64 - - 

48 Laboratório de Engenharia Química 1 IQ 0 64 0 64 - 52 

49 Laboratório de Engenharia Química 2 IQ 0 64 0 64 - 53 

50 Laboratório de Engenharia Química 3 IQ 0 64 0 64 34 35,54 

51 
Modelagem e Simulação de Processos 

Químicos 
IQ 32 32 0 64 54 16,32,53 

52 Operações Unitárias 1 IQ 64 0 0 64 - 38 

53 Operações Unitárias 2 IQ 64 0 0 64 - 39 

54 Operações Unitárias 3 IQ 64 0 0 64 - 61, 40 

55 Processos da Indústria Química IQ 64 0 0 64 - 54 

56 Projeto de Instalações Químicas IQ 64 0 0 64 57  

57 Projeto de Processos Químicos IQ 64 0 0 64 - 52,53,54,58 

58 Projeto de Reatores Químicos IQ 64 0 0 64 - 32 

59 Trabalho de Conclusão de Curso IQ 0 96 0 96 - PI = 85% 

60 
Síntese e Otimização de Processos 

Químicos 
IQ 64 0 0 64 - 33,53 

61 Termodinâmica Aplicada 1 IQ 64 0 0 64  05,33 

62 Termodinâmica Aplicada 2 IQ 64 0 0 64  61 

Legenda: UAR - Unidade Acadêmica Responsável; CHT - Carga Horária Total; CHS - Carga Horária Semestral; Teo - Carga horária teórica 

semestral; Pra - Carga horária prática semestral; Ext - Carga horária de extensão semestral; CR - co-requisito; PR - pré-requisito; PI - percentual 

de integralização do curso; EECA - Escola de Engenharia Civil e Ambiental; IQ - Instituto de Química. 
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Para integralizar o currículo, os discentes do curso de Graduação em Engenharia Química 

deverão cursar uma carga horária de pelo menos 128 horas de disciplinas do Núcleo Específico 

Optativo, escolhidas entre as disciplinas optativas apresentadas no Quadro 4, respeitando-se os 

co-requisitos e pré-requisitos exigidos. 
 

Quadro 4: Disciplinas do Núcleo Específico Optativo 

Nº Componente Curricular UAR 
CHS 

CR PR 
Teo Pra Ext CHT 

63 Acidentes Industriais IQ 32 0 0 32 - - 

64 Catálise Homogênea IQ 32 0 0 32 - 61 

65 Catálise Heterogênea IQ 32 0 0 32 - 32 

66 Combustíveis e Energia 1 IQ 32 0 0 32 - 61 

67 Combustíveis e Energia 2 IQ 32 0 0 32 - 61 

68 Economia de Hidrogênio e Baixo Carbono IQ 32 0 0 32 - - 

69 
Educação para as Relações Étnico-Raciais no 
Ensino de Ciências 

IQ 64 0 0 64 - - 

70 Empreendedorismo FACE 64 0 0 64 - - 

71 Introdução à Automação de Processos IQ 32 32 0 64 - 34 

72 Introdução à Fluidodinâmica Computacional IQ 32 0 0 32 - 39 

73 Introdução à Turbulência nos Fluidos IQ 32 0 0 32 - 38 

74 
Introdução aos Sistemas Inteligentes Aplicados 
em Processos 

IQ 32 0 0 32 - 34 

75 
Processos de Separação Cromatográfica para 
Engenharia Química 

IQ 64 0 0 64 - - 

76 Processos de Separação por Membranas IQ 64 0 0 64 - - 

77 Tecnologia de Alimentos EA 64 0 0 64 - 35 

78 Tecnologia do Açúcar e do Álcool EA 64 0 0 64 - 35 

79 Tecnologia dos Polímeros IQ 64 0 0 64 - 24 

80 Tecnologias de Tratamento de Resíduos  IQ 32 0 32 64 - 21 

81 
Introdução à Língua Brasileira de Sinais-
Libras* 

FL 64 0 0 64 - - 

*CCU (Componente Curricular Unificado) 
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Legenda: UAR - Unidade Acadêmica Responsável; CHT - Carga Horária Total; CHS - Carga Horária Semestral; Teo - Carga horária teórica 
semestral; Pra - Carga horária prática semestral; Ext - Carga horária de extensão semestral; CR - co-requisito; PR - pré-requisito; EA - Escola de 

Agronomia; FACE - Faculdade de Administração e Ciências Econômicas; FL - Faculdade de Letras; IQ - Instituto de Química.  

 

Além das disciplinas optativas, a integralização curricular requer que os alunos cursem 

uma carga horária de no mínimo 128 horas de disciplinas do Núcleo Livre, escolhidas dentre as 

disciplinas desta categoria, ofertadas por todas as Unidades Acadêmicas da UFG, abrangendo 

diversas áreas do conhecimento. 

Outra exigência para a integralização curricular é a comprovação da realização de 100 

horas em Atividades Complementares de naturezas distintas ao longo do curso de graduação. As 

Atividades Complementares têm por objetivo garantir ao estudante experiências diversas em 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão que complementam sua formação acadêmica. As 

Atividades Complementares são compostas por um conjunto de atividades extracurriculares, tais 

como a participação em eventos acadêmicos, como congressos, conferências, simpósios, 

seminários, palestras e cursos; a participação em projetos de iniciação científica e tecnológica; a 

participação em projetos de ensino como monitoria; participação de atividades empreendedoras e 

profissionais, como empresa júnior; e demais atividades de representação acadêmica, culturais e 

de complementação curricular. A integralização das horas em Atividades Complementares serão 

efetivamente registradas segundo o estabelecido por meio de resolução interna do IQ/UFG e de 

acordo com o RGCG/UFG. 

O Quadro 5 apresenta a distribuição de carga horária dos componentes curriculares, 

segundo a proposta do Projeto Pedagógico do Curso para o curso de Engenharia Química e a 

carga horária mínima prevista para as atividades complementares. 

 

Quadro 5: Resumo de carga horária. 

Componentes Curriculares 

Carga 

Horária 

(h) 

Porcentual 

(%) 

Núcleo Comum (NC) 1504 36,29 

Núcleo Específico Obrigatório (NEOB) 2284 55,12 

Núcleo Específico Optativo (NEOP) 128 3,09 

Núcleo Livre (NL) 128 3,09 

Atividades Complementares (AC) 100 2,41 

Carga Horária Total (CHT) 4144 100,00 

Atividades Curriculares da Extensão (ACEX) - Componente 

Curricular (carga horária não somada à CH total do curso, pois 

está incluída na carga horária das disciplinas)  

428 10,33 

 

6.5. Sugestão de Fluxo para a Integralização Curricular 

A estrutura curricular proposta neste Projeto Pedagógico de Curso foi concebida para 

ser integralizada em um período de 10 (dez) semestres, 5 (cinco) anos. O Quadro 6 apresenta o 
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Fluxo Curricular proposto para o curso de Engenharia Química da UFG. Entretanto, em caso de 

necessidade, o período de integralização curricular poderá ser estendido para no máximo 16 

semestres, 8 anos. Após o período de integralização curricular máximo, caso o estudante não 

conclua o curso, este será desligado da UFG. 

 

Quadro 6: Sugestão de Fluxo Curricular 

1º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Introdução à Engenharia Química 2 Obrigatória Específico 

Cálculo 1A 6 Obrigatória Comum 

Geometria Analítica 4 Obrigatória Comum 

Química Geral B 4 Obrigatória Comum 

Química Geral Experimental 2 Obrigatória Comum 

Metodologia Científica e Tecnológica 2 Obrigatória Comum 

Desenho Técnico 4 Obrigatória Comum 

Carga Horária Semanal do Período 24   

Carga Horária Total do Período 384   

Carga Horária Total Acumulada 384   

2º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Cálculo 2A 6 Obrigatória Comum 

Álgebra Linear 4 Obrigatória Comum 

Probabilidade e Estatística A 4 Obrigatória Comum 

Física 1 4 Obrigatória Comum 

Física Experimental 1 2 Obrigatória Comum 

Química dos Elementos 2 Obrigatória Comum 

Química dos Elementos Experimental 2 Obrigatória  Comum 

Química Analítica Qualitativa 2 Obrigatória Comum 
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Carga Horária Semanal do Período 26   

Carga Horária Total do Período 416   

Carga Horária Total Acumulada 800   

3º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Cálculo 3A 4 Obrigatória Comum 

Equações Diferenciais Ordinárias 4 Obrigatória Comum 

Física 3 4 Obrigatória Comum 

Física Experimental 3 2 Obrigatória Comum 

Introdução à Computação 4 Obrigatória Comum 

Química Orgânica 1 2 Obrigatória Comum 

Química Analítica Quantitativa 2 Obrigatória Comum 

Conservação de Massa e Energia 4 Obrigatória Específico 

Carga Horária Semanal do Período 26   

Carga Horária Total do Período 416   

Carga Horária Total Acumulada 1216   

4º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Cálculo Numérico 4 Obrigatória Comum 

Química Orgânica 2 4 Obrigatória Comum 

Química Orgânica Experimental 2 Obrigatória Comum 

Química Analítica Experimental 4 Obrigatória Comum 

Termodinâmica Aplicada 1 4 Obrigatória Específico 

Fenômenos de Transporte 1 4 Obrigatória Específico 

Atividades de Extensão 1 2 Obrigatória Específico 

Núcleo Livre 1 2 Livre Livre 
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Carga Horária Semanal do Período 26   

Carga Horária Total do Período 416   

Carga Horária Total Acumulada 1632   

5º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Bioquímica A 4 Obrigatória Comum 

Introdução aos Métodos Instrumentais de Análise 4 Obrigatória Comum 

Termodinâmica Aplicada 2 4 Obrigatória Específico 

Fenômenos de Transporte 2 4 Obrigatória Específico 

Operações Unitárias 1 4 Obrigatória Específico 

Introdução à Ciência dos Materiais 4 Obrigatória Específico 

Núcleo Livre 2 2 Livre Livre 

Carga Horária Semanal do Período 26   

Carga Horária Total do Período 416   

Carga Horária Total Acumulada 2048   

6º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Físico-Química Experimental 4 Obrigatória Comum 

Fenômenos de Superfície e Eletroquímica 4 Obrigatória Específico 

Fenômenos de Transporte 3 4 Obrigatória Específico 

Operações Unitárias 2 4 Obrigatória Específico 

Laboratório de Engenharia Química 1 4 Obrigatória Específico 

Cinética e Reatores Químicos 4 Obrigatória Específico 

Atividades de Extensão 2 2 Obrigatória Específico 

Núcleo Livre 3 2 Livre Livre 

Carga Horária Semanal do Período 28   
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Carga Horária Total do Período 448   

Carga Horária Total Acumulada 2496   

7º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Operações Unitárias 3 4 Obrigatória Específico 

Laboratório de Engenharia Química 2 4 Obrigatória Específico 

Projeto de Reatores Químicos 4 Obrigatória Específico 

Modelagem e Simulação de Processos Químicos 4 Obrigatória Específico 

Instrumentação na Indústria Química 2 Obrigatória Específico 

Engenharia de Bioprocessos 4 Obrigatória Específico 

Núcleo Livre 4 2 Livre Livre 

Optativa 1 2 Optativa Específico 

Carga Horária Semanal do Período 26   

Carga Horária Total do Período 416   

Carga Horária Total Acumulada 2912   

8º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Síntese e Otimização de Processos Químicos 4 Obrigatória Específico 

Controle de Processos 4 Obrigatória Específico 

Laboratório de Engenharia Química 3 4 Obrigatória Específico 

Processos da Indústria Química 4 Obrigatória Específico 

Gestão da Produção e da Qualidade 2 Obrigatória Específico 

Fundamentos de Engenharia Ambiental 4 Obrigatória Específico 

Optativa 2 2 Optativa Específico 

Optativa 3 2 Optativa Específico 

Carga Horária Semanal do Período 26   
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Carga Horária Total do Período 416   

Carga Horária Total Acumulada 3328   

9º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Projeto de Processos Químicos 4 Obrigatória Específico 

Projeto de Instalações Químicas 4 Obrigatória Específico 

Trabalho de Conclusão de Curso 4 Obrigatória Específico 

Higiene Industrial e Segurança do Trabalho 4 Obrigatória Específico 

Direito para a Engenharia 2 Obrigatória Comum 

Optativa 4 2 Optativa Específico 

Atividades de Extensão 3 4 Obrigatória Específico 

Carga Horária Semanal do Período 24   

Carga Horária Total do Período 384   

Carga Horária Total Acumulada 3712   

10º Período 

Componente Curricular CHS Natureza Núcleo 

Estágio Supervisionado 18,75 Obrigatória Específico 

Carga Horária Semanal do Período 18,75   

Carga Horária Total do Período 300   

Carga Horária Total Acumulada 4012   

Atividade Complementar 100   

Carga Horária Total do Curso 4112   

 

6.6. Ementário 

 

ACIDENTES INDUSTRIAIS 

Ementa: Histórias de casos e seu uso no aprimoramento do conhecimento de segurança do 

processo. Manutenção e operação de processos. Falhas humanas. Equipamentos e materiais de 
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construção. Perigos e perda de contenção. Conhecimento e comunicação. Projeto e modificações. 

Estudos de caso. 

Bibliografia Básica 

1. KLETZ, T.; AMYOTTE, P. What went wrong?: Case histories of process plant disasters 

and how they could have been avoided. 6th ed. Butterworth-Heinemann, 2019. ISBN-13: 

978-0128105399. 

2. CROWL, D. A.; LOUVAR, J. F. Chemical process safety: Fundamentals with 

applications.  4th ed. Pearson, 2019. ISBN-13: 978-0134857770. 

3. HASHMI, W. S. G. A. Process safety management and human factors: A practitioner’s 

experiential approach. 1st ed. Butterworth-Heinemann, 2020. ISBN-13: 978-0128181096. 

Bibliografia Complementar 

1. KLETZ, T. O que houve de errado?: Casos de desastres em plantas de processo e como 

eles poderiam ter sido evitados. 1ª ed. Interciência, 2013. ISBN-13: 978-8571932999. 

2. CENTER FOR CHEMICAL PROCESS SAFETY (CCPS). Guidelines for risk based 

process safety. 1st ed. Wiley-Interscience, 2011. ISBN-13: 978-0470165690. 

3. KLETZ, T. AMYOTTE, P. Process plants: A handbook for inherently safer design. 2nd ed. 

CRC Press, 2010. ISBN-13: 978-1439804551. 

4. KIRKCALDY, K. J.; CHAUHAN, D. Functional safety in the process industry: A 

handbook of practical guidance in the application of IEC61511 and ANSI/ISA-84. 

Lulu.com, 2012. ISBN-13: 978-1291187236. 

5. CENTER FOR CHEMICAL PROCESS SAFETY (CCPS). Recognizing catastrophic 

incident warning signs in the process industries. Wiley-AIChE, 2011. ISBN-13: 978-

0470767740. 

 

ÁLGEBRA LINEAR  

Ementa: Sistemas lineares e matrizes. Espaços vetoriais. Transformações lineares. Autovalores 

e autovetores. Espaços com produto interno. 

Bibliografia Básica 

1. BOLDRINI, J. L. et al. Álgebra linear. 3ª ed. São Paulo: Harbra, 1996. 

2. KOLMAN, B.; HILL, D. R. Introdução à álgebra linear: com aplicações. Rio de Janeiro. 

8ª ed.  LTC, 2006. 

3. LIPSCHUTZ, S. Álgebra linear. 4ª ed. São Paulo: Makron Books, 2011. 

4. CALLIOLI, C. A.; DOMINGUES, H. H.; COSTA, R. C. F. Álgebra linear e aplicações. 

6ª ed. São Paulo: Atual, 1990.  

Bibliografia Complementar 

1. APOSTOL, T. M. Linear Algebra: a first course with applications to differential 

equations. 1ª ed. New York: Wiley-Interscience, 1997. 

2. HOWARD, A.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. 8ª ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2001. 

3. HOFFMAN, K.; KUNZE, R. Álgebra linear. São Paulo: Polígono, 1971. 

4. LIMA, E. L. Álgebra linear. 6ª ed. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro: 

IMPA, 2003. 

5. SHOKRANIAN, S. Introdução à álgebra linear.  Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2009. 
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6. SILVA, V. V. Álgebra linear. Goiânia: CEGRAF, 1992. 

7. STRANG, G. Introduction to linear algebra. 5ª ed. Wellescley: Cambridge Press, 2016. 

 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO 1 

Ementa: Contextualização do projeto de extensão a ser desenvolvido ao longo do semestre. 

Discussão e elaboração de propostas de ações de extensão. Planejamento e execução de 

atividades relacionadas à divulgação do curso de graduação na sociedade, Gestão de Resíduos e 

o Meio Ambiente, Higiene Industrial e Segurança do Trabalho, práticas da Engenharia Química 

aplicadas às organizações e à sociedade, entre outros temas afins. Avaliação do impacto das 

ações e atividades desenvolvidas. 

 

*Este componente curricular fortalece a integração entre ensino, pesquisa e extensão, de forma a 

assegurar a dimensão acadêmica da extensão na formação de estudantes. A carga horária dessa 

disciplina é computada em sua integralidade como Atividade Curricular de Extensão (ACEx). 

Bibliografia Básica 

1. SOUZA, L. M. Manual para elaboração de um projeto de extensão. Pro-Reitoria de 

Extensão e Cultura-PROEC-UFG. 

https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora%C3%A7%C3%A3o_d

e_um_Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf. 

2. SOUSA, A. L. L. A história da extensão universitária. São Paulo: Alínea, 2000. 

3. GONÇALVES, N. G., QUIMELLI, G. A. S. Princípios da extensão universitária: 

contribuições para uma discussão necessária, Curitiba: CRV, 2016. 

4. FORPROEX. Política nacional de extensão universitária. Manaus, 2012. 

Bibliografia Complementar 

1. BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação - 

PNE e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, Edição Extra, p. 1, 

26 jun. 2014. Seção 1. 

2. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 

13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 

providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, Edição 243, p. 49, 19 de dezembro 

de 2018, Seção 1. 

3. SANTOS, B.S. Universidade do Século XXI: para uma reforma democrática e 

emancipatória da Universidade. São Paulo: Cortez, 2004. 120p. (Coleção questões da 

nossa época; v. 120). 

4. SANGIOGO, F. A., KOHN, P. B. A., FREITAS, F. M. A inovação no contexto da 

extensão universitária - conceitos e possibilidades na área da química. Expressa 

Extensão. ISSN 2358-8195, v. 27, n. 1, p. 63-76, JAN-ABR, 2022. 

5. GONÇALVES, N. G. Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão: um princípio 

necessário. Perspectiva, v. 33, n. 3, p. 1229-1256, Florianópolis, 2015. 

http://dx.doi.org/10.5007/2175-795X.2015v33n3p1229. 

6. MACIEL, A. S. A universidade e o princípio da indissociabilidade entre ensino pesquisa 

e extensão: utopia ou realidade? Rio Branco, AC: Edufac, 2018. 

https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora%C3%A7%C3%A3o_de_um_Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora%C3%A7%C3%A3o_de_um_Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf
http://dx.doi.org/10.5007/2175-795X.2015v33n3p1229
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ATIVIDADES DE EXTENSÃO 2 

Ementa: Contextualização do projeto de extensão a ser desenvolvido ao longo do semestre. 

Discussão e elaboração de propostas de ação de extensão. Planejamento e execução de atividades 

relacionadas à Gestão de Processos, Operações Unitárias, Desenvolvimento Sustentável, 

Processos Químicos Industriais, práticas da Engenharia Química aplicadas às organizações e à 

sociedade, entre outros temas afins. Avaliação do impacto das ações e atividades desenvolvidas. 

 
*Este componente curricular fortalece a integração entre ensino, pesquisa e extensão, de forma a 

assegurar a dimensão acadêmica da extensão na formação de estudantes. A carga horária dessa 

disciplina é computada em sua integralidade como Atividade Curricular de Extensão (ACEx). 

Bibliografia Básica 

1. SOUZA, L. M. Manual para elaboração de um projeto de extensão. Pro-Reitoria de 

Extensão e Cultura - PROEC-UFG. 

https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora%C3%A7%C3%A3o_d

e_um_Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf 

2. SOUSA, A. L. L. A história da extensão universitária. São Paulo: Alínea, 2000. 

3. GONÇALVES, N. G., QUIMELLI, G. A. S. Princípios da extensão universitária: 

contribuições para uma discussão necessária, Curitiba: CRV, 2016. 

4. FORPROEX. Política nacional de extensão universitária. Manaus, 2012. 

Bibliografia Complementar 

1. BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação - 

PNE e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, Edição Extra, p. 1, 

26 jun. 2014. Seção 1. 

2. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 

13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 

providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, Edição 243, p. 49, 19 de dezembro 

de 2018, Seção 1. 

3. SANTOS, B.S. Universidade do Século XXI: para uma reforma democrática e 

emancipatória da Universidade. São Paulo: Cortez, 2004. 120p. (Coleção questões da 

nossa época; v. 120). 

4. SANGIOGO, F. A., KOHN, P. B. A., FREITAS, F. M. A inovação no contexto da 

extensão universitária - conceitos e possibilidades na área da química. Expressa 

Extensão. ISSN 2358-8195, v. 27, n. 1, p. 63-76, JAN-ABR, 2022. 

5. GONÇALVES, N. G. Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão: um princípio 

necessário. Perspectiva, v. 33, n. 3, p. 1229-1256, Florianópolis, 2015. 

http://dx.doi.org/10.5007/2175-795X.2015v33n3p1229. 

6. MACIEL, A. S. A universidade e o princípio da indissociabilidade entre ensino pesquisa 

e extensão: utopia ou realidade? Rio Branco, AC: Edufac, 2018. 

 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO 3 

Ementa: Contextualização do projeto de extensão a ser desenvolvido ao longo do semestre. 

Discussão e elaboração de propostas de ação de extensão. Planejamento e execução de atividades 

https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora%C3%A7%C3%A3o_de_um_Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora%C3%A7%C3%A3o_de_um_Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf
http://dx.doi.org/10.5007/2175-795X.2015v33n3p1229
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relacionadas ao Processos Químicos, Projetos de Indústrias Químicas, Fundamentos de 

Engenharia Ambiental, práticas da Engenharia Química aplicadas às organizações e à sociedade, 

entre outros temas afins O aluno como protagonista na utilização dos conhecimentos sobre a 

Engenharia Química. Avaliação do impacto das ações e atividades desenvolvidas. 

 

*Este componente curricular fortalece a integração entre ensino, pesquisa e extensão, de forma a 

assegurar a dimensão acadêmica da extensão na formação de estudantes. A carga horária dessa 

disciplina é computada em sua integralidade como Atividade Curricular de Extensão (ACEx). 

Bibliografia Básica 

1. SOUZA, L. M. Manual para elaboração de um projeto de extensão. Pro-Reitoria de 

Extensão e Cultura - PROEC-UFG. 

https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora%C3%A7%C3%A3o_d

e_um_Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf. 

2. SOUSA, A. L. L. A história da extensão universitária. São Paulo: Alínea, 2000. 

3. GONÇALVES, N. G., QUIMELLI, G. A. S. Princípios da extensão universitária: 

contribuições para uma discussão necessária, Curitiba: CRV, 2016. 

4. FORPROEX. Política nacional de extensão universitária. Manaus, 2012. 

Bibliografia Complementar 

1. BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação - 

PNE e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, Edição Extra, p. 1, 

26 jun. 2014. Seção 1. 

2. BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 

13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras 

providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, Edição 243, p. 49, 19 de dezembro 

de 2018, Seção 1. 

3. SANTOS, B.S. Universidade do Século XXI: para uma reforma democrática e 

emancipatória da Universidade. São Paulo: Cortez, 2004. 120p. (Coleção questões da 

nossa época; v. 120). 

4. SANGIOGO, F. A., KOHN, P. B. A., FREITAS, F. M. A inovação no contexto da 

extensão universitária - conceitos e possibilidades na área da química. Expressa 

Extensão. ISSN 2358-8195, v. 27, n. 1, p. 63-76, JAN-ABR, 2022. 

5. GONÇALVES, N. G. Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão: um princípio 

necessário. Perspectiva, v. 33, n. 3, p. 1229-1256, Florianópolis, 2015. 

http://dx.doi.org/10.5007/2175-795X.2015v33n3p1229. 

6. MACIEL, A. S. A universidade e o princípio da indissociabilidade entre ensino pesquisa 

e extensão: utopia ou realidade? Rio Branco, AC: Edufac, 2018. 

 

BIOQUÍMICA A  

Ementa: Água, pH e tampões, biomoléculas: carboidratos, lipídeos, aminoácidos, proteínas, 

nucleotídeos e ácidos nucléicos; vitaminas e coenzimas. Cinética e regulação enzimática. Noções 

de metabolismo celular. Compostos ricos em energia. Metabolismo de carboidratos, lipídeos, 

https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora%C3%A7%C3%A3o_de_um_Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora%C3%A7%C3%A3o_de_um_Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf
http://dx.doi.org/10.5007/2175-795X.2015v33n3p1229
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proteínas e ácidos nucleicos. Transporte de lipídeos (lipoproteínas). Regulação e integração do 

metabolismo de carboidratos, lipídeos e proteínas. 

Bibliografia Básica 

1. NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 6ª ed. Artmed. 

2014. 

2. CAMPBELL, M. K.; FARRELL, S. O. Bioquímica. 8ª ed.. Cengage. 2015. 

3. SALWAY, J. G. Metabolismo passo a passo. 3ª ed. Artmed. 2009.  

Bibliografia Complementar 

1. VOET, D.; VOET, J. G. Bioquímica. 4ª ed. Artmed. 2013. 

2. TYMOCZKO, J. L.; BERG, J. M.; STRYER, L. Bioquímica fundamental. 1ª ed. 

Guanabara Koogan. 2011. 

3. MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica básica. 4ª ed. Guanabara Koogan. 2015. 

4. RODWELL, V. W.; BENDER D. A.; BOTHAM, K. M.; KENNELLY, P. J.; WEIL P. A. 

Bioquímica Ilustrada de Harper. 30ª ed. Lange. 2016. 

5. DURAN, J. E. R. Biofísica: Conceitos e aplicações. 2ª ed. Pearson. 2011. 

 

CÁLCULO 1A  

Ementa: Números reais. Funções reais de uma variável real e suas inversas. Noções sobre 

cônicas. Limite e continuidade. Derivadas e aplicações. Polinômio de Taylor. Integrais. Técnicas 

de integração. Integrais impróprias. Aplicações. 

Bibliografia Básica 

1. LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3 ed. V. 1. São Paulo: Harbra, 1994. 

2. GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5 ed. V. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

3. ÁVILA, G. S. S. Cálculo das funções de uma variável. 7 ed. V. 1. Rio de Janeiro: LTC, 

2004. 

4. STEWART, J. Cálculo. 5. ed. V. 1. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.  

Bibliografia Complementar 

1. FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: funções, limite, derivação e 

integração. 6 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

2. SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. V. 1. São Paulo: McGraw-Hill 

do Brasil, 1983. 

3. HOFFMANN, L. D. et al., Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 11 ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2015. 

4. SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. V. 1. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 1987. 

5. ROGÉRIO, M. U. et al. Cálculo diferencial e integral: funções de uma variável. 2. ed. 

Goiânia: UFG, 1992. 

6. REIS, G. L; SILVA, V. V. Geometria analítica. 2. ed. São Paulo: LTC, 1996. 

 

CÁLCULO 2A  

Ementa: Sequências e séries numéricas. Séries de potência, convergência. Funções de várias 

variáveis. Limite e Continuidade. Noções sobre quádricas. Funções diferenciáveis. Derivadas 
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parciais e direcionais. Fórmula de Taylor. Máximos e mínimos. Integrais múltiplas. Mudança de 

Coordenadas. Aplicações. 

Bibliografia Básica 

1. LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3 ed. V. 2. São Paulo: Harbra, 1994. 

2. GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5 ed. V. 2 e 3. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

3. ÁVILA, G. S. S. Cálculo das funções de uma variável. 7 ed. V. 2 e 3. Rio de Janeiro: 

LTC, 2004. 

4. STEWART, J. Cálculo. 5. ed. V. 2. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.  

Bibliografia Complementar 

1. FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo B: funções de Várias Variáveis, 

Integrais Múltiplas, Integrais Curvilíneas e de Superfície. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2007. 

2. SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. V. 2. São Paulo: McGraw-Hill 

do Brasil, 1983. 

3. HOFFMANN, L. D. et al., Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 11 ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2015. 

4. SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. V. 2. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 1987. 

5. REIS, G. L; SILVA, V. V. Geometria analítica. 2. ed. São Paulo: LTC, 1996. 

 

CÁLCULO 3A  

Ementa: Séries de funções. Campo de vetores. Integral de linha. Integral de Superfície. 

Diferenciais exatas. Teorema de Green. Teorema da divergência. Teorema de Stokes. 

Aplicações. 

Bibliografia Básica 

1. LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3 ed. V. 2. São Paulo: Harbra, 1994. 

2. GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5 ed. V. 3 e 4. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

3. ÁVILA, G. S. S. Cálculo das funções de uma variável. 7 ed. V. 2 e 3. Rio de Janeiro: 

LTC, 2004. 

4. STEWART, J. Cálculo. 5. ed. V. 2. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.  

Bibliografia Complementar 

1. FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo B: funções de Várias Variáveis, 

Integrais Múltiplas, Integrais Curvilíneas e de Superfície. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2007. 

2. SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com geometria analítica. V. 2. São Paulo: McGraw-Hill 

do Brasil, 1983. 

3. SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. V. 2. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 1987. 

4. HOFFMANN, L. D.; BRADLEY, G. L. Cálculo, um Curso Moderno com Aplicações. 11 

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 

5. THOMAS, G. B. Cálculo. 10 ed. V. 2. São Paulo: Pearson, 2002. 
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CÁLCULO NUMÉRICO  

Ementa: Resolução de sistemas lineares, métodos diretos e métodos iterativos. Integração e 

interpolação. Cálculo de raízes de equações. Resolução numérica de equações diferenciais. 

Bibliografia Básica 

1. CAMPOS FILHO, F. F. Algoritmos Numéricos. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

2. FRANCO, N. B. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

3. RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. R. Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e 

Computacionais. 2 ed. São Paulo: Makron Books, 1996.  

Bibliografia Complementar 

1. KINCAID, D.; WARD, C. Numerical Analysis: Mathematics of Scientific Computing. 

Brooks/Cole-Thomson Learning, 1996. 

2. SPERENDIO, D.; MENDES, J. T.; SILVA, L. H. M. Cálculo Numérico: Características 

Matemáticas e Computacionais dos Métodos Numéricos. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 

3. BURDEN, R. L.; FAIRES, J. D. Análise Numérica. São Paulo: Cengage Learning, 2003. 

4. BURIAN, R.; LIMA, A. C. Cálculo Numérico. 1 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

5. ARENALES, S. H. DE V.; DAREZZO FILHO, A. Cálculo Numérico. São Paulo: 

Thomson Learning, 2008. 

 

CATÁLISE HOMOGÊNEA 

Ementa Introdução à catálise. Catálise homogênea. Complexos organometálicos. Reações 

catalisadas por complexos organometálicos. 

Bibliografia Básica 

1. HUHEEY, J. E.; KEITER, E. A.; KEITER, R. L.; Inorganic Chemistry: Principles of 

Structure and Reactivity, Harper Collins College, New York, NY, USA, 4th edition, 

2000. 

2. HUHEEY, J. E.; KEITER, E. A.; KEITER, R. L; “Química inorgânica: Princípios de 

estrutura e reatividade”, 4a Edição, Oxford Univ. Press., Harla, México, 1997. 

3. HEATON, A.; PENNINGTON, J.: “An introduction to industrial chemistry”, 3er edition, 

Blackie Academic & Professional, 1996, pp. 309-349. 

Bibliografia complementar 

1. FROMENT, G.F.; BISCHOFF, K.B.; “Chemical reactor analysis and design”, cap. 2 and 

3, John Wiley et Sons, N.Y., 1979, pp. 78-238. 

2. MOULIJN, J.A.; MAKKEE, M.; van DIEPEN, A.; “Chemical Processes Technology”; 

John Willey & Sons Ltda; 5a Edição; 2005. 

3. CHADWICK, J. C.; VAN LEEUWEN, P. W. N. M.; Homogeneous Catalysts: Activity - 

Stability – Deactivation; Ed. Wiley VCH; 1a Edição, e-book, 2011. 

4. ZECCHINA, A.; BORDIGA, S.; GROPPO, E.; Selective Nanocatalysts and 

Nanoscience: Concepts for Heterogeneous and Homogeneous Catalysis, Ed. Wiley VCH; 

1a Edição, e-book, 2011. 

5. BHADURI, S.; MULESH, D.; Homogeneous Catalysis: Mechanisms and Industrial 

Applications; Ed. Wiley VCH; 2a Edição, e-book, 2014. 
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CATÁLISE HETEROGÊNEA 

Ementa: Introdução a Catálise heterogênea. Cinética de reações heterogêneas. Projeto de 

catalisadores. Síntese de Catalisadores. Caracterização de Catalisadores; Estudos de caso. 

Bibliografia Básica 

1. ERTL, G. Handbook of Heterogeneous Catalysis. Wiley – VCH Verlag GmbH & Co. 

KGaA, 2a Edition, 2008. 

2. CHORKENDORFF, I. and NIEMANTSVERDRIET, J. W., “Concepts of Modern 

Catalysis and Kinetics”, Wiley – VCH Verlag GmbH & Co. KGaA, 2a Edition, 2007. 

3. FOGLER, H. S., “Elementos de Engenharia das Reações Químicas”, LTC-Gen. 6ª. 

Edição, 2022.  

Bibliografia Complementar 

1. TRIMM, D. L., “Design of Industrial Catalysts”, Elsevier Scientific Publishing 

Company, 1980. 

2. FIGUEIREDO, J. L., and RIBEIRO, F. R., “Catalise Heterogenea”, Calouste Gulbenkian, 

1989. 

3. SCHMALL, M., “Heterogeneous Catalysis and its Industrial Applications”, Springer 

International Publishing, 2016.  

4. BOUDART, M. and DJÉGA-MARIADASSOU, G., “Kinetics of heterogeneous catalytic 

reactions”, Caps 1, 2 and 3, Princenton University Press, Princenton, N.Y., 1984, pp. 3-

154. 

5. ROSS, J. R. H., “Heterogeneous Catalysis: Fundamentals and Applications”, Elsevier 

Science, 2011.  

 

CINÉTICA E REATORES QUÍMICOS 

Ementa: Engenharia das Reações Químicas. Cinética das reações homogêneas. Interpretação 

dos dados dos reatores descontínuos. Reatores ideais para reações simples. Projeto para reações 

simples. Projeto para reações paralelas. Reações múltiplas. Reações heterogêneas. Reações 

catalisadas por sólidos. Cinética de reações fluído-partícula. 

Bibliografia Básica 

1. LEVENSPIEL, O.; “Engenharia das reações químicas”, 3ª ed., Edgard Blücher 

LTDA,2000. 

2. FOGLER, H. S.; Elementos de engenharia das reações químicas, 3a ed., Rio de Janeiro, 

LTC, 2002. 

3. SMITH, J.M.; Chemical Engineering Kinetics, McGraw Hill, 3ª Ed., 1981 

Bibliografia complementar 

1. BUTT, J. B.; Reaction Kinetics and Reactor Design; Marcel Dekker Inc. ; 2a Ed., N.Y., 

2000. 

2. MISSEN, R.W.; Introduction to chemical reaction engineering and kinetics, John Wiley 

& Sons, 1999. 

3. LAIDLER, K.J.; Chemical Kinetics, Harper & Row, 2ª Ed. 1987. 

4. SCHMAL, M.; Cinética e reatores, aplicação na engenharia química, teoria e exercícios; 

Ed. Synergia; 3ª Ed.; 2016. 
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5. FOGLER, H. S.; Cálculo de Reatores - O Essencial da Engenharia das Reações 

Químicas; LTC, 1ª Ed.; 2014. 

 

COMBUSTÍVEIS E ENERGIA 1 

Ementa: Aplicação das fontes fósseis de energia (petróleo, gás natural e combustível nuclear); 

exploração, composição, processamento, novas tendências e impactos ambientais. 

Bibliografia Básica 

1. MURRAY, R. L., Energia Nuclear, Editora Hemus, Rio de Janeiro, 2004. 

2. THOMAS, J.E., Fundamentos de Engenharia de Petróleo, 2a edição, Editora Interciência, 

2004. 

3. GUIMARÃES, L. S., MATTOS, J. R. L., GOLDEMBERG, J., Energia Nuclear e 

Sustentabilidade – Série Sustentabilidade, Editora Blucher, 2010. 

Bibliografia Complementar 

1. PERRONE, O.V., A Indústria Petroquímica no Brasil, Editora IBP, 2010. 

2. ALMEIDA, E.F., Economia da Energia: Fundamentos Econômicos, Evolução Histórica e 

Organização Industrial, Rio de Janeiro, Elsevier, 2016. 

3. MORAN, M. J., SHAPIRO, H.N., Princípios da Termodinâmica para Engenharia, 

Editora GEN LTC, 7a Edição , 2013. 

4. DO BRASIL, N.L., ARAÚJO, M.A.S, SOUSA, E.C.M., Processamento de Petróleo e 

Gás, Rio de Janeiro, Editora GEN LTC, 2011. 

5. MONTEIRO, J. V. F., SILVA, J. R. N. M., Gás Natural Aplicado à Indústria e ao Grande 

Comércio, Editora Blucher, 2010. 

 

COMBUSTÍVEIS E ENERGIA 2 

Ementa: Aplicação das fontes renováveis de energia; principais rotas de aproveitamento 

energético; novas tendências para a melhora do desempenho energético e impactos ambientais. 

Bibliografia Básica 

1. SILVA, E.P., Fontes Renováveis de Energia. Produção de Energia Para Um 

Desenvolvimento Sustentável, Livraria da Física, 2014. 

2. HODGE, B. K., Sistemas e Aplicações de Energia Alternativa, Editora GEN-LTC, Rio de 

Janeiro, 2011. 

3. CORTEZ, L. A. B., LORA, E.E.S., GÓMEZ, E.O., Biomassa para Energia, Editora da 

UNICAMP, 2008. 

Bibliografia Complementar 

1. GOLDEMBERG, J., PALETTA, F.C., Energias Renováveis, Editora Blucher, 2014. 

2. GARCIA, R., Combustíveis e Combustão Industrial, 2a edição, Editora Interciência, 

2002. 

3. PIMENTEL, D., Biofuel, Solarand Wind as Renewable Energy Systems: Benefits and 

Risks, Springer Netherlands, 2008. 

4. SANTOS, F., QUEIROZ, J.H., COLODETTE, J.L.,  Bioenergia & Biorrefinaria: cana-

de-açucar & espécies florestais, 2013. 

5. CELUPPI, R., Energia Solar - Uso Renovável na Indústria, Editora Appris, 2014. 
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CONSERVAÇÃO DE MASSA E ENERGIA 

Ementa: Sistemas, fronteira e volume de controle, ou contorno para elaboração de balanços de 

massa e de energia. Equações globais de conservação. Balanços de massa total e por espécies 

químicas. Aplicações a processos em regime permanente e transitório. Aplicações a processos 

sem e com reações químicas. Análise de graus de liberdade de sistemas simples e complexos. 

Movimentação de correntes: reciclo, by-pass e purga. Algumas propriedades físicas de gases, 

vapores, líquidos e sólidos de interesse para a elaboração de balanços. Balanços de energia: 

aplicações a processos com e sem reações químicas. Técnicas de resolução de problemas. Fontes 

de dados. 

Bibliografia Básica 

1. HIMMELBLAU, D.M.; RIGGS, J.B., Engenharia química: princípios e cálculos. 7ª ed. 

Editora LTC, 2006. 

2. FELDER, R.M. e ROSSEAU, R.W., Princípios elementares dos processos químicos, 3ª 

Edição, Editora LTC, 2005. 

3. BALDINO JUNIOR, A.C.; CRUZ, A.J.G. Fundamentos de Balanços de Massa e 

Energia, Editora EDUFSCAR, 2010. 

Bibliografia Complementar 

1. KUTEPOV, A. M., BONDAREVA, T. I., BERENGARTEN M. G.; Basic chemical 

engineering with practical applications. Mir Publishers, 1988. 

2. SMITH, J.M.; VAN NESS, H.C., Introdução à Termodinâmica da Engenharia Química, 

7ª ed. Editora LTC, 2007. 

3. HILSDORF, J. W., et al., Química Tecnológica, Pioneira Thomson Learning, São Paulo, 

2004 

4. ROZENBERG, I.M.; O Sistema Internacional de Unidades. 2da Edição, São Paulo, 

Instituto Mauá de Tecnologia, 2002. 

5. SHREVE, R. N., BRINK, J. A. Jr.; Indústrias de processos químicos. 4ta Edição, LTC, 

Rio Janeiro, 1997. 

 

CONTROLE DE PROCESSOS  

Ementa: Regulação e Controle de processos. Comportamento dinâmico de processos. Modelos 

dinâmicos no domínio do tempo e de Laplace. Estabilidade. Projeto de sistemas de controle por 

realimentação no domínio do tempo e de Laplace. Técnicas avançadas de controle. Controle de 

malhas abertas e fechadas. Controle proporcional, integral, derivativo. 

Bibliografia Básica 

1. NUNES, G. C., MEDEIROS, J. L., Araújo, O. Q. F.; Modelagem e controle na produção 

de petróleo - aplicações em MATLAB, Blucher. São Paulo, Brasil, 2010. 

2. KWONG, W. H.; Introdução ao controle de processos químicos, UFSCar. São Carlos, 

Brasil, 2002. 

3. OGATA, K.; Engenharia de Controle Moderno. 4ta Edição, LTC, Rio de Janeiro, Brasil, 

2003. 

Bibliografia Complementar 

1. NOLL, V., BONACORSO, N.G.; Automação eletropneumática. 12 Edição, érica, São 

Paulo, 2013. 
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2. MASSA, M. C. M., TEIXEIRA, H. C. G.; Controles típicos de equipamentos e processos 

industriais. Blucher. São Paulo, Brasil, 2da Edição, 2010.  

3. KRYLOV, N. V.; Controlled diffusion processes. Springer, New York, USA, 1980. 

4. KOU, B. C.; Automatic control Systems Analysis and Control. Englewood Cliffs, N. J. 

Prentice-Hall International, 7ta Edição, 1995. 

5. BOLTON, W.; Engenharia de controle. Makron Books, Newnes, 1995. 

 

DESENHO TÉCNICO  

Ementa: Introdução ao desenho técnico. Materiais e instrumentos de desenho. Projeções 

Ortográficas. Normas técnicas para desenho projetivo. Leitura e interpretação gráfica de projetos. 

Sistemas de representação. Perspectiva isométrica. Noções de desenho arquitetônico. Noções de 

desenho topográfico. 

Bibliografia Básica 

1. BALDAM, Roquemar; COSTA, Lourenço. AutoCAD 2012: Utilizando totalmente. 1.ed. 

São Paulo: Érica, 2011. 

2. MONTENEGRO, Gildo A. Desenho arquitetônico: para cursos técnicos de 2° grau e 

faculdades de arquitetura / 4. ed. rev. e atual. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 

3. SMITH, Bud. AutoCAD 2000: passo a passo lite. São Paulo: Pearson Education, 1999.  

Bibliografia Complementar 

1. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 6492. Representação de 

Projetos de Arquitetura. Rio de Janeiro: ABNT, 1994. 

2. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 8196. Emprego de Escalas. 

Rio de Janeiro: ABNT, 1999. 

3. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 8403. Aplicação de Linhas 

em Desenhos. Rio de Janeiro: ABNT, 1984. 

4. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 10068 Folha de desenho – 

Leiaute e dimensões. Rio de Janeiro: ABNT, 1987. 

5. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 10126. Cotagem em desenho 

Técnico. Rio de Janeiro: ABNT, 1987. 

6. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 10582. Apresentação da 

folha para desenho técnico. Rio de Janeiro: ABNT, 1988. 

7. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 10647. Desenho Técnico. 

Rio de Janeiro: ABNT, 1989. 

8. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 12298. Representação de 

corte por hachuras. Rio de Janeiro: ABNT, 1984. 

9. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 13142. Desenho técnico – 

dobramento de cópia. Rio de Janeiro: ABNT, 1999. 

10. ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR 13532. Elaboração de 

projetos de edificações – Arquitetura. Rio de Janeiro: ABNT, 1995. 

11. BALDAM, Roquemar; COSTA, Lourenço. AutoCAD 2008: Utilizando totalmente. São 

Paulo: Érica, 2008. 

12. IZIDORO, Nacir. Conceitos básicos para trabalhar com o AutoCAD. Disponível em: 

WWW.aditivocad.com/apostilas.php?de=autocad_2007 . Acesso em: 20/05/2009, às 10 h 

45 min. 
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13. KATORI, Rosa. AutoCAD 2008: Desenhando em 2D. São Paulo: Editora Senac, 2009. 

14. OMURA, George. Introdução ao AutoCAD 2008. Guia Autorizado. Rio de Janeiro: Alta 

Books, 2008. 

15. SILVA, Luciana Klein; FERREIRA, Assis Francisco Haubert. AutoCAD 2006 2D. Santa 

Cruz do Rio Pardo, SP: Viena, 2006. 

 

DIREITO PARA ENGENHARIA 

Ementa: Noções gerais de direito: acepções da palavra Direito, breve conceito de Direito, 

Direito objetivo e Direito subjetivo. Fontes do Direito: Direito e moral. Noções de Direitos 

Humanos. O sistema constitucional brasileiro. Noções de Direito civil: personalidade e 

capacidade, fatos e atos jurídicos. Noções de Direito de Empresa e Código de Defesa do 

Consumidor. Direito de propriedade: propriedade material e propriedade intelectual. Noções de 

Direito do trabalho: conceitos de empregado e de empregador, Direito individual do trabalho, 

Direito coletivo do trabalho. A regulamentação profissional: sistema CONFEA/CREAs e 

CFQ/CRQs. Noções de Direito administrativo: administração pública, atos administrativos, 

contratos administrativos, propriedade pública, intervenção no domínio econômico e na 

propriedade privada. 

Bibliografia Básica 

1. FONSECA, G. G.; JAUDE, H. A. Direito e legislação para engenheiros. 2. ed. rev. e 

aum. Belo Horizonte: FUMARC: PUC-MG, 1986. 474p. 

2. Manual de direito para engenheiros e arquitetos. Edição: 2 ed. rev. e atual. --. Publicador: 

Brasília : Senado Federal, Subsecretaria de Edições Técnicas. 

3. ALMEIDA, J. B. A Produção Jurídica do Consumidor. Editora Saraiva, 1ª Ed., São 

Paulo, Brasil. 1983. 

Bibliografia Complementar 

1. BULGARELLI, W. Direito Comercial. Editora Atlas, 12ª Ed, São Paulo, Brasil. 1997. 

2. DI PIETRO, M. S. Z. Direito Administrativo. Editora Atlas, 8ª Ed. , São Paulo, Brasil. 

1997. 

3. DOWER, N. G. B. Instituições de Direito Público e Privado. Editora Atlas, 8ª Ed, São 

Paulo, Brasil. 1991.   

4. FILOMENO, J. G. B. Manual de Direitos ao Consumidor. Editora Atlas, Vol. 1, 14ª Ed, 

São Paulo, Brasil. 1991.  

5. LEVENHAGEM, A. J. S. Código Civil – Comercial. Editora Atlas, Vol. 1, 14ª Ed, São 

Paulo, Brasil. 1995. 

 

ECONOMIA DE HIDROGÊNIO E BAIXO CARBONO 

Ementa: Introdução à economia do carbono. Tecnologias de baixo carbono. Captura de carbono. 

Tecnologias de conversão e uso de CO2. Introdução à economia do hidrogênio. Produção de H2. 

Tecnologias de conversão de H2 em energia. Estudos de caso. 

Bibliografia Básica 

1. ARESTAM M.; KARIMI, I.; KAWI, S.; An Economy Based on Carbon Dioxide and 

Water. Springer International Publishing. 2019.  
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2. NATIONAL ACADEMY OF ENGINEERING,  et al.; The Hydrogen Economy: 

Opportunities, Costs, Barriers, and R&D Needs. National Academies Press. 2004.  

3. SCHWARZBAUER, J.; LICHTFOUSE, E.; ROBERT, D.; Hydrogen Production and 

Remediation of Carbon and Pollutants. Springer International Publishing. 2015.  

Bibliografia Complementar 

1. CALISE, F.; D´ACCADIA, M.; SANTARELLI, M.; Solar Hydrogen Production: 

Processes, Systems and Technologies. Academic Press. 2019.  

2. SASAKI, K.; LI, H.; HAYASHI, A.; YAMABE, J.; OGURA, T., LYTH, S.; Hydrogen 

Energy Engineering: A Japanese Perspective. Springer Japan. 2016.  

3. LÉON, A. Hydrogen Technology Springer-Verlag Berlin Heidelberg. 2008.  

4. YURUM, Y.; Hydrogen Energy System. Springer Netherlands. 1995.  

5. JIN, F.; Application of Hydrothermal Reactions to Biomass Conversion. Springer-Verlag 

Berlin Heidelberg. 2014.  

 

EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

Ementa: A ciência e a invenção do racismo. O currículo como elemento de manutenção e/ou 

superação do racismo. A metalurgia na África e o regime de Apartheid. Propriedades do ferro e o 

papel do ferreiro africano nas sociedades centro-africanas e no Brasil colônia. A herança cultural 

africana, indígena e portuguesa nas regiões de mineração do estado de Goiás. A química do 

dendê e a sua importância nas religiões de matriz africana e na culinária afro-brasileira. 

Abordagem etnobotânica acerca de plantas utilizadas nas religiões de matriz africana, em 

comunidades indígenas e quilombolas. 

Bibliografia Básica 

1. BRASIL, Lei n o 10.639, de 9 de janeiro de 2003.__. Orientações curriculares para o 

Ensino Médio. Ministério da Educação, Secretaria deEducação Básica, 2006. 

2. KARASCH, M.C. Centro-Africanos no Brasil Central, de 1780 a 1835. In: Diáspora 

Negra no Brasil. Org. Linda M. Heywood. 2ª ed. São Paulo: Contexto, 2012. 

3. KOTZ, J.C., TREICHEL JR, P.M. Química geral e reações químicas. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2005. 

4. LODY, R. Tem dendê, tem axé: etnografia do dendezeiro. Rio de janeiro: Pallas, 1992. 

5. MARTINEZ, M.O.F. Cultura, tradição e religiosidade: do ouro ao níquel. Anais do III 

Encontro Nacional do GT História das religiões e das religiosidades – ANPUH -Questões 

teóricometodológicas no estudo das religiões e religiosidades. IN: Revista Brasileira de 

História das Religiões. Maringá (PR) v. III, n.9, jan/2011. ISSN 1983-2859. Disponível 

em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

6. PENA, E.S. Notas sobre a historiografia da arte do ferro nas Áfricas Central e Ocidental. 

In: Unpublished presentation, conference on “Conexões atlânticas e o mundo da 

escravidão, século XVI–XIX. 2004. 

7. SILVA, M.L. Ciência, Raça e Racismo na Modernidade. 1ª ed. Santa Cruz do Sul: 

EDUNISC, 2009. 

8. SILVA, J.R. Homens de ferro. Os ferreiros na África central no século XIX. São Paulo: 

Alameda, 2011. 

9. VERCOUTTER, J. Descoberta e difusão dos metais e desenvolvimento dos sistemas 

sociais até o século V antes da Era Cristã. In: História geral da África. In: Metodologia e 

http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html
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pré-história da África / editado por Joseph Ki -Zerbo. – 2.ed. rev. – Brasília: UNESCO, 

2010., cap 28, p. 831. Disponível em: 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000015104.pdf. 

Bibliografia Complementar 

1. FRANCISCO JR, W.E. Educação antirracista: reflexões e contribuições possíveis do 

ensino de ciências e de alguns pensadores. Ciência & Educação, v.14, n.3, p.397-416, 

2008. 

2. GUIMARÃES, A.S.A. Racismo e antirracismo no Brasil. São Paulo: Editora 34, 1999. 

3. MOREIRA, P.F., RODRIGUES FILHO, G., FUSCONI, R.; JACOBUCCI, D.F. A 

bioquímica do candomblé-Possibilidades didáticas de aplicação da lei federal 10.639/03. 

Química Nova na Escola, v. 33, n. 2,p. 85-92, 2011. 

4. MOREIRA, P.F.D.S.D., AMAURO, N.Q.; RODRIGUES FILHO, G. Desvendando a 

Anemia Falciforme–uma proposta lúdica para aplicação da Lei Federal 10.639/03. Atas 

do IX Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências – IX ENPEC Águas de 

Lindóia, SP – 10 a 14 de Novembro de 2013. 

5. MUNANGA, K. Políticas de ação afirmativa em benefício da população negra no Brasil: 

um ponto de vista em defesa de cotas. Sociedade e Cultura, v.4, n.2, 2007. 

6. PINHEIRO, J.S.; SILVA, R.M.G. Aprendizagem de um grupo de futuros professores de 

química na elaboração de conteúdos pedagógicos digitais: Em face dos caminhos abertos 

pela Lei Federal Nº 10.639 de 2003. In: 32ª Reunião ANPED, 2011. 

7. VALOIS, A.C.C. Possibilidades da Cultura do dendê na Amazônia. Brasília: Embrapa 

Cenargen. (Comunicado Técnico, n.19). 1997. 

 

 

EMPREENDEDORISMO 

Ementa: Empreendedorismo; Características; Oportunidades; Desenvolvimento de Atitudes 

Empreendedoras. Novos Paradigmas. Administração do Crescimento da Empresa. Prospecção 

Empresarial. Plano de Negócio. Inovação e Criatividade. Modelagem Organizacional. Pesquisa 

de Mercado. Técnicas de Venda. Técnicas de Negociação. Qualidade. Formação de preços. 

Ferramentas gerenciais. 

Bibliografia Básica 

1. DOLABELA, Fernando. Oficina do empreendedor. São Paulo: Cultura, 1999.  

2. MATTAR, Fauze Najib. Pesquisa de marketing. 2ª ed., São Paulo: Atlas, 2000.  

3. MONTGOMERY, Cynthia A.; PORTER, Michael (Org.). Estratégia: a busca da 

vantagem competitiva. 5ª ed., Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

Bibliografia Complementar  

1. BIRLEY, S.; MUZYKA, D. F. Dominando os desafios do empreendedor. São Paulo: 

MAKRON Books, 2001.  

2. BROWN, T. Design thinking: uma metodologia poderosa para decretar o fim das velhas 

ideias. Rio de Janeiro: Elsiever, 2010.  

3. CATMULL, Ed. Criatividade S/A. São Paulo: Rocco, 2014.  

4. DRUKER, P. F. Inovação e espírito empreendedor. São Paulo: Editora Pioneira, 1994. 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/materiais/0000015104.pdf
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5. HASHIMOTO, M. ; BORGES, C. . Empreendedorismo - Plano de Negócios em 40 

Lições. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2019.  

6. OSTERWALDER, A.;PIGNEUR, Y. Business model generation. Rio de Janeiro : Alta 

Books, 2011. RIES, E.. A Startup Enxuta. São Paulo: Lua de Papel, 2012. 

 

ENGENHARIA DE BIOPROCESSOS 

Ementa: Introdução à Bioquímica; Microrganismos e Meios de cultura: Cinética de Crescimento 

e Produção, Formulação e Esterilização de Meios de Cultura; Enzimas: Cinética e imobilização; 

Fenômenos de transporte em sistemas biológicos, Modelagem matemática de Biorreatores em 

Batelada, Contínuos e Semi-Contínuos; Separação e Purificação de Produtos, Aumento de 

Escala. 

Bibliografia Básica 

1. BAILEY, J. E. & OLLIS, D. F. Biochemical Engineering Fundamentals. 2ª ed. New 

York, Mc Graw Hill, 1986 

2. BIRD, R.B., STAWART, W.E. and LIGHTFOOT, E.N. Fenômenos de Transporte, 2ª 

ed., LTC, Rio de Janeiro, 2004.  

3. NILSEN, J., VILLADSEN, J., LIDÉN, G., “Biorreaction Engineering Principles”, 2nd , 

Ed. Technical University of Denmark, Kluwer Academic/Plenum Publishers, 2003. 

Bibliografia Complementar 

1. BLANCH, H.W.; CLARCK, D.S. - Biochemical Engineering, 1988 

2. LEHNINGER, A. L.; NELSON, D.L.; COX, M.M. Princípios de bioquímica. 2.ed., São 

Paulo: Sarvier, 1995. 

3. LIMA, U. de A.; AQUARONE, E.; BORZANI, W. Biotecnologia industrial. 

Fundamentos. São Paulo: Edgard Blucher Vol. 1., 2001.  

4. SANDLER, S. I., Chemical, biochemical, and engineering thermodynamics. 4th ed., 

2017. 

5. RAMIREZ, O. T. e GALINDO. Advances in Bioprocess Engineering. Kluwer, 1994. 

 

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS  

Ementa: Equações diferenciais ordinárias de primeira ordem lineares e não lineares. Sistemas de 

equações diferenciais ordinárias. Equações diferenciais ordinárias de ordem superior. 

Aplicações. 

Bibliografia Básica 

1. BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de 

Valores de Contorno. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

2. DE FIGUEIREDO, D. G.; NEVES, A. Equações Diferenciais Aplicadas. Coleção 

Matemática Universitária. São Paulo: Impa, 2001. 

3. ZILL, D. G. Equações Diferenciais com Aplicações em Modelagem. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2003.  

Bibliografia Complementar 

1. AYRES JR, F. Equações Diferenciais. Rio de Janeiro: Makron Books, 1994. 
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2. BASSANEZI, R. C.; FERREIRA JR., W. C. Equações Diferenciais com Aplicações. São 

Paulo: Harbra, 1988. 

3. CODDINGTON, E. A. An Introduction to Ordinary Differential Equations. New York: 

Dover Publications, 1989. 

4. LEIGHTON, W. Equações Diferenciais Ordinárias. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos S.A, 1978. 

5. ZILL, D. G. Equações Diferenciais. 3 ed., V. 1 e 2. São Paulo: Makron Books, 2003. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Ementa: Planejamento das atividades de estágio junto ao orientador e supervisor do estágio. 

Execução das atividades pelo discente no campo de estágio. Acompanhamento acadêmico pelo 

orientador e supervisor do estágio. Apresentação dos resultados por meio de relatório final do 

estágio. 

Bibliografia Básica 

1. LIMAS, M. C.; OLIVO,S., Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. 

Editora Cengage Learning, 2006. 

2. MARTINS, S. P.; Estágio e relação de emprego. Editora Atlas, 2010.  

3. BURIOLLA, M. A. F. Estágio supervisionado, 5ª Edição, Cortez Editora, 284 p., 2008. 

4. OLIVO, S. Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso, Editora Thomson 

Learning, 334 p., 2006. 

Bibliografia Complementar 

1. Diário Oficial da União, Lei de Estágio: Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, 

publicada no D.O.U. de 26 de setembro de 2008. 

2. LONGO, O. C.; FONTES, M. A. S. Diagnóstico do ensino de engenharia, necessidades 

do mercado de trabalho e a legislação vigente, VII Encontro Ensino em Engenharia, 

2000. 

3. BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. V.; LINSINGEN, I. V. Educação tecnológica: enfoques 

para o ensino de engenharia, Ed. da UFSC, 2000. 

4. BIANCHI, R.; MORAES, A. C.; ALVARENGA, M. Manual de Orientação - Estágio 

Supervisionado, 4ª Edição, Editora Cengage, 112 pg., 2009. 

5. WONGTSCHOWSKI, P. Indústria Química: Riscos e Oportunidades, Editora: Edgard 

Blucher, 2002. 

 

FENÔMENOS DE SUPERFÍCIE E ELETROQUÍMICA 

Ementa: Interface e interfase, adsorção em superfícies, tensão superficial, capilaridade, ângulo 

de contato e grau de umectação. Sistemas coloidais e emulsões. Conceitos fundamentais de 

eletroquímica, células galvânicas, reações eletroquímicas, eletrólitos, e a dupla camada elétrica. 

Cinética de transferência de elétrons. Corrosão eletroquímica. Eletroquímica aplicada na 

indústria. 

Bibliografia Básica 

1. ATKINS, P. e PAULA, J. de., Atkins, Físico-química, LTC, 9 ed. 2009 Oxford 

University Press, Oxford. 
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2. PASHLEY, R. M., KARAMAN, M. E. Applied colloid and surface chemistry. J. Wiley, 

2004, Chichester, West Sussex, England. 

3. TICIANELLI, E. A, GONZALEZ, E.R. Gonzalez, Eletroquímica: Princípios e 

Aplicações, EDUSP, 1998, São Paulo. 

Bibliografia Complementar 

1. E. McCafferty, Introduction to corrosion science, Springer, New York, 2010. 

2. BARD, A. J, FAULKNER L. R., Electrochemical Methods: Fundamentals and 

Applications; John Wiley & Sons, 2001. 

3. SHAW, D. J. Introdução à química dos colóides e de superfícies. São Paulo: E. Blucher :: 

Ed. da USP, 1975. 

4. BRETT, A. M. e BRETT, C., Electroquímica: princípios, métodos e aplicações. Coimbra: 

Almedina, 1996.  

5. CROW, D. R. Principles and applications of electrochemistry. 4th ed. Londres: Blackie 

Academic & Professional, 1994. 

 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE 1 

Ementa: Álgebra tensorial e teoria da continuidade; reologia dos fluidos; estática dos fluidos; 

relações integrais para um volume de controle: equação da continuidade e equação de 

transferência de quantidade de movimento; relações diferenciais para um volume de controle: 

equação da continuidade e equação de transferência de quantidade de movimento; escoamento de 

fluidos em regime laminar e turbulento; teoria da camada limite; análise dimensional e 

similitude; equação de conservação da energia mecânica: escoamento em tubulações, equações 

de projeto de sistemas de escoamento. 

Bibliografia Básica 

1. BIRD, R.B.; STEWART, W.E. e; LIGHTFOOT, E.N. Fenômenos de transporte, 2ª ed., 

LTC, 2004. 

2. ÇENGEL, Y.A e CIMBALA, J.M. Mecânica dos fluidos, McGraw Hill, 3ª edição, 2015. 

3. WHITE, F. M. Mecânica dos Fluidos. 6ª edição. MCGRAW-HILL, 2011. 

Bibliografia Complementar 

1. BRUNETTI, FRANCO. Mecânica dos Fluidos. 2ª Edição Revisada. Editora Pearson, 

2008. 

2. FOX, R. W.; McDONALD, A. T.; PRINCHARD, P. J.; MITCHELL, J.W. Introdução à 

Mecânica dos Fluidos. 8ª ed. Editora LTC, 2014. 

3. Potter, M.C. e WIGGERT, D.C. Mecânica dos Fluidos, 3ª ed., Cengage Learning, 2004. 

4. ROMA, W. N. L. Fenômenos de Transporte para engenharias. 2ªed. Rima, 2006. 

5. WELTY, J. R.; WICKS, C.E.; WILSON, R.E. – Fundamentals of momentum, heat, and 

mass transfer, 3ª edição – New York, John Wiley, 1984. 

 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE 2 

Ementa: Fundamentos de transferência de calor: origens físicas e equações da taxa de calor; 

transporte de calor por condução: condução sem geração de calor, condução com geração de 

calor, condução transiente e condução bidimensional; superfícies estendidas (aletas); projeto de 

isolamento térmico; transporte de calor por convecção: camada limite térmica, convecção 
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forçada e natural; transporte de calor por radiação: superfícies ideais (corpo negro) e superfícies 

reais. 

Bibliografia Básica 

1. BIRD, R.B.; STEWART, W.E. e; LIGHTFOOT, E.N. Fenômenos de transporte, 2ª ed., 

LTC, 2004. 

2. ÇENGEL, Y.A e GHAJAR, A.J. Transferência de calor e massa, McGraw Hill, 4ª edição, 

2012. 

3. INCROPERA, F.P. e DEWITT, D.P. Fundamentos de transferência de calor e massa, 5ª 

ed., LTC, 2003. 

Bibliografia Complementar 

1. BERGMAN, T. L. Fundamentos de transferência de calor e de massa, 7ª ed., LTC, 2014. 

2. BENNET, C.O.; MYERS, J.E. Fenômenos de Transporte: quantidade de movimento, 

calor e massa, São Paulo: McGraw-Hill, c1978. 

3. BRAGA FILHO, W. Fenômenos de Transporte para engenharias. 2ªed. LTC, 2006.  

4. SISSOM, L.E. Fenômenos de Transporte, Rio de Janeiro : Guanabara Dois, 1979. 

5. ROMA, W.N.L. Fenômenos de Transporte para engenharias. 2ªed. Rima, 2006. 

 

FENÔMENOS DE TRANSPORTE 3 

Ementa: Fundamentos de transferência de massa: origens físicas, composição de misturas e 

equações de fluxo de massa de um componente em uma mistura multicomponente; transferência 

de massa por difusão; transferência de massa por convecção: camada limite mássica, convecção 

forçada e natural; transferência de massa entre fases; correlações para a transferência de massa 

por convecção. 

Bibliografia Básica 

1. BIRD, R.B.; STEWART, W.E. e; LIGHTFOOT, E.N. Fenômenos de transporte, 2ª ed., 

LTC, 2004.  

2. ÇENGEL, Y.A e GHAJAR, A.J.; Transferência de calor e massa, McGraw Hill, 4ª 

edição, 2012. 

3. WELTY, J. R.; WICKS, C.E.; WILSON, R.E. – Fundamentals of momentum, heat, and 

mass transfer, 3ª edição – New York, John Wiley, 1984. 

Bibliografia Complementar 

1. BERGMAN, T. L., Fundamentos de transferência de calor e de massa, 7ª ed., LTC, 2014. 

2. CREMASCO, M.A. Fundamentos de Transferência de massa, 2ª edição – Ed. Da 

UNICAMP, Campinas, São Paulo, 2002. 

3. INCROPERA, F.P. e DEWITT, D.P. Fundamentos de transferência de calor e massa, 5ª 

ed., LTC, 2003. 

4. ROMA, W. N. L. Fenômenos de Transporte para engenharia. 2ªed. Rima, 2006. 

5. 5. SISSOM, L.E. Fenômenos de Transporte, Rio de Janeiro : Guanabara Dois, 1979.  

 

FÍSICA I  

Ementa: Unidades, grandezas físicas e vetores. Cinemática da partícula. Leis de Newton do 

movimento. Trabalho e energia cinética. Energia potencial e conservação da energia. 
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Conservação do Momento linear. Impulso e colisões. Cinemática da rotação. Dinâmica da 

rotação de corpos rígidos. 

Bibliografia Básica 

1. YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física I: Mecânica, v. 1. São Paulo: Addison 

Wesley.  

2. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: Mecânica, v. 1. 

Rio de Janeiro: LTC.  

3. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Mecânica, v. 1. São Paulo: Ed. Edgard 

Blücher Ltda.  

Bibliografia Complementar 

1. TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros: Mecânica, Oscilações e 

Ondas, Termodinâmica, v. 1. Rio de Janeiro: LTC. 

2. CHAVES, A.; SAMPAIO, J. L. Física Básica: Mecânica, v. 1. São Paulo: LTC.  

3. ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: um curso universitário, v. 1. São Paulo: E. Blucher. 

4. LUIZ, A. M. Problemas de Física, v. 1. Rio de Janeiro: Guanabara Dois. 

5. SEARS, F. W.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física, v. 1. Rio de Janeiro: LTC.  

6. ERWAY, R. A.; JEWETT JUNIOR, J. W. Princípios de Física, v. 1. São Paulo: 

Thomson. 

 

FÍSICA III  

Ementa: Carga elétrica e campo elétrico. Lei de Gauss. Potencial elétrico. Capacitância e 

dielétricos. Corrente e circuitos elétricos. Campo magnético e força magnética. Fontes de campo 

magnético. Indução eletromagnética. 

Bibliografia Básica 

1. YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física III: Eletromagnetismo, v. 3. São Paulo: 

Addison Wesley.  

2. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: 

Eletromagnetismo, v. 3. Rio de Janeiro: LTC.  

3. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo, v. 3. São Paulo: Ed. 

Edgard Blücher Ltda.  

Bibliografia Complementar 

1. TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiros: Eletricidade e Magnetismo, Ótica, v. 

2. Rio de Janeiro: LTC. 

2. CHAVES, A.; SAMPAIO, J. L. Física Básica: Eletromagnetismo, v. 3. São Paulo: LTC. 

3. ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: um curso universitário, v. 2. São Paulo: E. Blucher. 

4. LUIZ, A. M. Problemas de Física, v. 3. Rio de Janeiro: Guanabara Dois 

5. SEARS, F. W.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física, v. 3. Rio de Janeiro: LTC. 

6. SERWAY, R. A.; JEWETT JUNIOR, J. W. Princípios de Física, v. 3. São Paulo: 

Thomson. 
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FÍSICA EXPERIMENTAL I  

Ementa: Introdução à física experimental. Grandezas Físicas. Instrumentos de medição. Tabelas 

e gráficos. Avaliações de incertezas do tipo A, B, e C.  Noções básicas de estatística descritiva. 

Regressão linear. Experimentos de Mecânica. 

Bibliografia Básica 

1. Introdução à Física Experimental na UFG, Instituto de Física da UFG.  

2. TAYLOR, J. R. Introdução à Análise de Erros: O estudo de incertezas em medições 

físicas. Porto Alegre: Bookman.  

3. Guia para a expressão de incerteza de medição - ISO GUM 2008 - ISBN 978-85-86920-

13-4 - (2012; A4; 141 pág.) Disponível em: 

<http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/gum_final.pdf>. Acessado em Maio 

de 2019.  

Bibliografia Complementar 

1. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: Mecânica. Rio de 

Janeiro: LTC. 

2. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Mecânica, v. 1. São Paulo: Ed. Edgard 

Blücher Ltda.  

3. VUOLO, J. H. Introdução à teoria de erros. Editora Blucher. São Paulo. 

4. Vocabulário Internacional de Metrologia - Conceitos Fundamentais e Gerais e Termos 

Associados - VIM 2012 (A4; 94p.). Disponível em: 

<http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/vim_2012.pdf>. Acessado em Maio 

de 2019. 

5. MELISSINOS, A. C., NAPOLITANO, J., Experiments in Modern Physics. Academic 

Press. 

6. TABACNIKS, M. H. Conceitos Básicos da Teoria de Erros, São Paulo, 2003. Disponível 

em: <http://fap.if.usp.br/~tabacnik/tutoriais/tabacniks_concbasteorerr_rev2007.pdf>. 

Acessado em Maio de 2019. 

 

 

FÍSICA EXPERIMENTAL III  

Ementa: Instrumentos de medição elétrica. Gráficos, linearização e ajustes. Experimentos 

envolvendo fenômenos elétricos e magnéticos independentes do tempo. 

Bibliografia Básica 

1. Introdução à Física Experimental na UFG, Instituto de Física da UFG.  

2. TAYLOR, J. R. Introdução à Análise de Erros: O estudo de incertezas em medições 

físicas. Porto Alegre: Bookman.  

3. Guia para a expressão de incerteza de medição - ISO GUM 2008 - ISBN 978-85-86920-

13-4 - (2012; A4; 141 pág.) Disponível em: 

<http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/gum_final.pdf>. Acessado em Maio 

de 2019.  
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Bibliografia Complementar 

1. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: Mecânica. Rio de 

Janeiro: LTC. 

2. NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo, v. 3. São Paulo: Ed. 

Edgard Blücher Ltda.  

3. VUOLO, J. H. Introdução à teoria de erros. Editora Blucher. São Paulo. 

4. Vocabulário Internacional de Metrologia - Conceitos Fundamentais e Gerais e Termos 

Associados - VIM 2012 (A4; 94p.). Disponível em: 

<http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/vim_2012.pdf>. Acessado em Maio 

de 2019. 

5. MELISSINOS, A. C., NAPOLITANO, J., Experiments in Modern Physics, Academic 

Press. 

6. TABACNIKS, M. H. Conceitos Básicos da Teoria de Erros, São Paulo, 2003. Disponível 

em: <http://fap.if.usp.br/~tabacnik/tutoriais/tabacniks_concbasteorerr_rev2007.pdf>. 

Acessado em Maio de 2019. 

 

FÍSICO-QUÍMICA EXPERIMENTAL 

Ementa: Efeito da temperatura e da pressão sobre as propriedades dos gases. Determinação 

experimental de propriedades físico-químicas como densidade, viscosidade, índice de refração, 

tensão superficial de líquidos e de soluções e com esses dados determinar a composição de uma 

amostra desconhecida. Determinação experimental de entalpias de dissolução e de reações 

químicas, efeitos da temperatura e da concentração sobre o equilíbrio das reações químicas. 

Determinação das leis de velocidades de reações químicas. Equilíbrio de fases em sistemas de 

dois e três componentes e obtenção experimental dos diagramas de fases líquido-líquido, sólido-

líquido, sólido-sólido e ternário. Eletroquímica, estudo das condutividades em soluções 

eletrolíticas, verificação do efeito da concentração sobre a condutividade, determinação da força 

eletromotriz e experimentos de galvanoplastia 

Bibliografia Básica 

1. P.W. Atkins, Físico-Química, 9ª Ed., Vol. 1, LTC Editora, Rio de Janeiro, 2012. 

2. G. Castellan, Fundamentos de Físico-Química, LTC Editora, Rio de Janeiro, RJ. 2001. 

3. A.W. Adamson, A Textbook of Physical Chemistry, 3rd Ed., Academic Press, Florida, 

1986. 

Bibliografia Complementar 

1. W.J. Moore, Físico-Química, Vol. 1, Editora Edgard Blücher Ltda, São Paulo, SP, 1976. 

2. G.H. Barrow, Physical Chemistry, 6th Ed., MCB/McGraw-Hill, New York, 1996. 

3. I.N. Levine, Physical Chemistry, 6 th ed., New York, 2009. 

4. R. CHANG,.Físico-química: para as ciências químicas e biológicas. 3. ed. - São Paulo: 

McGraw-Hill, 2008. 

5. D.W.BALL, Físico-química. São Paulo: Thomson, 2005-2006. 

 

FUNDAMENTOS DE ENGENHARIA AMBIENTAL 

Ementa: Poluição hídrica, atmosférica e do solo; tecnologias de tratamento e recuperação; 

legislação ambiental; sistema de gestão ambiental; certificação; indicadores de sustentabilidade. 
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Bibliografia Básica 

1. BRAGA, B.; HESPANHOL, I.; CONEJO, J.G.L.; MIERZWA, J.C.; BARROS, M.T.L.; 

SPENCER, M.; PORTO, M.; NUCCI, N.; JULIANO, N. & EIGER, S. 2005. Introdução 

à Engenharia Ambiental e Sanitária. 2a ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall. 318p. 

2. ARAÚJO, G.H. DE S., ALMEIDA, J.R. DE, GUERRA, A.J. T. Gestão ambiental de 

áreas degradadas. Rio de Janeiro: Editora Bertrand Brasil. 2a ed. 2007. 

3. DERÍSIO, J. C. Introdução ao Controle de Poluição Ambiental. 2. ed. São Paulo: Sigmus, 

2000. 

Bibliografia Complementar 

1. VON SPERLING, M. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias. 

Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgoto. Vol.1. 3a Edição. Editora 

Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental – DESA, Belo Horizonte-MG, 2005.  

2. MOERI, E.; RODRIGUES, D.; NUMA, Selma Honda. Áreas contaminadas: remediação 

e redensenvolvimento. São Paulo: Signus, 2005. 168 p. 

3. ALMEIDA, J. R.; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA QUÍMICA E DE 

PRODUTOS DERIVADOS. Gerenciamento ambiental. Rio de Janeiro: Thex Editora, 

2007. 349 p. 

4. ALMEIDA, J. R. (Org.). Gestão ambiental para o desenvolvimento sustentável. Rio de 

Janeiro: Thex Editora, 2009. 

5. BARBIERI, J. C. Desenvolvimento e meio ambiente: as estratégias de mudanças da 

agenda 21. 4.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 159 p. 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA  

Ementa: Vetores no plano e no espaço: Produto escalar e vetorial; Retas: equações cartesiana e 

paramétricas; Planos; Cônicas; Superfícies Quádricas; Coordenadas polares. 

Bibliografia Básica 

1. REIS, G. L; SILVA, V. V. Geometria analítica. 2 ed. São Paulo: LTC, 1996. 

2. LIMA, E. L. Coordenadas no plano. 4 ed. Coleção do Professor de Matemática. Rio de 

Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 2002. 

3. LIMA, E. L. Coordenadas no espaço. 4 ed. Coleção do Professor de Matemática. Rio de 

Janeiro: SBM, 2007. 

4. BOULOS, P.; CAMARGO, I. Introdução à geometria analítica no espaço. São Paulo: 

Makron Books, 1997.  

Bibliografia Complementar 

1. ÁVILA, G. S. S. Cálculo das funções de uma variável. 7 ed. V. 1. Rio de Janeiro: LTC, 

2004. 

2. LEHMANN, C. H. Geometria analítica. 7 ed. São Paulo: Globo, 1991. 

3. LIMA, E. L. Geometria analítica e álgebra Linear. 2 ed. Rio de janeiro: IMPA, 2013. 

4. STEINBRUCH, A., WINTERLE, P. Geometria analítica. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 

1987. 

5. STEWART, J. Cálculo. 5. ed. V. 2. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 
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GESTÃO DA PRODUÇÃO E DA QUALIDADE 

Ementa: Caracterização de Sistemas de Produção. Tópicos de Planejamento e Controle da 

Produção. Planejamento e Controle da Qualidade. Gestão Estratégica da Qualidade. Sistemas de 

Qualidade. Controle Estatístico da Qualidade. 

Bibliografia Básica 

1. CORREA, H. L.; GIANESI, I. G. N.; CAON, M., Planejamento, programação e controle: 

MRP II/ERP: conceitos, uso e implantação. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

2. GARVIN, D. A., Gerenciando a qualidade: a visão estratégica e competitiva. João 

Ferreira Bezerra de Souza (Trad.). Rio de Janeiro: Qualitymark, 1992. 

3. MELLO, C. H. P. et al.. ISO 9001:2008: Sistema de gestão da qualidade para operações 

de produção e serviços. São Paulo: Atlas, 2009. 

Bibliografia Complementar 

1. SLACK, N. et al. Administração da Produção, Editora Atlas (3ª. Ed.), São Paulo, 2009. 

2. SHIBA, S., GRAHAM, A., WALDEN, D., TQM: quatro revoluções na gestão da 

qualidade. Eduardo D"Agord Schaan (Trad.). Porto Alegre: Bookman, 1997. 

3. MAGRETTA, J. Entendendo Michael Porter: o guia essencial da competição e estratégia 

(tradução: Carlos Szlak) São Paulo: HSM Editora, 2012. 

4. PARK, K. H. Introdução ao Estudo da Administração. Pioneira Thiomson Learning, São 

Paulo, 2002. 

5. PALADINI E. P. Gestão estratégica da qualidade: princípios, métodos e processos, Atlas, 

2ª edição, São Paulo, 2009. 

 

HIGIENE INDUSTRIAL E SEGURANÇA DO TRABALHO 

Ementa: Organização do trabalho. Medidas gerais de segurança e prevenção de doenças 

profissionais. Acidentes do trabalho. Normas e legislação  brasileira  sobre  segurança  industrial. 

Produtos químicos perigosos. Segurança laboratorial e industrial. Riscos associados. Noções de 

prevenção de incêndios e primeiros socorros. Descarte, rotulagem, estocagem de substâncias 

químicas. Higiene industrial. 

Bibliografia Básica 

1. MATOS, U.A.O,; Masculo, F.S.; Higiente e Segurança do Trabalho, Coleção Campuas- 

ABEPRO – Engenharia de Produção, Elsevier, 2011. 

2. COSTA, M.A.F., Biossegurança – Segurança Química Básica em Biotecnologia e 

Ambientes Hospitalares. Santos Livraria e Editora, 1ª Edição, 1996. 

3. CARVALHO, P.R., Boas Práticas Químicas em Biossegurança; Interciência, Rio de 

Janeiro, 1999. 

4. CIENFUEGOS, F., Segurança no Laboratório; Interciência. Rio de Janeiro, 2001.  

Bibliografia Complementar 

1. TEIXEIRA, P. Biossegurança: uma abordagem interdisciplinar. Rio de Janeiro, 

FIOCRUZ, 1996. 

2. MUNAKATA, K. A Legislação Trabalhista no Brasil. 1ª ed., São Paulo. Brasiliense, 

1981 
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3. ODONNE, I. et al. Ambiente de trabalho - a luta dos trabalhadores pela saúde. São Paulo, 

Editora HUCITEC, 1985. 

4. ALMEIDA, M. F. C. Boas Práticas de Laboratório,2ª Ed., Editora SENAC, 2014. 

5. ZACHARIAS, O. Praticando o programa 5S. Ed. Quality Acessoria, 2010. 

 

INSTRUMENTAÇÃO NA INDÚSTRIA QUÍMICA 

Ementa: Instrumentação industrial. Elementos sensores de pressão, temperatura, vazão, nível e 

densidade. Elemento final de controle. Transmissores pneumáticos e eletrônicos. Noções 

preliminares de controle de processos: Controladores pneumáticos e eletrônicos. Diagramas. 

Bibliografia Básica 

1. BEGA, E. A.; DELMÉE, G.J.; COHN, P.E.; BULGARELLI, R.; KOCH, R.; FINKEL, 

V.S., GROOVER, M.P; Instrumentação Industrial, 6a Edição, Editora Interciência, 2006. 

2. SOISSON, H. E., Instrumentação Industrial, Editora Hemus, 2002. 

3. DUNN, W. C., Introduction to Instrumention, Sensors and Process Control, Editora 

Copyrighted Material, 2005. 

4. AMPOS, M. C. M. M.; TEIXEIRA, H. C. G. Controles típicos de equipamentos e 

processos industriais. 1. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2006 

Bibliografia Complementar 

1. JOHNSON, C. D., Process control instrumentation technology. John Willey&Son, 1982. 

2. BHUVAN, M., Intelligent Instrumentation: Principles and Applications, Editora 

Copyrighted Material, 2010. 

3. DELMEE, G. J. Manual de Medição de Vazão. 3. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2007. 

4. BEGA, E. A. Instrumentação aplicada ao controle de caldeiras. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2003 

5. MARTINS, N. Manual de medição de vazão através de placas de orifício, bocais e 

venturis. 1. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 1998. 

 

INTRODUÇÃO À AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS 

Ementa: Conceitos básicos de controladores lógico-programáveis. Instrumentação analógica e 

digital. Amostragem e filtragem de sinais analógicos. Arduino fundamentos e programação para 

o controle de processos. Programação em bloc. Sensores, atuadores e controladores PID. 

Bibliografia Básica 

1. KWONG, W. H. Controle digital de processos químicos com Matlab e Simulink. Série. 

Edufscar, 2007. 

2. STEVAN, S. L., SILVA, R. A. Automação e instrumentação industrial com arduino: 

teoria e projetos. São Paulo, Érica, 2015. 

3. MC ROBERTS, M. Arduino básico. São Paulo, Novatec, 2011. 

Bibliografia Complementar 

1. ALVES, J. L. L. Instrumentação, controle e automação de processos. LTC, 2005. 

2. HEMERLY, E. M. Controle por Computador de Sistemas Dinâmicos. Edgard-Blücher, 

São Paulo, SP, 1996. 

3. MATSUMOTO, E. Y. Teoria e Programação Matlab 2013ª. Érica. 2013. 
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4. HEE-MUN,  O. Dynamic Simulations of Electric Machinery: Using 

MATLAB/SIMULINK. Pearson, Indiana, USA, 1997 

5. HERCOG, D.; GERGIC B. et. al. A DSP-Based Remote Control Laboratory. IEEE 

Transactions on Industrial Electronics.Vol. 54, 2007. 

 

INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DOS MATERIAIS 

 

Ementa: Materiais para engenharia; Estruturas cristalinas e não cristalinas, comportamento 

térmico e mecânico, análise e prevenção de falhas, interpretação de diagramas de fases; 

Materiais estruturais: metais, cerâmicas e vidros, polímeros e compósitos; Materiais com 

propriedades mecânicas, ópticas e térmicas; Materiais em projetos de engenharia: degradação 

ambiental, seleção de materiais. 

Bibliografia Básica 

1. Askeland, D. R.;   Wright, W. J.; Ciência E Engenharia Dos Materiais, editora Cengage 

Learning, 4ªedição, 2019. 

2. Shackelford, J. S.; Ciência dos Materiais, Editora Pearson , 6ªedição, 2008.  

3. Callister Júnior, W.; Rethwisch, D.; Fundamentos da Ciência e Engenharia de Materiais - 

Uma Abordagem Integrada, Editora LTC, 5ªedição, 2020.  

Bibliografia Complementar 

1. Smith, W. F.;  Hashemi, H.; Fundamentos de Engenharia e Ciências dos Materiais, 

Editora AMGH, 5ªedição, 2012. 

2. Newell, J.; Fundamentos da Moderna Engenharia e Ciência dos Materiais, Editora LTC, 

1ªedição, 2010.  

3. Van Vlack, L.; Princípios de ciências e tecnologia de materiais, Editora : GEN LTC; 1ª 

Edição, 1984. 

4. Mano, E. B.; Polímeros como Materiais de Engenharia, Editora Blucher, 1ª Edição, 1991. 

5. Ashby, M.; Materiais de Engenharia, Editora: GEN LTC, 1ª Edição, 2017.  

 

INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO  

Ementa: Conceitos básicos: Noções de lógica de programação; tipos primitivos; constantes e 

variáveis; operadores; expressões. Comandos básicos: atribuição, entrada e saída. Estruturas de 

controle: seleção e repetição. Estruturas de dados homogêneas: vetores e matrizes. 

Modularização. Desenvolvimento de programas utilizando uma linguagem de alto nível. 

Bibliografia Básica 

1. ASCENCIO, A. F. G. e CAMPOS, E. A. V Fundamentos da Programação de 

Computadores – Algoritmos, Pascal e C/C++. Prentice Hall. 2007. 

2. FORBELLONE, A. L. V. e EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação – A 

Construção de Algoritmos e Estrutura de Dados. 3ª Edição. Prentice Hall, 2005. 

3. SCHILDT, Herbert. C Completo e Total, 3a ed., Makron Books, SP 1996.  

Bibliografia Complementar 

1. CORMENT, T.H. Algoritmos – Teoria e Prática. 2 ed. Editora Campos, 2002. 
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2. FARRER, H. Algoritmos Estruturados. 3 ed. LTC, São Paulo, 1999. 

3. FEOFILOFF, P. Algoritmos em Linguagem C. Editora Campus/Elsevier, 2009. 

4. SALVETTI, D. D.; BARBOSA, L. M. Algoritmos. : Makron Books, 1998. 

5. SEDGEWICK, R. Algorithms in C. 3. ed., Reading: Addison-Wesley, 1998. 

 

INTRODUÇÃO À ENGENHARIA QUÍMICA 

Ementa: Engenharia Química: formação e profissão. Legislação, atribuições, associações de 

classe. O engenheiro químico e a sociedade. O curso de Engenharia Química da UFG: 

infraestrutura, áreas de ensino e de pesquisa. Exemplos de processos químicos. Elementos de um 

processo, representação em fluxograma. Variáveis de processo e sua medição. 

Bibliografia Básica 

1. CREMASCO, M. A. Vale a Pena Estudar Engenharia Química. 2ª Ed. São Paulo. Editora 

Edgard Blucher, 2010. 

2. BRASIL, N.I. Introdução a Engenharia Química. 2ª ed. Editora Interciência, 2004. 

3. HIMMELBLAU, D.M.; RIGGS, J.B., Engenharia química: princípios e cálculos. 7ª ed. 

Editora LTC, 2006. 

Bibliografia Complementar 

1. THOMPSON , E.V.; CERCLER W. H. Introduction to Chemical Engineering McGraw-

Hill, Chemical Engineering series, 1977. 

2. FELDER, R.M. e ROSSEAU, R.W., Princípios elementares dos processos químicos, 3ª 

Edição, Editora LTC, 2005. 

3. WONGTSCHOWSKI, P. Indústria Química: Riscos e Oportunidades. 2ª ed. São Paulo: 

Ed. Edgard Blucher, 2002.  

4. CNE/CES – MEC. Resolução Nº. 02 de 24 de Abril de 2019 – Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia, CNE/CES, 2019. 

5. CONFEA. Resolução Nº 1010 de 22 de Agosto de 2005 – Regulamentação da atribuição 

de títulos profissionais, atividades, competências e caracterização do âmbito de atuação 

dos profissionais inseridos no Sistema Confea/Crea, CONFEA, 2005. 

6. CFQ . Resolução Normativa Nº 36 de 25 de Abril de 1974 – Atribuições aos 

profissionais da Química, CFQ, 1974. 

 

INTRODUÇÃO À FLUIDODINÂMICA COMPUTACIONAL 

Ementa: Noções e conceitos sobre escoamento de fluidos e transferência de calor e massa; 

introdução aos métodos numéricos de discretização de equações diferenciais parciais; aplicação 

do método dos volumes finitos; esquemas de interpolação espacial e temporal; métodos de 

acoplamento pressão-velocidade; métodos de solução de sistemas de equações algébricas 

lineares. 

Bibliografia Básica 

1. VERSTEEG, H.K.; MALALASEKERA, W. An Introduction to Computational Fluid 

Dynamics: The Finite Volume Method, 2nd ed. Pearson Education Ltd.: Harlow, UK, 

2007. 

2. MALISKA, C.R. Transferência de Calor e Mecânica dos Fluidos Computacional, Livros 

Técnicos e Científicos Editora S/A, 2ª Edição Revista e Ampliada, 2004. 
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3. PATANKAR, S.V. Numerical Heat Transfer and Fluid Flow, Hemisphere Publishing 

Corporation, Taylor & Francis Group. New York, 1980. 

Bibliografia Complementar 

1. BIRD, R.B.; STEWART, W.E.; LIGHTFOOT, E.N. Fenômenos de transporte, 2ª ed., 

LTC, 2004. 

2. FOX, R.W.; McDONALD, A. T.; PRINCHARD, P. J.; MITCHELL, J.W. Introdução à 

Mecânica dos Fluidos. 8ª ed. Editora LTC, 2014. 

3. INCROPERA, F.P. E DEWITT, D.P. Fundamentos de transferência de calor e massa, 6ª 

ed., LTC, 2008. 

4. ÇENGEL, Y.A e CIMBALA, J.M. Mecânica dos fluidos, McGraw Hill, 3ª edição, 2015. 

5. WHITE, F. M. Mecânica dos Fluidos. 6ª edição, New York, McGraw-Hill. 2011. 

 

INTRODUÇÃO À LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 

Ementa: Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS através do uso de 

estruturas e funções comunicativas elementares. Concepções sobre a Língua de Sinais. O surdo e 

a sociedade. 

Bibliografia Básica 

1. BRASIL. Ministério da Educação. Instituto Nacional de Educação de Surdos. Curso 

básico de LIBRAS. Manaus: CD+ 2007. 1 DVD, color. (Educação de surdos, n. 6). 

2. GESSER, A. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de 

sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

3. SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 6. Ed. Porto Alegre: 

Mediação, 2012. 

 

Bibliografia Complementar 

1. CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais 

Brasileira. v. 1 e 2. São Paulo: EDUSP, 2004. 

2. FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: 

Ministério da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001. 

3. PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de LIBRAS 1 – Iniciante. 3 ed. rev. e 

atualizada. Porto Alegre: Editora Pallotti, 2008. 

4. SACKS, O. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Tradução Laura Motta. 

São Paulo: Editora Cia das Letras, 1999. 

5. THOMA, Adriana da Silva; LOPES, Maura Corcini (Coautor). A invenção da surdez: 

Cultura, alteridade, identidade e diferença no campo da educação. Santa Cruz do Sul, RS: 

EDUNISC, 2005. 232 p. Inclui bibliografia. ISBN 8575780794 (Broch.) 

 

INTRODUÇÃO À TURBULÊNCIA NOS FLUIDOS 

Ementa: Introdução à turbulência nos fluidos; transição à turbulência; teoria da estabilidade 

linear; cinemática da turbulência homogênea e isotrópica; fenomenologia do problema de 

fechamento da turbulência; modelos de turbulência. 

Bibliografia Básica 
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1. DAVIDSON, P.A. Turbulence: An Introduction for Scientists and Engineers, 2nd ed., 

Oxford University Press, USA, 2015. 

2. BIRD, R.B.; STEWART, W.E.; LIGHTFOOT, E.N. Fenômenos de transporte, 2nd ed., 

LTC, 2004. 

3. VERSTEEG, H.K.; MALALASEKERA, W. An Introduction to Computational Fluid 

Dynamics: The Finite Volume Method, 2nd ed. Pearson Education Ltd.: Harlow, UK, 

2007. 

Bibliografia Complementar 

1. WHITE, F. M. Mecânica dos Fluidos. 6ª edição, New York, McGraw-Hill. 2011. 

2. FOX, R.W.; McDONALD, A. T.; PRINCHARD, P. J.; MITCHELL, J.W. Introdução à 

Mecânica dos Fluidos. 8ª ed. Editora LTC, 2014. 

3. POPE, S.B. Turbulent Flows, Cambridge University Press, Cambridge, 2000. 

4. 4. ÇENGEL, Y.A e CIMBALA, J.M. Mecânica dos fluidos, McGraw Hill, 3ª edição, 

2015. 

5. INCROPERA, F.P. E DEWITT, D.P. Fundamentos de transferência de calor e massa, 6ª 

ed., LTC, 2008. 

 

INTRODUÇÃO AOS MÉTODOS INSTRUMENTAIS DE ANÁLISE 

Ementa: Espectroscopia no UV/VIS e infravermelho, Fotometria de chama, Absorção e emissão 

atômica, Cromatografia. 

Bibliografia Básica 

1. OHLWEILER, O. A. Fundamentos de Análise Instrumental, 1ª ed. (1981), Livros 

Técnicos e Científicos, Brasil.  

2. SKOOG, D. A. Princípios de Análise Instrumental, 6ª ed. (2009), Bookman.  

3. SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X. ‘Identificação Espectrométrica de Compostos 

Orgânicos’, 6a. Ed., LTC Livros Técnicos e Científicos S.A., Rio de Janeiro, 2000.  

Bibliografia Complementar 

1. PAVIA, D. L.; LAMPMAN, G. M.; KRIZ, G. S. ‘Introduction to Spectroscopy: A Guide 

for Students of Organic Chemistry’, Saunders, Philadelphia, 2002. 

2. SKOOG, D. A. Principles of Instrumental Analysis, 3ª ed. (1985), Saunders College 

Publishing, USA.  

3. VOGEL; Análise Inorgânica Quantitativa, 4ª ed. (1981), Guanabara, Brasil. 

4. HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R.; Skoog and West Fundamentals of Analytical 

Chemistry 9th Ed. Brooks Cole, 2014. 

5. HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa, 8ª Ed., LTC Livros Técnicos e 

Científicos, Rio de Janeiro, 2012.  

 

INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS INTELIGENTES APLICADOS EM PROCESSOS 

Ementa: Conceitos básicos de fuzzificação, base de regras, inferência e defuzzificação. Redes 

Neurais, Interface Gráfica NNTool e Fuzzy logical Toolbox. 

Bibliografia Básica 
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1. RESENDE, S. O. Sistemas inteligentes: fundamentos e aplicações, Barueri, SP, ed. 

Monole, 2005. 

2. PEDRYCZ, W.; GOMIDE, F. An Introduction to Fuzzy Sets: Analysis and Design. 

Bradford Book, 1998. 

3. HAYKIN, S. Redes Neurais: principios e prática. Porto Alegre: Bookman, ed.2, 2001. 

Bibliografia Complementar 

1. OLIVEIRA, J. A. Modelagem matemática do processo de produção de leveduras de 

panificação um estudo de caso. 103 p. Dissertação de mestrado. Universidade Federal de 

São Carlos, 2006. 

2. SOUSA, J. R.; ALMEIDA, P. I. F. Design of Fuzzy system for the control of a 

biochemical reator in fedbatch culture. Process Biochemistry, 461-469, 2001. 

3. LEITE, M.S. Projeto, montagem e instrumentação de um protótipo experimental de 

sistema de polimerização para o desenvolvimento e implementação de diferentes técnicas 

de controles inteligentes. 287 p. Tese de Doutorado. Unicamp, 2011. 

4. SUAREZ, C. A. G., CAVALCANTI-MONTAÑO, I. D, SOUSA, R. J. Modeling the 

Kinetics of Complex Systems: Enzymatic Hydrolysis of Lignocellulosic Substrates. 

Applied Biochemistry and Biotechnology (Online), v. 1, p. 1, 2014. 

5. SIMOES, M. G. e SHAW, I. S. Controle e Modelagem Fuzzy. São Paulo, Blucher, 2da 

edição, 2007. 

 

LABORATÓRIO DE ENGENHARIA QUÍMICA 1 

Ementa: Introdução à elaboração de relatórios. Experimentos envolvendo o conteúdo das 

disciplinas Fenômenos de Transporte 1 e Operações Unitárias 1. 

Bibliografia Básica  

1. FOX, R. W.; McDONALD, A. T.; PRITCHARD, P. J. Introdução a mecânica dos 

fluidos, 6ª ed., LTC, 2006.  

2. SMITH, J. M.; VAN NESS, H. C. e ABBOTT, M. M. Introdução à Termodinâmica da 

Engenharia Química. 7ª ed., Ed. LTC, 2007.  

3. McCABE, W. L.; SMITH, J. C.; HARRIOTT, P. Unit Operations of Chemical 

Engineering, 6a    ed., McGraw-Hill International Editions, 2000. 

Bibliografia Complementar  

1. GEANKOPLIS, C. J. Transport processes and separation process principles (Includes 

unit operations) - 4ª ed., Prentice Hall - 2003. 

2. BIRD, R. B.; STEWART, W. E. e  LIGHTFOOT, E. N. Fenômenos de transporte, 2ª ed., 

LTC, 2004. 

3. HIMMELBLAU, D.; RIGGS, J. B. Engenharia Química: Princípios e Cálculos, 7ª ed., 

Ed. LTC, 2006. 

4. PERRY, R. H.; GREEN D.W. PERRY'S CHEMICAL ENGINEERS' HANDBOOK, 7ª 

Ed., Editora: McGraw-Hill, 2007. 

5. POTTER, M. C.; WIGGERT, D. C. Mecânica dos fluidos, 1ª ed., Cengage Learning,  

2003. 

 

LABORATÓRIO DE ENGENHARIA QUÍMICA 2 
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Ementa: Experimentos envolvendo o conteúdo das disciplinas: Fenômenos de Transporte 2; 

Fenômenos de Transporte 3, Operações Unitárias 1 e Operações Unitárias 2.  

 Bibliografia Básica  

1. INCROPERA, F. P.; DEWITT, D. P.; BERGMAN, T. L.; LAVINE, A. D. Fundamentos 

de Transferência de Calor e Massa, 6a Edição, Editora LTC, 2008.   

2. McCABE, W. L.; SMITH, J. C.; HARRIOTT, P. Unit Operations of Chemical 

Engineering, 5 th ed., McGraw-Hill International Editions, 1993.   

3. CREMASCO, M. A. Fundamentos de Transferência de Massa, 2ª ed., Editora da 

UNICAMP, 2002.   

Bibliografia Complementar  

1. PERRY, R. H.; GREEN, D. Perry´s Chemical Engineering Handbook, 7th ed., McGraw 

Hill, 1997.   

2. GEANKOPLIS, C. J. Transport processes and separation process principles, 4a. ed., 

Prentice Hall PTR, 2003.   

3. BIRD, R. B.; LIGHTFOOT, E. N.; STEWART, W. E. Fenômenos de Transporte, 2ª 

edição, Editora LTC, 2004. 

4. BRAGA, F. L. W. Transmissão de calor, Thomson, São Paulo, 2004. 

5. BENNET, C. O. Fenômenos de Transporte. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

6. KREITH, F. E BOHN, M. S. Princípios de Transferência de Calor, 6ª edição, Thomson, 

2003.   

 

LABORATÓRIO DE ENGENHARIA QUÍMICA 3 

Ementa: Experimentos envolvendo o conteúdo das disciplinas: Cinética de Reatores, 

Engenharia de Bioprocessos, Operações Unitárias 3, Modelagem e simulação de processos 

aplicados à engenharia química, Controle de processos aplicado à engenharia química.  

Bibliografia Básica 

1. FOGLER, H. S., Elementos de Engenharia das Reações Químicas, 4a edição, Editora 

LTC, 2009. 

2. McCABE, W. L.; SMITH, J. C.; HARRIOTT, P. Unit Operations of Chemical 

Engineering, 5 th ed., McGraw-Hill International Editions, 1993.  

3. GEANKOPLIS, C. J. Transport processes and separation process principles, 4a. ed., 

Prentice Hall PTR, 2003.   

Bibliografia Complementar 

1. PERRY, R. H.; GREEN, D. Perry´s Chemical Engineering Handbook, 7th ed., McGraw 

Hill, 1997.   

2. SMITH, J. M. Chemical Engineering Kinetics, 3rd ed., International Student Edition, 

McGraw-Hill International Book Co., 1981. 

3. BLACKADDER, D. A., NEDDERMAN, R.M. Manual de Operações Unitárias. 2ª ed. 

Ed. Hemus, 2008. 

4. LEHNINGER, A. L.; NELSON, D.L.; COX, M.M. Princípios de bioquímica. 2.ed., São 

Paulo: Sarvier, 1995. 

5. LUYBEN, W. L. Process Modeling, Simulation and Control for Chemical Engineers, 2a 

ed., McGraw Hill, New York, 1989. 
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METODOLOGIA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

Ementa: A escrita científica; técnicas de registro e leitura; pesquisa bibliográfica; estrutura de 

um trabalho científico; estilo da linguagem; elaboração e apresentação de trabalhos científicos. 

Bibliografia Básica  

1. CAUCHICK-MIGUEL, P.A., Metodologia Científica para Engenharia, Editora GEN 

LTC, 2019. 

2. ARCONI, M.A., LAKATOS, E.M., Fundamentos de Metodologia Científica, Editora 

Atlas; 8ª edição, 2017. 

3. POPPER, K.R., A Lógica da Pesquisa Científica, Editora Cultrix, 8ª edição, 2001.   

Bibliografia Complementar  

1. SEVERINO, A.J., Metodologia do Trabalho Científico, Editora Cortez, 24ª edição, 2018. 

2. ANDRADE E SILVA, L., Redação: Qualidade na Comunicação Escrita, Editora FATEC 

internacional, 2005. 

3. CERVO, A.L., BERVIAN, P.A., SILVA, R., Metodologia Científica, Pearson Prentice 

Hall, 6a edição, 2007. 

4.  LINDSAY, D., Scientific writing = thinking in words, CSIRO PUBLISHING, 2011. 

5. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, NBR 15287: Informação e 

documentação – Projetos de Pesquisa - Apresentação. 2ª ed., Rio de Janeiro, 2011. 

 

MODELAGEM E SIMULAÇÃO DE PROCESSOS QUÍMICOS 

Ementa: Conceitos básicos de modelagem e simulação. Classificação de modelos matemáticos 

de processos. Aplicação das leis de conservação em sistemas estacionários e dinâmicos: modelos 

de parâmetros concentrados e modelos de parâmetros distribuídos. Usos de Modelos 

Matemáticos na Engenharia Química. Simulação de processos por computador. 

Bibliografia Básica 

1. BEQUETTE, B. W. Process Dynamics: Modeling, Analysis and Simulation. Prentice 

Hall, 1998. 

2. BIRD, R.B.; STEWART, W.E. e; LIGHTFOOT, E.N. Fenômenos de transporte, 2ª ed., 

LTC, 2004. 

3. FOGLER, H. S.; Elementos de engenharia das reações químicas, 3a ed., Rio de Janeiro, 

LTC, 2002. 

Bibliografia Complementar 

1. BAILEY, J.E. e OLLIS, D.F.; Biochemical Engineering Fundamentals; McGraw-Hill 

Book Company; New York, USA; 1986.10. 

2. ÇENGEL, Y.A e GHAJAR, A.J. Transferência de calor e massa, McGraw Hill, 4ª edição, 

2012; 

3. INCROPERA, F.P. e DEWITT, D.P. Fundamentos de transferência de calor e massa, 5ª 

ed., LTC, 2003. 

4. WELTY, J. R.; WICKS, C.E.; WILSON, R.E. – Fundamentals of momentum, heat, and 

mass transfer, 3ª edição – New York, John Wiley, 1984. 
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5. BERGMAN, T. L. Fundamentos de transferência de calor e de massa, 7ª ed., LTC, 2014. 

 

OPERAÇÕES UNITÁRIAS 1 

Ementa: Caracterização de partículas sólidas: dimensão característica, análise granulométrica e 

forma; dinâmica de partículas; dimensionamento de tubulações; bombas, sopradores e 

compressores; escoamentos de fluidos através de meios porosos; teoria e prática da filtração; 

separação de partículas no campo gravitacional: elutriador, câmera de poeira e sedimentadores; 

separação de partículas no campo centrífugo: centrífugas decantadoras, ciclones e hidrociclones; 

fluidização: leito de jorro e leito fluidizado; agitação e mistura; transporte hidráulico e 

pneumático de sólidos. 

Bibliografia Básica 

1. FOUST, A. S. et al. Princípios das operações unitárias. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Dois, 1982. 

2. MACINTYRE, A. J. Bombas e instalações de bombeamento. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Dois, 1997. 

3. McCABE, W. L.; SMITH, J. C. Unit operation in chemical engineering. 7. ed. Boston: 

McGraw Hill, 2005. 

Bibliografia Complementar 

1. BLACKADDER, D. Manual de operações unitárias, São Paulo, Hemus, 2004. 

2. GEANKOPLIS, C.J. Transport Processes and Separation Process Principles, 4ª ed., New 

Jersey, Prentice Hall, 2009. 

3. MASSARANI, G. Problemas em sistemas particulados. Rio de Janeiro: São Paulo, 

Blucher, 1984. 

4. PERRY, R. H., BENSKOW, L. R., BEIMESCH, W. E., et al. Perry’s Chemical 

Engineers’ Handbook. 8ed. Nova Iorque, McGraw-Hill, 2008. 

5. FREIRE, J. T., SILVEIRA A. M.; Fenômenos de transporte em sistemas particulados: 

fundamentos e aplicações, São Carlos, Suprema, 2009. 

 

OPERAÇÕES UNITÁRIAS 2  

Ementa: Trocadores de calor: tipos de trocadores, projetos de trocadores de calor – método da 

efetividade-NUT, método Kern; evaporadores simples e múltiplos efeitos;  condensadores; 

geradores de vapor; caldeiras, torres de resfriamento, secagem e cristalização. 

Bibliografia Básica 

1. GEANKOPLIS, C. J. Transport processes and separation process principles, 4a. ed., 

Prentice Hall PTR, 2003. 

2. INCROPERA, DE WITT, BERGMAN, LAVINE. Fundamentos de Transferência de 

calor e de Massa. 

3. McCABE, W. L.; SMITH, J. C.; HARRIOTT, P. Unit Operations of Chemical 

Engineering, 5 th ed., McGraw-Hill International Editions, 1993. 

Bibliografia Complementar 

1. BLACKADDER, D.A., NEDDERMAN, R.M. Manual de Operações Unitárias. 2ª ed. Ed. 

Hemus, 2008. 
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2. FOUST, A.S. et al, Princípios de Operações Unitárias, 2ª Ed. Editora LTC, 1982. 

3. KERN, D.Q.- Processos de transmissão de calor, 1ª Ed., Editora Guanabara, 1987 

4. PERRY, R. H., BENSKOW, L. R., BEIMESCH, W. E., et al. Perry’s Chemical 

Engineers’ Handbook. 8ed. Nova Iorque: McGraw-Hill, 2007. 

5. TREYBAL, A. E. Mass transfer operations. 3ª ed. New York, McGraw Hill, 1981. 

 

OPERAÇÕES UNITÁRIAS 3 

Ementa: Separação "flash"; destilação binária; destilação multicomponente; absorção e 

esgotamento; extração líquido-líquido e lixiviação; adsorção e dessorção. 

Bibliografia Básica 

1. PERRY, R. H., BENSKOW, L. R., BEIMESCH, W. E., et al. Perry’s Chemical 

Engineers’ Handbook. 8ed., McGraw-Hill, 2007. 

2. FOUST, A. S. et al., Princípios das Operações Unitárias, 2ª ed. Rio de Janeiro, Editora 

LTC, 1982. 

3. McCABE, W.L.; SMITH, J.C.; HARRIOT, P. Unit Operations of Chemical Engineering, 

7ª ed., New York, McGraw Hill, 2005. 

Bibliografia Complementar 

1. GEANKOPLIS, C.J. Transport Processes and Separation Process Principles, 4ª ed., 

Prentice Hall, 2009. 

2. BLACKADDER, D.A., NEDDERMAN, R.M. Manual de Operações Unitárias. 2ª ed. Ed. 

Hemus, 2004. 

3. STICHLMAIR, J.G. e FAIR, J.R. Distillation: Principles and Practices, Wiley, 1998. 

4. TREYBAL, A.E. Mass Transfer Operations. 3ª ed. New York, McGraw Hill, 1980. 

5. SANDLER, S. I., Chemical, Biochemical and Engineering Thermodynamics, John 

Wiley, 4th ed., 2006. 

 

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA A  

Ementa: Estatística descritiva. Noções sobre amostragem. Introdução à teoria de conjuntos. 

Introdução à teoria de probabilidade: espaço amostral, eventos, frequência relativa, fundamentos 

de probabilidade, probabilidade condicional, eventos independentes e teorema de Bayes. 

Variáveis aleatórias: conceitos básicos, esperança e variância. Distribuições discretas de 

probabilidade: Uniforme, Binomial e Poisson. Distribuições contínuas de probabilidade: 

Uniforme, Exponencial, Normal e t-Student. Estimação pontual e intervalar para uma população: 

média e proporção. Teste de hipóteses para uma população: média e proporção. Correlação linear 

e regressão linear simples. 

Bibliografia Básica 

1. WALPOLE, R. E.; MYERS, R. H.; MYERS, S. L.; YE, K. Probabilidade e estatística 

para engenharia e ciências. 8 ed. São Paulo: Pearson, 2009. 

2. MAGALHÃES, M. N. Noções de probabilidade e estatística. 7 ed. São Paulo: EDUSP, 

2010. 

3. MEYER, P. L. Probabilidade: aplicações à estatística. Rio de Janeiro: LTC, 1969.  

Bibliografia Complementar 
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1. ROSS, S. Probabilidade. Um curso moderno com aplicações. 8 ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2010. 

2. MORETTIN, L. G. Estatística básica: probabilidade e inferência. São Paulo: Prentice 

Hall, 2010. 

3. DANTAS, C.A. B. Probabilidade: um curso introdutório. 3 ed. São Paulo: EDUSP, 

2008. 

4. BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 6 ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

5. TRIOLA, M. F. Introdução à estatística. 10 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

 

PROCESSOS DA INDÚSTRIA QUÍMICA 

Ementa: Indústria Química. Indústria química brasileira: histórico e situação atual A indústria 

química orgânica, inorgânica e bioquímica: processos mais relevantes e fundamentos da 

engenharia química. 

Bibliografia básica 

1. MOULIJN, J.A.; MAKKEE, M.; van DIEPEN, A.; “Chemical Processes Tecnology”; 

Wiley; 2a Edição; 2013. 

2. SHREVE, R.N. e BRINK, J.A.; “Indústria de processos químicos”, 4ª edição, Editora 

Guanabara, 1997. 

3. HEATON, A.; PENNINGTON, J.; “An introduction to industrial chemistry”, 3er Edition, 

Blackie Academic & Professional, 1996. 

Bibliografia complementar  

1. Industrial Inorganic Chemicals: productions and uses, Cambridge : Royal Society of 

Chemistry, 1995. 

2. KUTEPOV, A.M.; BONDAREVA, T.I.; BERENGARTEN, M.G.; “Basic chemical 

engineering with practical applications”; Moscow : Mir Publishers, 1988. 

3. WONGTSCHOWSKI, P. Indústria Química: Riscos e Oportunidades. 2ª ed. São Paulo: 

Ed. Edgard Blucher, 2002.  

4. SHERWOOD, T.K. Projeto de processos da indústria química. Trad: Giovanni Brunello, 

Mauricio Torloni, Gil Anderi da Silva, Huberto B. Mahlmann. São Paulo.Edgard 

Blücher: EDUSP, 1972. 

5. BRASIL, N. I.; ARAÚJO, M. A. S.; SOUSA, E. C. M. Processamento de petróleo e gás. 

1. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.  

 

PROJETO DE INSTALAÇÕES QUÍMICAS 

Ementa: Localização da Indústria Química. Layout. Engenharia Econômica. Depreciação. 

 Bibliografia básica 

1. PETERS & TIMMERHAUS. Plant Design and Economics for Chemical Engineers. 

McGraw-Hill, 1981. 

2. LUDWIG, E. Applied Process Design for Chemical and Petrochemical Plants. Vols. 1, 2 

e 3, 4a ed., Gulf Prof. Publ. 2007. 

3. FERREIRA, ROBERTO G. Engenharia Econômica e Avaliação de Projetos de 

Investimento, Ed.Atlas, 2009. 
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 Bibliografia complementar 

1. MACINTYRE, A. Equipamentos Industriais e de Processos. 1ª ed., Rio de Janeiro, LTC, 

1997. 

2. SEIDER, W.D., SEADER, J.D., LEWIN, D.R. and WIDAGDO, S. Product and Process 

Design Principles: Synthesis, Analysis and Design. Wiley & Sons; 3 ed. 2008. 

3. SOUZA, A; CLEMENTE, A.; Decisões Financeiras e Analise de Investimentos, Ed. 

Atlas, 1995. 

4. GOMES, J.M. Elaboração e Análise de Viabilidade Econômica de Projetos, Ed. Atlas, 

2013. 

5. HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia Econômica e Analise de Custos. São Paulo: Atlas, 

2009. 

 

PROJETO DE PROCESSOS QUÍMICOS 

Ementa: Introdução a projeto de processos químicos. Pesquisa bibliográfica. Definição do 

fluxograma de processo. Seleção de operações unitárias do processo. Balanços materiais e 

energéticos. Dimensionamento das unidades de processo. 

Bibliografia básica 

1. SMITH, R. Chemical Process Design and Integration. John Wiley &amp; Sons Ltd., 

2005. 

2. TURTON, R., BAILIE, R. C., WHITING, W. B., SHAEIWITZ, J. A., 

BHATTACHARYYA, D. Analysis, Synthesis, and Design of Chemical Processes. 4ª. ed. 

Prentice Hall, 2012.. 

3. EL-HALWAGI, M. M. and FOO, D. C. Y., “Process Intensification and Integration for 

Sustainable Design”, Wiley, 2020.  

Bibliografia complementar 

1. ERWIN, D., “INDUSTRIAL CHEMICAL PROCESS DESIGN”, 2nd. Ed., McGraw Hill 

LLC, 2013.  

2. COKER, A. K., “Ludwig’s Applied Process Design for Chemical and Petrochemical 

Plants”, Elsevier Science, 2011.  

3. SPEIGHT, J., “Chemical Process and Design Handbook”, McGraw Hill LLC, 2002.  

4.  BUARQUE, C. Avaliação Econômica de Projetos, Campus, Rio de Janeiro, 1984. 

5. PETERS, M.; TIMMERHAUS, K.D.: Plant Design and Economics for Chemical 

Engineers. McGraw-Hill, 1981. 

 

PROCESSOS DE SEPARAÇÃO CROMATOGRÁFICA PARA ENGENHARIA 

QUÍMICA 

Ementa: Métodos físico-químicos de separação. Técnicas cromatográficas em papel, em camada 

delgada, por adsorção, por exclusão e por bio-afinidade. Cromatografia gasosa e líquida de alta 

eficiência. Prática de laboratório envolvendo as várias técnicas cromatográficas e suas aplicações 

na indústria. 

Bibliografia Básica 
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1. COLLINS, C.H., BRAHA, G.L., BONATO, P.S.; Introdução a métodos cromatográficos, 

6ª Revisão, Editora da Unicamp, 2017. 

2. LANÇAS, F.; Fundamentos de cromatografia em fase gasosa, Editora Átomo, Campinas, 

2017. 

3. LANÇAS, F.; Cromatografia Líquida Moderna: HPLC/CLAE., Editora Átomo, 

Campinas, 2016 

Bibliografia complementar 

1. MARTINS, B.S.; OLIVEIRA, M.F., organizadores; Química Forense Experimental, 

Cengage Learning, São Paulo, 2015. 

2. TOUCHSTONE, J.C.; Thin layer Chromatography, Ullmann’s Encyclopedia of Industrial 

Chemistry, 6th Ed., 2002. 

3. GUIONCHON, G.; Basic principles of Chromatography, Ullmann’s Encyclopedia of 

Industrial Chemistry, 6th  Ed., 2002. 

4. SANDRA, J.F., Gas Chromatograpy, Ullmann’s Encyclopedia of Industrial Chemistry, 

6th  Ed., 2002. 

5. LEMBKE, P., HENSE, G., CABRERA, K., BRUNNER, W., MULLER, E.; Liquid 

Chromatography, Ullmann’s Encyclopedia of Industrial Chemistry, 6th Ed., 2002. 

6. Portal de Engenharia Química – Cromatografia, Portal de Laboratórios Virtuais de 

Processos Químicos, acesso na internet. 

 

PROCESSOS DE SEPARAÇÃO POR MEMBRANAS 

Ementa: Aspectos gerais dos processos de separação com membranas. Preparação de 

membranas. Caracterização de membranas. Fabricação de membranas e tipos e módulos de 

permeação. Processos que usam gradientes de pressão como força motriz. Separação de gases e 

líquidos. 

Bibliografia Básica 

1. HABERT A.C.; BORGES, C.P.; NÓBREGA, R.; Processos de separação por 

membranas, Editora E-papers, Rio de Janeiro, 2016. Teses relacionadas ao tema de 

separação com membranas, disponíveis no site do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia Química (PEQ), da Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em 

Engenharia (COPPE), da Universidade Federal de Rio de Janeiro. 

2. SILVA, S. E.; “Desenvolvimento de membranas de matriz mista para separação de 

O2/N2”, PEQ-COPPE, fevereiro de 2016 

3. POBLADOR, D.M.A.; “Desenvolvimento de membranas para aremoção de CO2 do Gás 

Natural”, PEQ-COPPE, fevereiro de 2016 

Bibliografia complementar 

1. BAKER, R.W.; “Membrane Technology and Applications”, John Wiley &amp; Sons 

(2004) 

2. CHERYAN, M.ç “Ultrafiltration and Microfiltration Handbook”, Technomics Publishing 

Co. Inc. (1998) 

3. LADISCH, M. R.; “Bioseparations Engineering: Principles, Practice, and Economics”, 

John Wiley &amp; Sons (2001) 
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4. MULDER, M.; “Basic principle of membrane technology”, Kluwer Academic Publishers 

(1991) 

5. WANKAT, P.C.; “Rate-controlled separations”, Blackie Academic &amp; Professional 

(1994) 

6. Portal de Engenharia Química – Membranas, Portal de Laboratórios Virtuais de 

Processos Químicos, acesso na internet. 

 

PROJETO DE REATORES QUÍMICOS 

Ementa: Projeto de reatores ideais. Projeto de reatores não-isotérmicos em estado estacionário. 

Projeto de reatores não isotérmicos em estado não estacionário. Reatores catalíticos 

heterogêneos. Distribuições de tempos de residência para reatores químicos. Modelos para 

reatores não ideais. 

Bibliografia Básica 

1. FOGLER, H. S., “Elementos de Engenharia das Reações Químicas”, LTC-Gen. 6ª. 

Edição, 2022.  

2. WÄRNÅ, J. P., MIKKOLA, J. and SALMI, T. O., “Chemical Reaction Engineering and 

Reactor Technology”, 2nd. Ed., CRC Press, 2019.  

3. FOGLER, H. S., Essentials of chemical reaction engineering. 1ª. ed., Prentice 

4. Hall, 2015. 

Bibliografia complementar 

1.  MISSEN, R.W., Introduction to chemical reaction engineering and kinetics, John Wiley 

&amp; Sons, 1999. 

2. LEVENSPIEL, O., “Engenharia das reações químicas”, 3ª ed., Edgard Blücher LTDA, 

2000. 

3. LAIDLER, K.J., Chemical Kinetics, Harper &amp; Row, 2ª Ed. 1987. 

4. XIN, F., LI, S. and LI, L., “Reaction Engineering”, Elsevier Science, 2017.  

5. MARCHETI, J., “Reaction Engineering, Catalyst Preparation, and Kinetics”, CRC 

PRESS, 2021.  

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Ementa: Consiste no desenvolvimento de um trabalho técnico-científico, em torno do qual o 

aluno deverá integrar diversos conceitos, teorias, técnicas, procedimentos e conhecimentos no 

campo da Engenharia Química. Visa também o exercício da capacidade de comunicação oral, 

gráfica e escrita, de acordo com as normas vigentes para textos técnicos e científicos, orientado 

por professor da unidade. Ao final do trabalho, o aluno apresentará o projeto final perante uma 

banca examinadora 

Bibliografia Básica 

1. SILVA, A. M; PINHEIRO, M. S. F.; FRANÇA, M. N. Guia para Normalização de 

Trabalhos Técnico-Científicos. Editora UFU. 2005. 5ª edição .SBN : 85-7078047-8.  

2. OLIVO, S. Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso, Editora Thomson 

Learning, 334 pg., 2006 

3. SHREVE, R.N. e BRINK, J.A.; “Indústria de processos químicos”, 4ª edição, Editora 

Guanabara, 1997. 
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Bibliografia Complementar 

1. MACINTYRE, A. Equipamentos Industriais e de Processos. 1ª ed., Rio de Janeiro, LTC, 

1997. 

2. VILBRANDT, F.C., DRYDEN,C.E.: Chemical Engineering Plant Design. McGraw-Hill, 

1972.  

3. SMITH, R. Chemical Process Design and Integration. John Wiley &amp; Sons Ltd., 

2005. 

4. TURTON, R., BAILIE, R. C., WHITING, W. B., SHAEIWITZ, J. A., 

BHATTACHARYYA, D. Analysis, Synthesis, and Design of Chemical Processes. 4ª. ed. 

Prentice Hall, 2012.. 

5. PETERS, M.; TIMMERHAUS, K.D.: Plant Design and Economics for Chemical 

Engineers. McGraw-Hill, 1981. 

6. BUARQUE, C. Avaliação Econômica de Projetos, Campus, Rio de Janeiro, 1984. 

 

QUÍMICA ANALÍTICA EXPERIMENTAL 

Ementa: Etapas envolvidas no processo de análise química (histórico da amostra e escolha de 

métodos; amostragem; abertura de amostras; algumas técnicas de separação e eliminação de 

interferentes; quantificação; interpretação de resultados; relatórios). Métodos quantitativos 

clássicos (volumetria e gravimetria). 

Bibliografia Básica 

1. HARRIS, Daniel C. - Análise Química Quantitativa - Ed. LTC, Rio de Janeiro – RJ, 

2008. 

2. BACCAN, Nivaldo e Colaboradores - Introdução à semimicroanálise Qualitativa - Ed. da 

UNICAMP. Campinas – SP, 1987. 

3. FERRAZ, Ary de Mello - Introdução à Análise Mineral Qualitativa - Ed. Livraria 

Pioneira, São Paulo - S.P. 1977. 

Bibliografia Complementar  

1. VAITSMAN. Delmo. S. - Análise Química Qualitativa - Ed. Campus Ltda., Rio de 

Janeiro – RJ, 1981. 

2. WISMER, R.K. "Qualitative Analysis with Ionic Equilibrium" 10 ed. Macmillan Pub., 

N.Y. USA 1991. 

3. MARTI, F. B. Quimica Analitica Cualitativa, 2 ª ed.; Ed. Paraninfo S.A., Madri – 

Espanha, 1985. 

4. VOGEL, Arthur I. – Química Analítica Qualitativa – Editora Mestre Jou, Rio de Janeiro 

– RJ, 1995. 

5. BACCAN, Nivaldo e Colaboradores - Química Analítica Quantitativa Elementar - Ed. da 

UNICAMP, 1979 - Campinas – SP. 

 

QUÍMICA ANALÍTICA QUALITATIVA 

Ementa: Equilíbrio Químico (constante de equilíbrio, Lei de Le Chatelier); Equilíbrio ácido-

base (autoionização da água, escala de pH, cálculo de pH de ácidos fortes, cálculo de pH de 

ácidos fracos, cálculo de pH de sais derivados de ácidos ou bases fracas e sistema tampão); 

Equilíbrio heterogêneo (constante do produto de solubilidade, cálculo de solubilidade, 
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precipitação fracionada, precipitação via hidróxidos e precipitação via sulfetos); Equilíbrio de 

complexação (compostos de coordenação; nomenlatura dos compostos de coordenação, 

constante de estabilidade, agente mascarante; Solubilização de compostos pouco solúveis, com 

formação de complexos), Equilíbrio de oxirredução (reações de oxirredução, equação de Nerst, 

utilização da equação de Nerst em cálculos de equilíbrio redox, cálculo da constante de 

equilíbrio para sistemas redox). 

Bibliografia Básica 

1. SKOOG, D. A.; HOLLER, J. F. WEST; D. M.; Fundamentos de Química Analítica. 

Editora Pioneira, 2005.  

2. HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa 8ª Edição, LTC Livros técnicos e 

científicos, Rio de Janeiro, 2012.  

3. HARRIS, D. C. Explorando a Química Analítica 4ª Edição, LTC Livros Técnicos e 

Científicos, Rio de Janeiro, 2011.  

Bibliografia Complementar 

1. BACCAN, N. Introdução à Semimicroanálise Qualitativa. Campinas: Ed. da UNICAMP, 

1987. 

2. BASSET, J.; VOGEL, M. Análise Química Quantitativa. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC- 

Livros Técnicos e Científicos, 2002.  

3. HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R.; SKOOG, D. A.; WEST, D. M. Fundamentals of 

Analytical Chemistry. 9th ed. Brooks Cole, 2014. 

4. CHRISTIAN, G. D. Analytical Chemistry. New York, USA: Ed. John Wiley & Sons., 

1986. 

5. VAISTMAN, D. Análise Química Qualitativa. Rio de Janeiro: Ed. Campus Ltda, 1981. 

 

 

QUÍMICA ANALÍTICA QUANTITATIVA 

Ementa: Algarismos significativos e seus usos; Precisão e exatidão de uma medida; Análise 

gravimétrica (cálculos estequiométricos, fator gravimétrico, limitações da análise gravimétrica, 

tipos de precipitado e contaminantes); Volumetria de neutralização (princípios, indicadores 

ácido-base, construção da curva de titulação, método indireto, método de Kjeldall); Volumetria 

de complexação (complexometria por EDTA, cálculos da constante de estabilidade efetiva, 

construção da curva de titulação, indicadores metalocrômicos, métodos: direto, indireto e de 

substituição); Volumetria de oxirredução (princípios, indicadores redox, cálculo da curva de 

titulação, permanganimetria, iodometria, iodimetria e dicromatometria); Volumetria de 

precipitação (argentimetria, construção da curva de titulação, método de Fajans, método de Mohr 

e método de Volhard). 

Bibliografia Básica 

1. SKOOG, D. A.; HOLLER, J. F. WEST; D. M.; Fundamentos de Química Analítica. 

Editora Pioneira, 2005.  

2. HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa 8ª Edição, LTC Livros técnicos e 

científicos, Rio de Janeiro, 2012.  

3. HARRIS, D. C. Explorando a Química Analítica 4ª Edição, LTC Livros Técnicos e 

Científicos, Rio de Janeiro, 2011 
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Bibliografia Complementar 

1. HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R.; SKOOG, D. A.; WEST, D. M. Fundamentals of 

Analytical Chemistry. 9th ed. Brooks Cole, 2014. 

2. JBASSET, J. VOGEL. A. Análise Inorgânica Quantitativa, 5ª. Ed, Ed. Guanabara, Rio de 

Janeiro (RJ) 1992.  

3. BACCAN, N.; ANDRADE, J. C.; GODINHO, O. E. S.; BARONE, J. S. Química 

Analítica Quantitativa Elementar. 3ª. Ed. Ed. Edgard Blucher, São Paulo, 2001. 

4. SKOOG, D. A e WEST, D. M. Analytical Chemistry, Ed. Saunder College Publishing, 

Florida, USA, 1992. 

5. LEITE, F. Validação em Análise Química. Campinas, 5ª. Ed., Editora Átomo, 2008.  

 

QUÍMICA DOS ELEMENTOS: 

Ementa: A origem dos elementos químicos: partículas fundamentais e nucleossíntese. 

Abundância e ocorrência dos principais elementos químicos. Principais derivados dos elementos 

químicos: estruturas moleculares e cristalinas, propriedades, reações, métodos de obtenção e 

aplicações 

Bibliografia Básica 

1. GREENWOOD, N. N.; EARNSHAW, A.; Chemistry of the Elements, 2nd ed., Elsevier 

Butterworth-Heinemann: Oxford, 1997.  

2. SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W.; Química Inorgânica, 4ª ed., Bookman: Porto Alegre, 

2008.  

3. LEE, J.D., Química Inorgânica: não tão Concisa (Ed. Edgard Blücher Ltda, 5ª. Ed.), 

1999.  

Bibliografia Complementar 

1. COTTON, F. A.; WILKINSON, G.; Murillo, C. A.; BOCHNANN, M.; Advanced 

Inorganic Chemistry, 6th ed., Wiley-Interscience: New York, 1999. 

2. SMART, L.; MOORE, E.; Química del Estado Sólido: una introducción, Addison-

Wesley Iberoamericana: Buenos Aires, 1995.  

3. RODGERS, G. E.; Descriptive Inorganic, Coordination, and Solid-State Chemistry, 3rd 

ed., Brooks/Cole Cengage Learning: USA, 2012. 

4. WULFSBERG, G.; Principles of Descriptive Inorganic Chemistry, University Science 

Books: Sausalito, 1991. 

5. RAYNER-CANHAM, G.; Overton, T.; Descriptive Inorganic Chemistry, 5th ed., W. H. 

Freeman: New York, 2010.  

 

QUÍMICA DOS ELEMENTOS EXPERIMENTAL 

Ementa: Conceitos fundamentais envolvidos em reações dos elementos químicos: reatividade de 

espécies envolvidas, equilíbrio, estequiometria, oxirredução, rendimento de reação, cinética 

química e catálise. Introduzir aos procedimentos de segurança no manuseio e descarte de 

produtos e resíduos de Laboratório de Química Inorgânica. 

Bibliografia Básica 

1. GREENWOOD, N. N.; EARNSHAW, A.; Chemistry of the Elements, 2nd ed., Elsevier 

Butterworth-Heinemann: Oxford, 1997.  
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2. SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W.; Química Inorgânica, 4ª ed., Bookman: Porto Alegre, 

2008.  

3. LEE, J.D., Química Inorgânica: não tão Concisa (Ed. Edgard Blücher Ltda, 5ª. Ed.), 

1999.  

Bibliografia Complementar 

1. COTTON, F. A.; WILKINSON, G.; Murillo, C. A.; BOCHNANN, M.; Advanced 

Inorganic Chemistry, 6th ed., Wiley-Interscience: New York, 1999. 

2. SMART, L.; MOORE, E.; Química del Estado Sólido: una introducción, Addison-

Wesley Iberoamericana: Buenos Aires, 1995.  

3. RODGERS, G. E.; Descriptive Inorganic, Coordination, and Solid-State Chemistry, 3rd 

ed., Brooks/Cole Cengage Learning: USA, 2012. 

4. WULFSBERG, G.; Principles of Descriptive Inorganic Chemistry, University Science 

Books: Sausalito, 1991. 

5. RAYNER-CANHAM, G.; Overton, T.; Descriptive Inorganic Chemistry, 5th ed., W. H. 

Freeman: New York, 2010.  

 

QUÍMICA GERAL B 

Ementa: Estrutura atômica e tabela periódica. Ligações químicas. Estequiometria. Reações em 

solução aquosa. Termodinâmica. Equilíbrio químico. Propriedades dos sólidos e materiais. 

Bibliografia Básica 

1. BROWN, T. L., LEMAY, H. E. e BURSTEN, B. E.; Química a Ciência Central, 9ª ed., 

Editora Pearson Prentice Hall, 2007.  

2. KOTZ, J.C. e TREICHEL Jr., P. Química Geral e Reações Químicas, 6ª ed., vol. 1 e 2, 

Editora LTC, 2009.  

3. ATKINS, P. E JONES, L., Princípios de Química – Questionando a vida moderna e o 

meio ambiente, 5ª ed., Editora Bookman, 2011.  

Bibliografia Complementar 

1. CHANG, R. e GOLDSBY, K. A; Química; 11ª ed.; Editora AMGH, 2013. 

2. BRADY, J. E.; Química Geral, 2ª Ed, vol. 1 e 2, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

científicos, 1986.  

3. BROW, LAWRENCE S, Química Geral Aplicada à Engenharia, São Paulo: Cengage 

Learning, 2009. 

4. MAHAN, B. H., MYERS, R.J., Química um Curso Universitário, 4ª ed., Editora Edgard 

Blucher LTDA, 1996. 

5. RUSSEL, J. B.; Química Geral, 2ª ed., vol. 1 e 2, São Paulo: Makron Books, 1994. 

6. ATKINS, P. E JONES, L. Chemistry: Molecules, Matter, and Change (W.H. Freeman 

and Company, New York, 3 a . Ed.) 1997.  

7. EBBING, D. D., Química Geral, 5ª ed., LTC, vol. 1 e 2, 1998. 

 

QUÍMICA GERAL EXPERIMENTAL 

Ementa: Normas de segurança em laboratório e descarte de resíduos químicos. Propriedades das 

substâncias. Soluções. Reações Químicas. Equilíbrio Químico. 
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Bibliografia Básica 

1. POSTMA, J. M., ROBERTS Jr., J. L e HOLLENBERG, J. L.; Química no Laboratório, 

5ª ed., Editora Manole, 2009.  

2. KOTZ, J.C. e TREICHEL Jr., P. Química e Reações Químicas, 4ª ed., LTC, vol. 1 e 2, 

2002.  

3. MAHAN, B.M., MYERS, R.J., Química um Curso Universitário, 4ª ed., Editora Edgard 

Blucher LTDA, 2000.  

Bibliografia Complementar 

1. BESSLER, K. E. e NEDER, A. V. F; Química em Tubos de Ensaio – Uma abordagem 

para principiantes, 2ª ed., Edgar Blücher, 2011. 

2. BERAN, J.A. Chemistry in the Laboratory: A study of chemical and physical changes, 

John Wiley & Sons, Inc., 2ª. Ed., 1996.  

3. EBBING, D. D., Química Geral, 5ª ed., LTC, vol. 1 e 2, 1998. 

4. ATKINS, P. E JONES, L. Chemistry: Molecules, Matter, and Change, W.H. Freeman 

and Company, New York, 3ª ed., 1997. 

5. HEASLEY V.L.; CHRISTENSEN, V.J.; HEASLEY, G.E., Chemistry and Life in the 

Laboratory, Prentice Hall, New Jersey, 4 a . Ed. 1997. 

6. ROBERTS, Jr. J.L. Chemistry in the Laboratory, W.H. Freeman and Company, New 

York, 4ª ed., 1997.  

7. ATKINS, P. E JONES, L., Princípios de Química – Questionando a vida moderna e o 

meio ambiente, 5ª ed., Editora Bookman, 2011. 

 

QUÍMICA ORGÂNICA 1 

Ementa: Estrutura e ligações químicas em moléculas orgânicas, isomeria, ressonância, 

geometria das moléculas, polaridade, interações intermoleculares, análise conformacional, 

estereoquímica, funções orgânicas, estrutura química de biomoléculas, acidez e basicidade em 

química orgânica. 

Bibliografia Básica 

1. SOLOMONS, T.W.G., FRYHLE, C.B. SNYDER. S.A. Química Orgânica, vol. 1, 12a. 

ed., Editora LTC, 2018. 

2. CAREY, F.A., Química Orgânica, vol. 1, Editora Bookman - Mcgraw Hill, 7º ed., 2011. 

3. BRUICE, P.Y., Química orgânica, vol. 1, Editora Pearson Education, 4o edição, 2006. 

 Bibliografia complementar 

1. KLEIN, D., Química Orgânica, vol. 1, 2ª. Ed., Editora LTC: Rio de Janeiro, 2016 

2. KLEIN, D., Química orgânica - uma aprendizagem baseada em solução de problemas - 

volume 1, LTC; 3ª edição, 2016. 

3. VOLHARDT, K.P.C., SCHORE, N.E., Química Orgânica - Estrutura e Função, Editora 

Bookman, 6o edição, 2013. 

4. MCMURRY, J. Química Orgânica, Editora Cengage Learning, tradução da 9o edição 

americana, 2016. 

5. COSTA, P. FERREIRA, V.F., ESTEVES, P. VASCONCELLOS, M., Ácidos e bases em 

química orgânica, 1o edição, Ed. Bookman, 2004. 
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QUÍMICA ORGÂNICA 2 

Ementa: Mecanismos de reações orgânicas, reações radicalares, reações de substituição 

nucleofílica no carbono saturado, reações de eliminação, reações de adição eletrofílica às 

ligações duplas carbono-carbono, reações de adição e substituição nucleofílica às ligações duplas 

carbono-oxigênio e reações de substituição eletrofílica em sistemas aromáticos.  

Bibliografia Básica 

1. SOLOMONS, T.W.G., FRYHLE, C.B. SNYDER. S.A. Química Orgânica, vol. 1, 12a. 

ed., Editora LTC, 2018. 

2. CAREY, F.A., Química Orgânica, vol. 1, Editora Bookman - Mcgraw Hill, 7º ed., 2011. 

3. BRUICE, P.Y., Química orgânica, vol. 1, Editora Pearson Education, 4o edição, 2006. 

 Bibliografia complementar 

1. KLEIN, D., Química Orgânica, vol. 1, 2ª. Ed., Editora LTC: Rio de Janeiro, 2016 

2. KLEIN, D., Química orgânica - uma aprendizagem baseada em solução de problemas - 

volume 1, LTC; 3ª edição, 2016. 

3. VOLHARDT, K.P.C., SCHORE, N.E., Química Orgânica - Estrutura e Função, Editora 

Bookman, 6o edição, 2013. 

4. MCMURRY, J. Química Orgânica, Editora Cengage Learning, tradução da 9o edição 

americana, 2016. 

5. COSTA, P. FERREIRA, V.F., ESTEVES, P. VASCONCELLOS, M., Ácidos e bases em 

química orgânica, 1o edição, Ed. Bookman, 2004. 

 

QUÍMICA ORGÂNICA EXPERIMENTAL 

Ementa: Normas de segurança em laboratório e descarte de resíduos químicos. Operações 

fundamentais em laboratórios de química orgânica. Propriedades físicas das substâncias 

orgânicas. Isolamento e purificação de amostras orgânicas.  

Bibliografia Básica 

1. ZUBRICK, J.W., Manual de Sobrevivência no Laboratório de Química Orgânica-Guia de 

Técnicas para os Alunos, 9º Ed., Editora LTC, 2016. 

2. ENGEL, G.R., KRIZ, G.S. LAMPMAN, G.M., PAVIA, D.L. Química Orgânica 

Experimental: técnicas de escala pequena. Tradução da 3ª edição norte-americana. 

Cengage Learning. São Paulo. SP, 2013. 

3. DIAS, A.G, COSTA, M.A., CANESSO, P.I. Guia prático de química orgânica – vol.1, 1ª 

ed., Editora Interciência, 2004. 

 

Bibliografia Complementar 

1. MARQUES, J.A. e BORGES, C.P.F,. Práticas de química orgânica, 1ª ed., Editora 

Átomo, 2007. 

2. BECKER, H.G.O. et. Al. Organikum: Química orgânica experimental. 2ª ed. Fundação 

Caloustre Gulbenkian, 1997. 

3. CHRISPINO, A. Manual de Química experimental, 1ª ed,. Editora Átomo, 2010. 

4. ALFONSO-GOLDFARB, A.M. e BELTRAN, M.H.R. O laboratório, a oficina e o ateliê: 

a arte de fazer o artificial, 1ª ed; EDUC, 2002. 
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5. BESSLER, K.E., NEDER, A.V.F., Química em tubos de ensaio: uma abordagem para 

principiantes. 2. Ed, Editora Blucher, 2011.  

 

SÍNTESE E OTIMIZAÇÃO DE PROCESSOS QUÍMICOS 

Ementa: A Engenharia do projeto de processos químicos. Síntese de processos: geração de 

fluxogramas de sistemas de reação, separação, integração energética. Análise de processos: 

estratégias de cálculo, dimensionamento, simulação e otimização de processos. Uso de sistemas 

computacionais. 

Bibliografia Básica 

1. PERLINGEIRO, C. A. Engenharia de processos: análise, simulação, otimização e síntese 

de processos químicos, E. Blucher, 2005.  

2. RAVAGNANI, M.A.S.S.; SUÁREZ, J.A.C. Redes de Trocadores de Calor, Eduem – 

UEM, Maringá – PR, 2012. 

3. RAVAGNANI, M.A.S.S. Síntese de redes de trocadores de calor com otimização da 

distribuição aérea.  Revista UNIMAR. v. 18, n. 4, p. 765-776, 1996. 

Bibliografia Complementar 

1. FERNANDES JUNIOR, C. C. Integração energética da etapa de extração de óleo de soja, 

utilizando a análise Pinch, Dissertação (Mestrado em Engenharia Química), Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná, 2009.(Online). 

2. KARUPPIAH, R.; GROSSMANN, I. E. Global optimization for the synthesis of 

integrated water, Computers and Chemical Engineering v. 30, p.650–673, 2006. (Online) 

3. MARTIN, A.; MATO, F.A. Hint: An educational software for heat exchanger network 

design with the pinch method, Education for Chemical Engineers, v. 3, p. e6-e14, 2008. 

(Online). 

4. BENINCA, M.; TRIERWEILER, J. O. ; SECCHI, A. R. Heat integration of an Olefins 

Plant: Pinch Analysis and mathematical optimization working together, Braz. J. Chem. 

Eng. v.28, no.1, 2011. (Online). 

5. DEVEQUE, R. Aplicação da metodologia pinch de integração energética em um 

processo de síntese da amônia. Trabalho de Conclusão de Curso em Engenharia Química, 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2019. (Online). 

 

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

Ementa: Introdução a tecnologia dos alimentos. Matérias-primas. Microbilogia de alimentos. 

Processamento de alimentos. Conservação de alimentos. Embalagens de alimentos. Higiene, 

limpeza e sanitização na indústria de alimentos. Controle de qualidade. Indústria de alimentos e 

meio ambiente. 

Bibliografia Básica 

1. AQUARONE, E., BORZANI, W., LIMA, U.A. Biotecnologia: Tópicos de Microbiologia 

Industrial. São Paulo: Editora Edgar Blücher Ltda., 1975, v.2, 231p. 

2. BARBOSA, J.J. Introdução à Tecnologia de Alimentos. Rio de Janeiro: Kosmos, 1976. 

118p. 

3. BARUFFALDI, R., OLIVEIRA, M.N. Fundamentos de Tecnologia de Alimentos. São 

Paulo: Atheneu,1998. 317p. 
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Bibliografia Complementar 

1. EVANGELISTA, J. Alimentos: um estudo abrangente. Editora Atheneu. São Paulo, 

2003. 

2. GAVA, A.J.. Princípios de Tecnologia de Alimentos, Nobel, 2002. 

3. EVANGELISTA, J.. Tecnologia de Alimentos, Atheneu, 2005. 

4. KOBLITZ, M. G. B.. Matérias-Primas Alimentícias - Composição e Controle de 

Qualidade, Guanabara Koogan, 2011. 

5. MADRID, A.; CENZANO, I.; VICENTE, J. M.. MADRID, A.; CENZANO, I.; 

VICENTE, J. M.. Manual das Indústrias de Alimentos. . Varela. 1998. . Varela. 1996. 

 

TECNOLOGIA DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL 

Ementa: Fabricação de açúcar; Matéria prima; Extração; Purificação; Evaporação da água do 

caldo; Cozimento do Xarope; Centrifugação da Massa Cozida; Secagem, Classificação, 

Acondicionamento e Armazenamento do Açúcar; Fabricação do álcool; Preparo do mosto; 

Fermentação Alcoólica do mosto; Destilação, Retificação e Desidratação. 

Bibliografia Básica 

1. PAYNE, J.H. Operações unitárias na produção do açúcar de cana. São Paulo: Nobel, 

1989. 245p. 

2. ALMEIDA LIMA, U. AQUARONE, E., BORZANI, W. Tecnologia das fermentações. 

São Paulo: Edgard Blucher Ltda 1975.285p. 

3. RASOVSKY, E.M. Álcool. Rio de Janeiro: Instituto do açúcar e do álcool. 1973. 384 p. 

4. HUGOT, E. 1977. Manual da Engenharia Açucareira. Ed. Mestre Jou, Trad. Por 

Irmtrud Miocque. 1ª ed. São Paulo, vol. 1 e 2. 

5. MARAFANTE, L. J. Tecnologia da Fabricação do Álcool e do Açúcar. São Paulo: 

Varela, 1993. 148p. 

Bibliografia Complementar 

1. AMORIM, H.V. et al. Processos de fermentação alcoólica: seu controle e monitoramento. 

Piracicaba: Fermentec/ESALQ, 1989. 145p. 

2. CESAR, M. A. A., SILVA, F.C. A cana-de-açúcar como matéria-prima para a indústria 

sucroalcooleira. Piracicaba: CALQ, 1993. 108p. 

3. LIMA, Urgel de Almeida et al. Matéria-prima dos alimentos: Parte I – Origem vegetal. 

Parte II – Origem animal. 1. ed. São Paulo: Blücher, 2010. 

4. MARQUES, M. O., MARQUES, T. A., TASSO JÚNIOR, L. C. Tecnologia do 

Açúcar:produção e industrialização da cana de açúcar. Jaboticabal: FUNEP, 2001, 170p. 

5. SANTOS, F., BORÉM, A., CALDAS, C. Cana-de-açúcar: bioenergia, açúcar e álcool – 

tecnologias e perspectivas. Viçosa: Editora UFV, 2013, 637p. 

 

TECNOLOGIA DOS POLÍMEROS 

Ementa: Compreender, de maneira genérica e ampla, a matéria de polímeros sintéticos e 

naturais, nos seus variados aspectos tecnológicos: sistemas de classificação dos polímeros; 

matérias primas e constituintes; preparação de polímeros; métodos de avaliação de características 

e determinação de propriedades; correlação entre estruturas poliméricas, propriedades e 

utilizações, técnicas de processamento de polímeros; economia e mercado de polímeros. 
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Bibliografia Básica 

1. CANEVAROLO JR., S.V.; Ciência dos Polímeros, 3ª  Ed, Artliber Editora, São Paulo, 

2010. 

2. MANO, E. B. Introdução à Polímeros, 2a Ed, E.Blücher, São Paulo,1999 

3. MANO, E. B. "Polímeros como Materiais de Engenharia". E.Blücher, São Paulo, 1991. 

Bibliografia Complementar 

1. SHREVE, R. N. "Indústrias de Processos Químicos". 4ª Ed. Guanabara Dois, Rio De 

Janeiro, 1980. 

2. Odian, G. Principles of Polymerization, 4th Ed, Wiley-Intersciences, Hoboken, 2004. 

3. BILLMEYER JR., F.W., "Textbook of Polymer Science". 2nd Ed. John Wiley & Sons, 

Inc., Canada, 1971. 

4. MICHAELI, W.; GREIF, H; KAUFFMAN, H.; VOSSEBURGER, F.-J.; Tecnologia dos 

Plásticos, 1ª ed.; Edgard Blucher, 1995. 

5. MANO, E. B.; DIAS, M. L.; OLIVEIRA, C. M. F.; Química Experimental de Polímeros, 

1ª ed., Edgard Blucher, São Paulo, 2004. 

 

TECNOLOGIAS DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS 

Ementa: Caracterização das águas residuárias. Principais alternativas para tratamento de águas 

residuárias: Tratamentos preliminares; Tratamentos primários: coagulação/floculação e filtração; 

Tratamentos secundários: lagoas de estabilização, reatores aeróbios (Lodos Ativados), reatores 

anaeróbios, biorremediação e fitorremediação; desinfecção Química; Processos Oxidativos 

Avançados; Resíduos Sólidos: Tratamento e disposição de lodos de Estação de tratamento de 

água (ETA) e Estação de tratamento de esgotos (ETE); Tratamento da fase gasosa de poluentes 

industriais. Módulo com atividades extensionistas na área de Química Ambiental e Saneamento 

Ambiental. 

Bibliografia Básica 

1. METCALF E EDDY. Tratamento de Efluentes e Recuperação de Recursos. 5a Edição. 

Editora Bookman AMGH Ltda, Porto Alegre-RS, 2016  

2. VON SPERLING, M. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias. Princípios 

básicos do tratamento de esgotos. Vol.2, 1a Edição. Editora: Departamento de Engenharia 

Sanitária e Ambiental – DESA, Belo Horizonte-MG, 1996.  

3. JORDÃO, E. P. e PESSOA, C. A. Tratamento de esgotos domésticos. 6 a Edição. Editora: 

ABES, Rio de Janeiro-RJ, 2011.  

4. DI BERNARDO, L; DANTAS, A. D.; VOLTAN, P. E. N. Métodos e técnicas de 

tratamento de água, 3a Edição. Editora LDiBe, São Carlos-SP, 2017. 

Bibliografia Complementar  

1. VON SPERLING, M. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias. 

Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgoto. Vol.1. 3a Edição. Editora 

Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental – DESA, Belo Horizonte-MG, 2005.  

2. LEME, E. J. A. Manual Prático de Tratamento de Águas Residuárias. 2a Edição. Editora 

Edusfcar, São Carlos-SP, 2010.  

3. CAVALCANTI, J. E. W. A. Manual de Tratamento de Efluentes Industriais. 2a Edição 

ampliada. Editora Tecnica LTDA, São Paulo-SP, 2012. 
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4. NUNES, J. A. Tratamento Físico Químico de Águas Residuárias Industriais. 6a Edição 

Editora J. Andrade, Aracaju- SE, 2012.  

5. NUNES, J. A. Tratamento Biológico de Águas Residuárias. 2a Edição. Editora J. 

Andrade, Aracaju- SE, 2011. 

6. PIVELI, R. P. E KATO, M.T. Qualidade das águas e poluição: aspectos físico-

químicos.1 Edição. Editora ABES-SP, 2006. 

 

TERMODINÂMICA APLICADA 1 

Ementa: Primeira e Segunda Leis da Termodinâmica; Aplicação das Leis da Termodinâmica à 

sistemas fechados e abertos; Comportamento PVT; Equações de Estado; Efeitos Térmicos; 

Propriedades Termodinâmicas dos Fluidos Puros; Desvios da Idealidade: Propriedades Residuais 

e Fugacidade; Termodinâmica dos Processos de Escoamento; Ciclos de Potência e Refrigeração.  

Bibliografia Básica 

1. SMITH, J. M., ABBOTT M. M., VAN NESS, H. C., Introdução a Termodinâmica da 

Engenharia Química, Editora LTC, 7a Edição, 2007.  

2. KORETSKY, M. D., Termodinâmica para Engenharia Química, Editora LTC, 2007.  

3. SANDLER, S. I., Chemical, Biochemical and Engineering Thermodynamics, John 

Wiley, 4th ed., 2006.  

Bibliografia Complementar 

1. MATSOUKAS, T. Fundamentos de Termodinâmica para Engenharia Química, Editora 

LTC, 2016. 

2. TERRON, L. R. Termodinâmica Química Aplicada, Barueri (RJ) : Manole, c2009.  

3. VAN WYLEN, G. J.; SONNTAG, R. E.; BORGNAKKE, C. Fundamentals of Classical 

Thermodynamics, John Wiley,1994. 

4. SANDLER, S. I. Models for Thermodynamic and Phase Equilibria Calculations, New 

York, Dekker, 1994. 

5. POLING, B.E.; PRAUSNITZ, J.M.; O’CONNELL, J. P. The properties of gases and 

liquids, 5th ed., New York, McGraw-Hill Book Co., 2001.  

6. BORGNAKKE, C., SONNTAG, R. E.; Fundamentos da Termodinâmica, 7a Edição 

Editora Edgard Blucher LTDA, 2010.  

7. MORAN, M. J.; SHAPIRO, H. N.; Princípios de Termodinâmica para Engenharia, 6a 

Edição, Editora LTC, 2009. 

 

TERMODINÂMICA APLICADA 2 

Ementa: Propriedades Termodinâmicas de Sistemas Multicomponentes: Misturas e Soluções; 

Diagramas de Fases; Descrição de Termodinâmica de Misturas e Soluções: Propriedades 

Parciais, Equação de Gibbs-Duhem, Fugacidade em Solução, Coeficiente de Atividade, 

Propriedades em Excesso; Cálculo do Equilíbrio de Fases: líquido-vapor, líquido-líquido e 

sólido-líquido; Cálculo do Equilíbrio Químico em Sistemas Reacionais; Modelos 

Termodinâmicos: Regras de Mistura e Combinação para Equações de Estado, Modelos de 

Energia de Gibbs em Excesso. 

Bibliografia Básica 
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1. SMITH, J. M., ABBOTT M. M., VAN NESS, H. C., Introdução a Termodinâmica da 

Engenharia Química, Editora LTC, 7a Edição, 2007.  

2. KORETSKY, M. D., Termodinâmica para Engenharia Química, Editora LTC, 2007.  

3. SANDLER, S. I., Chemical, Biochemical and Engineering Thermodynamics, John 

Wiley, 4th ed., 2006.  

Bibliografia Complementar 

1. MATSOUKAS, T. Fundamentos de Termodinâmica para Engenharia Química, Editora 

LTC, 2016. 

2. TERRON, L. R. Termodinâmica Química Aplicada, Barueri (RJ) : Manole, c2009.  

3. VAN WYLEN, G. J.; SONNTAG, R. E.; BORGNAKKE, C. Fundamentals of Classical 

Thermodynamics, John Wiley,1994. 

4. SANDLER, S. I. Models for Termodynamic and Phase Equilibria Calculations, New 

York, Dekker, 1994. 

5. POLING, B.E.; PRAUSNITZ, J.M.; O’CONNELL, J. P. The properties of gases and 

liquids, 5th ed., New York, McGraw-Hill Book Co., 2001.  

6. BORGNAKKE, C., SONNTAG, R. E.; Fundamentos da Termodinâmica, 7a Edição 

Editora Edgard Blucher LTDA, 2010.  

7. MORAN, M. J.; SHAPIRO, H. N.; Princípios de Termodinâmica para Engenharia, 6a 

Edição, Editora LTC, 2009. 

 

7. POLÍTICAS DE GESTÃO DE ESTÁGIO OBRIGATÓRIO E NÃO-OBRIGATÓRIO 

 

7.1. Considerações Gerais 

Estágio é o ato educativo escolar supervisionado, que visa à preparação para o trabalho 

produtivo dos estudantes que estejam frequentando o ensino regular. O estágio visa ao 

aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular 

para o trabalho, objetivando o desenvolvimento do discente para a vida cidadã. Durante o 

estágio, o estudante deverá integrar conceitos, teorias, técnicas e procedimentos no campo da 

Engenharia Química, servindo para adquirir treinamento técnico e prático a fim de inseri-los no 

mercado de trabalho. Além disso, propicia contato com as diferentes realidades sociais, 

econômicas e culturais, proporcionando vivência e experiências que permitam ao discente 

desenvolver consciência crítica e capacidade de compreender na prática profissional a realidade a 

ser interferida. As atividades de estágios constituem uma oportunidade de aproximação entre a 

universidade e o ambiente empresarial, resultando em acordos de cooperação, convênios, 

consultorias e outras formas de parceria. 

O estágio não estabelece vínculo empregatício entre o estudante e a parte concedente do 

estágio. É necessário considerar as competências previstas no perfil do egresso e a interlocução 

institucionalizada da instituição de Ensino Superior, IES, com o(s) ambiente(s) de estágio, 

gerando insumos para atualização das práticas do estágio. Os estágios supervisionados para os 

discentes do Curso de Engenharia Química do Instituto de Química da UFG poderão ser 

realizados nas modalidades de Estágio Curricular Obrigatório e Estágio Curricular Não 

Obrigatório, em empresa conveniada a UFG ou através de agente integrador conveniado, 

atendendo as normas contidas na Instrução Normativa nº 01/2022 publicada pela 

PROGRAD/UFG, que dispõe sobre as orientações para elaboração de projetos pedagógicos de 

curso (PPC), que está em consonância com a legislação pertinente  (Resoluções CEPEC/UFG nº 
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1557/2017, n°1538/2017, n° 1539/2017 e à Lei 11.788 de 2008), e ainda, à Resolução específica 

de estágios EQ IQ/UFG. O estágio requer planejamento, acompanhamento e avaliação 

constantes, sendo esta gerência realizada, por intermédio da Coordenadoria de Estágio EQ-

IQ/UFG e/ou Central de Estágios UFG a depender da modalidade de estágio. O estudante deverá 

ter no campo de estágio um supervisor de estágio, com formação superior adequada ao plano de 

trabalho, indicado no termo de compromisso de estágio. 

Os estágios que forem realizados fora do país devem ocorrer de acordo com as 

normativas de intercâmbio internacional da UFG e o seu reconhecimento como estágio 

obrigatório estará condicionado ao cumprimento dos pré-requisitos acadêmicos e ao atendimento 

das exigências definidas no Regulamento de Estágio do curso. A Coordenadoria de Estágio EQ 

atua harmonicamente com a Coordenação do curso de Engenharia Química e a Diretoria do 

IQ/UFG. 

O Regulamento de Estágio, embora obrigatório, não integra o PPC, devendo ser 

entregue diretamente à Coordenação Geral de Estágio da PROGRAD, no caso dos cursos do 

campus da Região Metropolitana de Goiânia, ou na Coordenação de Estágio nas demais 

regionais, contendo as normas de frequência, acompanhamento e avaliação do estágio, bem 

como todos os formulários necessários ao seu desenvolvimento. 

 

 

7.2. Estágio Supervisionado Obrigatório 

O Estágio Supervisionado Obrigatório é uma atividade acadêmica e requisito para a 

integralização do curso. A Coordenadoria de estágio EQ-IQ/UFG é responsável por coordenar 

esta modalidade de estágio. Caso o estudante tenha vínculo empregatício em área correlata ao 

curso poderá ser considerado como estágio obrigatório, através do aproveitamento de 

competências profissionais, obedecendo às regulamentações vigentes, as resoluções específicas 

da UFG e à Resolução específica de estágios EQ IQ/UFG. O estágio obrigatório poderá ser 

realizado a partir do momento que o discente atingir 85% de integralização do curso. O início do 

estágio curricular obrigatório deve ser precedido pela designação de um professor orientador da 

EQ/IQ/UFG, e pela elaboração de um plano de atividades de estágio realizado pelo supervisor da 

concedente de estágio, o acompanhamento será efetuado pelo orientador por meio de reuniões 

com o estudante, contatos com o supervisor de estágio na empresa, e caso necessário, visitas ao 

local do estágio. O professor orientador do estágio curricular obrigatório poderá orientar seus 

alunos individualmente, ou em grupo, através da realização de reuniões periódicas. Ao final do 

estágio, o estudante deverá elaborar um relatório final de estágio, onde serão detalhadas as 

atividades desenvolvidas ao longo da disciplina. Este relatório seguirá as normas definidas na 

resolução específica de estágio da EQ/IQ/UFG. As atividades de estágio curricular obrigatório 

serão validadas quando o estudante estiver regularmente matriculado na disciplina de Estágio 

Supervisionado e com frequência efetiva no curso de Engenharia Química, salvo em casos de 

convênios estabelecidos com outras IES ou por meio de programas de intercâmbio ou de 

mobilidade reconhecidos pela UFG.  

O estágio realizado fora do país poderá ser aproveitado ou reconhecido como estágio 

curricular obrigatório, desde que garantidos os pré-requisitos acadêmicos, documentais e 

regulamento de estágio e se adequem a proposta acadêmica do curso. 

O estágio obrigatório, cumprido na disciplina “Estágio Supervisionado”, deverá ser 

realizado em empresas devidamente conveniadas com a UFG, tais como indústrias química, 

petroquímica, de alimentos, farmacêutica, mineração, de produtos químicos, tratamento de água 
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e instalações de tratamento de água e resíduos industriais e seus serviços afins ou correlatos. A 

oranda de atividades de cada aluno é de 6 (seis) horas diárias ou 30 (trinta) horas semanais, 

podendo ser de 8 horas diárias ou 40 horas semanais caso os estudantes não estejam cursando 

outros componentes curriculares de forma concomitante ou em período de férias. 

O estágio curricular supervisionado do curso de Engenharia Química da UFG terá uma 

carga horária de 300 horas. 

 

 7.3. Estágio Supervisionado Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório é uma atividade opcional para o estudante que tem 

o intuito de ampliar sua formação por meio de vivência de experiências próprias da situação 

profissional, podendo envolver atividades interdisciplinares integrantes do processo formativo 

proposto pelo curso. Devem ser consideradas as competências previstas no perfil do egresso, 

previsto no PPC, sendo uma ferramenta que propicia ao estudante adquirir treinamento técnico e 

prático desde os períodos iniciais do curso, uma vez que o contato direto com o mercado de 

trabalho é sempre proveitoso. Deve-se, entretanto, analisar a compatibilidade entre as atividades 

desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no termo de compromisso do estudante. O estágio, 

como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter acompanhamento efetivo pelo professor 

orientador da instituição de ensino e por supervisor da parte concedente. As regras para a 

realização do estágio curricular não obrigatório estão definidas em resolução específica da 

Engenharia Química/IQ/UFG. Destaca-se que o estágio curricular não obrigatório não tem 

equivalência com o estágio curricular obrigatório. O estudante poderá solicitar a inclusão da 

carga horária realizada em Estágio Curricular Não Obrigatório em seu histórico, mediante 

solicitação e entrega do relatório final à Central de Estágio/PROGRAD/UFG. O Estágio 

Supervisionado Não Obrigatório é coordenado pela Central de Estágios / PROGRAD –UFG, 

obedecendo às regulamentações vigentes, ao Estatuto e ao Regulamento Geral de Cursos de 

Graduação UFG e à Resolução específica de estágios da Engenharia Química do IQ/UFG. 

O Estágio do curso de Engenharia Química será realizado em campos que tenham como 

público principal a comunidade externa à UFG e que se qualificarem como um processo 

formativo, articulado ao ensino e à pesquisa, capaz de estimular e/ou potencializar as relações 

entre a universidade e outros setores da sociedade, preferencialmente públicos, promovendo a 

participação estudantil por meio de sua inclusão como membro da equipe executora da ação de 

extensão. 

 

 

8. POLÍTICA DE INSERÇÃO DAS AÇÕES CURRICULARES DE EXTENSÃO - ACEX 

As Ações Curriculares de Extensão (ACEx) visam fortalecer a integração entre ensino, 

pesquisa e extensão, de forma a assegurar a dimensão acadêmica da extensão na formação de 

estudantes além de promover a articulação da comunidade acadêmica com a comunidade externa 

à UFG, por meio do diálogo, da troca de conhecimentos, da participação e da vivência com a 

realidade social possibilitando a produção e a construção de conhecimentos atualizados e 

coerentes com a realidade vivenciada, voltados para o desenvolvimento da sociedade, em suas 

diversas dimensões, de forma equitativa e sustentável. Outro aspecto importante é o de garantir a 

formação humanista e cidadã no processo educativo dos estudantes, proporcionando 

desenvolvimento acadêmico de forma interdisciplinar e integrada à carga horária prevista no 

PPC, em consonância com os propósitos formativos do curso Engenharia Química, que visa 

formar o egresso com o perfil profissional comprometido não apenas com a sua atuação técnica, 
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mas também ciente do seu papel social e da sua capacidade criativa na busca de soluções que 

beneficiem a sociedade.  

As ACEx devem corresponder a, no mínimo, 10% da carga horária total prevista nos 

PPC, cujo cumprimento é obrigatório a todos os estudantes dos cursos de graduação da UFG. 

Neste projeto, as ACEx estarão incluídas na matriz curricular como disciplinas e sua 

carga horária estará dividida entre as disciplinas de “Estágio Supervisionado” com 300 horas e 

três disciplinas em que serão desenvolvidos Projetos de Extensão previamente aprovados, 

denominadas Atividades de Extensão 1, 2 e 3 somando mais 128 horas, em conformidade com o 

previsto no Regulamento de Inserção das ACEx (RACEx) do Curso de Engenharia Química. 

O Estágio Curricular Obrigatório teve sua carga horária ampliada de 160 para 300 horas 

em comparação ao PPC anterior, possibilitando ao aluno uma maior aplicação dos conteúdos na 

prática e o desenvolvimento de projetos e ações que visem uma maior interação entre o meio 

acadêmico e o setor produtivo, trocando conhecimentos e os aplicando de maneira atualizada e 

coerente com a realidade. Em Atividades de Extensão 1, 2 e 3 será realizada inicialmente uma 

contextualização das ações de extensão a serem desenvolvidas incluindo a discussão, elaboração 

e planejamento para que, em seguida, seja realizada a execução e avaliação das ações e 

atividades, analisando ainda, os impactos gerados pelas mesmas. Os projetos de extensão 

poderão incluir programas, projetos, cursos, eventos e prestação de serviços, desde que 

contemple a inclusão do estudante como membro da equipe executora da ação de extensão e que 

se tenha como público-alvo membros da comunidade externa da UFG.  

Desta forma,  a carga horária total das ACEx será de 428 h, devendo ser cumprida por 

todos os estudantes do curso. 

As ACEx podem englobar aspectos educativos, científicos e/ou culturais que, aliados 

aos conhecimentos técnicos dos estudantes, possam melhorar a qualidade do ensino, da pesquisa 

e da extensão na própria instituição e integrá-los continuamente à sociedade, seja por interação 

com empresas, instituições públicas ou privadas, organizações da sociedade civil, entre outras. 

Nesse contexto, as atividades de extensão devem fomentar a capacidade de análise crítica dos 

estudantes desde a identificação das demandas a serem trabalhadas até a apresentação e 

concretização das soluções para problemas concretos da sociedade. Os projetos/programas para 

integralização da carga horária na referida componente curricular devem ser cadastrados no 

Sistema da Pró-Reitoria de Extensão da UFG, sob a responsabilidade de um docente 

coordenador. No entanto, outros docentes poderão fazer parte da equipe do projeto como 

colaboradores.  

As normas pertinentes à realização das ACEx serão definidas em resolução específica, 

denominada RACEx do Curso de Engenharia Química, contendo as diretrizes referentes ao 

desenvolvimento, acompanhamento e avaliação das atividades de extensão. 

 

9. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O objetivo do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é desenvolver a compreensão dos 

discentes do Curso de Engenharia Química sobre a interdependência dos diversos componentes 

curriculares, promovendo a síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso 

de graduação em Engenharia Química, de forma a estimular a criatividade, a análise crítica e 

habilidades técnicas. 

O TCC consiste no desenvolvimento e apresentação de um trabalho técnico-científico 

no qual o discente deverá integrar conhecimentos, teorias, técnicas, procedimentos e 
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conhecimentos no campo da Engenharia Química, em que se visa também o exercício da 

capacidade de comunicação oral, gráfica e escrita. 

O TCC é uma disciplina de núcleo específico e obrigatório do curso de Graduação em 

Engenharia Química do IQ/UFG, com carga horária semestral de 64 horas, sendo em sua 

totalidade de carga horária prática, possuindo como pré-requisito a disciplina de metodologia 

científica e um percentual de integralização mínimo estabelecido em resolução própria. 

As atividades do TCC serão desenvolvidas sobre a orientação de um docente do curso 

de Engenharia Química, sendo que estas consistem resumidamente em: 

I.    Planejamento e desenvolvimento de um projeto de síntese e integralização dos 

conhecimentos adquiridos no Curso de Engenharia Química, atendendo os 

requisitos previstos em resolução própria que regulamenta as atividades de TCC; 

II. Apresentação e defesa do TCC junto a uma banca examinadora devidamente 

qualificada; 

III. Elaboração e submissão da versão escrita do TCC que deverá ser depositada no 

Repositório Institucional da UFG (RI/UFG), cumprindo-se todos os trâmites 

estabelecidos nas normas vigentes. 

As normas pertinentes à realização do TCC do curso de Bacharelado em Engenharia 

Química serão definidas em resolução específica, contendo as diretrizes referentes ao 

desenvolvimento, acompanhamento e avaliação sendo disponibilizados em repositório 

institucional próprio, acessível pela internet.  

 

10. POLÍTICAS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

A indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão é um princípio que pode ser 

compreendido como uma resposta a demandas sociais por uma Universidade socialmente 

responsável, que dialogue mais ativamente com os diversos setores da sociedade e promova uma 

formação e produção de conhecimento em diálogo com as necessidades sociais. Este princípio é 

um pressuposto instituído no regimento da Universidade Federal de Goiás, estando em 

consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional, em que se destacam as atividades de 

ensino, pesquisa, inovação, extensão e cultura desenvolvidas por docentes, técnicos-

administrativos e discentes da UFG, em que se devem ampliar e intensificar seu impacto social 

por meio não somente da transferência do conhecimento, mas de sua aplicação e geração no 

sentido da busca de soluções para os desafios econômicos, políticos, ambientais, sociais, e 

culturais que se apresentem no contexto do estado de Goiás, da região Centro-Oeste e do Brasil 

como um todo. Nesse sentido, a consolidação do princípio da indissociabilidade entre Ensino, 

Pesquisa e Extensão é um desafio presente nas universidades públicas, sendo este um projeto em 

construção. 

Atualmente, as universidades públicas brasileiras têm se apoiado no tripé Ensino-

Pesquisa-Extensão, nos quais são desenvolvidas ações nestas três vertentes de forma dissociada. 

Embora a coexistências de ações de Ensino, Pesquisa e Extensão não signifique que a 

indissociabilidade é de fato alcançada, nestas ações devem ser estimuladas iniciativas no sentido 

de um movimento dialógico e articulado entre o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, caracterizando 

desta forma a indissociabilidade. 

Todos os estudantes do curso de graduação em Engenharia Química, ao longo de sua 

formação, têm a oportunidade de participar em atividades de Ensino, de Pesquisa e de Extensão. 

Na disciplina “Metodologia Científica e Tecnológica” os discentes aprendem como aplicar o 

método de investigação científica e a estrutura básica de um trabalho científico, visando à 
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elaboração de projetos de pesquisa, relatórios e artigos científicos, que são aplicados em grande 

parte nos componentes curriculares do curso, principalmente nas disciplinas de “Laboratório de 

Engenharia Química 1, 2 e 3”. Na disciplina “Trabalho de Conclusão de Curso”, os discentes 

irão desenvolver um projeto, sob a orientação de um professor, em que devem aplicar os 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso para desenvolver um projeto científico-tecnológico 

proposto, preferencialmente abordando um problema de engenharia real. Além disso, nas 

disciplinas de “Atividades de Extensão 1, 2 e 3”, os discentes têm a oportunidade de desenvolver 

atividades de extensão em que são integrados os conhecimentos adquiridos em etapas 

intermediárias do curso na resolução de problemas reais da sociedade. 

Os estudantes podem tomar conhecimento e integrarem projetos de ensino, de pesquisa 

e/ou de extensão que são desenvolvidos pelos docentes curso de Engenharia Química da UFG 

por meio de dois mecanismos: 

1)      Na disciplina de Introdução à Engenharia Química, em que cada área do curso é 

apresentada pelos professores responsáveis e que tem a oportunidade de divulgar os 

projetos que estão sendo atualmente desenvolvidos e as oportunidades de ingresso 

de estudantes de graduação nas atividades destes projetos. 

2)      Os professores do curso divulgam periodicamente oportunidades de ingresso em 

seus respectivos projetos de ensino, pesquisa e extensão. 

Todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão são incentivadas e fortalecidas por 

meio de sua valorização ao permitir o seu aproveitamento como Atividades Complementares, 

pois conforme consta no RGCG/UFG, é necessário cumprir uma carga horária mínima destas 

atividades, de forma diversificada, para a integralização curricular. No curso de Engenharia 

Química esta carga horária que deve ser cumprida pelos estudantes é de 100 (cem) horas. Cada 

um dos projetos de ensino, pesquisa e extensão oferecem atividades que quando realizadas são 

registradas, podendo ser aproveitadas como atividades complementares em conformidade com a 

resolução específica de Atividades Complementares do curso de Engenharia Química do  

IQ/UFG. 

Os Projetos de Ensino visam diminuir a evasão e retenção de estudantes, aprimoramento 

das atividades da graduação e a valorização dos professores. Um projeto de ensino é definido 

como um conjunto de ações de apoio pedagógico com vistas a ampliar as chances de 

desenvolvimento acadêmico, aprimorar a formação dos estudantes da UFG e assegurar a 

inclusão e permanência. Todo docente ou técnico pode propor um Projeto de Ensino. Dentro das 

possibilidades de projetos de ensino se destacam o Programa de Monitoria. 

O Programa de Monitoria amplia a participação dos discentes nas atividades de ensino e 

aprendizagem na universidade; contribui para a melhoria dos cursos de graduação; desenvolve 

capacidades de análise crítica, incentivando o discente monitor a adquirir hábitos de estudo, 

planejamento de ensino, interesse e habilidades para a docência; aprofunda conhecimentos 

teóricos e práticos na disciplina ou módulo em que o monitor estiver atuando; e incentiva a 

cooperação do monitor com o corpo docente e discente nas atividades de ensino e aprendizagem. 

O Programa de Monitoria é desenvolvido em duas modalidades: com bolsa mensal e de forma 

voluntária, sem o recebimento de bolsa. O monitor deverá cumprir uma carga horária semanal de 

12 (doze) horas no desenvolvimento de atividades em conjunto e sob a orientação de um 

professor orientador, em uma determinada disciplina ou módulo, que devem: auxiliar o professor 

orientador nas tarefas didáticas previstas no Projeto de Ensino e Plano de Trabalho de Monitoria, 

e, consequentemente, auxiliar os estudantes, em especial os que estejam apresentando baixo 

rendimento na aprendizagem. 
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As atividades de pesquisa realizadas na UFG são formalizadas institucionalmente por 

meio do cadastro dos Projetos de Pesquisa. Neste sentido, se destacam os programas de iniciação 

científica e tecnológica, que motivam os discentes da graduação a participarem dos e projetos de 

pesquisa, sendo a base para o desenvolvimento da pesquisa científica, tecnológica e inovação no 

âmbito da graduação. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) são 

propostos por meio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

e concede bolsas a estudantes de graduação que visam o desenvolvimento de atividades de 

pesquisa científica, tecnológica e de inovação, vinculadas a projetos de pesquisa coordenados por 

docentes. Na UFG também é possível à participação de estudantes nessas atividades de pesquisa 

de forma voluntária, sem o recebimento de bolsa, por meio do Programa Institucional de 

Voluntários de Iniciação Científica (PIVIC) e do Programa Institucional de Voluntários de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIVITI). 

Os objetivos básicos dos programas de iniciação científica e tecnológica, conforme 

definidos pelo CNPq, são contribuir de forma decisiva na redução do tempo médio de titulação 

de mestres e doutores; e contribuir para que se diminuam as disparidades regionais na 

distribuição da competência científica no território nacional. Os programas de iniciação científica 

e iniciação em desenvolvimento tecnológico e inovação proporcionam aos estudantes 

participantes a aprendizagem de técnicas e métodos científicos, bem como o estímulo ao 

desenvolvimento do pensar cientificamente e da criatividade em virtude do ambiente e das 

situações proporcionadas pela busca de soluções para os desafios enfrentados no 

desenvolvimento da pesquisa. Estes programas também proporcionam a articulação entre a 

graduação e a pós-graduação, permitindo o envolvimento de novos pesquisadores, estudantes da 

pós-graduação, participarem nas atividades de formação; e estimulam o incremento da produção 

científica e tecnológica dos docentes orientadores. 

As ações de extensão são realizadas na UFG por meio de programas, projetos, cursos, 

eventos e prestação de serviços. Neste sentido, os Programas de Bolsas de Extensão e Cultura 

(PROEC) e de Voluntários de Extensão e Cultura (PROVEC) da UFG, estimulam a realização de 

atividades com o foco na interação com a sociedade, proporcionando a troca de saberes e a 

identificação de demandas que possam ser mediadas ou até mesmo solucionadas pela 

universidade. Além destes, a inserção das atividades de extensão no currículo do curso ocorrerá 

de forma direta a partir da implementação das Atividades Curriculares de Extensão (ACEx), no 

qual os discentes devem obrigatoriamente cumprir uma carga horária mínima de atividades de 

extensão, conforme o previsto em resolução específica da UFG. Maiores detalhes sobre a 

implementação das ACEx no Curso de Engenharia Química da UFG são fornecidos na seção 8 

do presente documento, que trata das políticas de inserção das ACEx. 

De forma geral, as atividades de extensão são de natureza multidisciplinar, com 

impacto social direto, visto que se pretendem ações que contribuam para a inclusão de grupos 

sociais, o desenvolvimento de meios e processos de produção, inovação e transferência de 

conhecimento e à ampliação de oportunidades educacionais, facilitando o acesso à arte, à cultura 

e ao conhecimento científico. Portanto, as atividades de extensão propiciam um ambiente que 

favorece o aprendizado dos estudantes a respeito dos problemas da sociedade, bem como da 

aplicação da pesquisa e do uso da criatividade na proposição de soluções. 

Ressalta-se ainda que o curso de Engenharia Química possui grande potencial de 

interação com empresas, por meio de projetos de pesquisa e desenvolvimento que podem 
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fornecer soluções que confiram maior competitividade à indústria nacional, contribuindo para a 

geração de trabalho e renda. Projetos dessa natureza devem ser incentivados, visto que além de 

seu potencial de transformação social, produzem, inerentemente, ambientes que favorecem a 

integração das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Além das oportunidades já citadas, os estudantes podem também participar de 

atividades em Empresas Juniores (EJ). Estas atividades contribuem para a atuação de docentes e 

discentes em ações que envolvem a extensão e a pesquisa tecnológica e de inovação, uma vez 

que, a maior parte dos projetos desenvolvidos tem como público alvo clientes externos à UFG e 

que, geralmente, exigem soluções de caráter inovador. 

Por fim, vale a pena ressaltar que as atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão não se 

limitam àquelas aqui apresentadas, existem várias iniciativas propostas e executadas por 

docentes, discentes e técnicos da UFG. Neste sentido se destacam as atividades desenvolvidas 

pelo Centro Acadêmico da Engenharia Química (CAEQ), como os Simpósios de Engenharia 

Química (SEQ), visitas técnicas e apoio aos discentes na participação de demais eventos e 

atividades acadêmicas no âmbito da Engenharia Química. 

 

11. PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS 

PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM E APOIO AO DISCENTE 

Os processos de ensino-aprendizagem devem estar em constante avaliação, permitindo a 

identificação de problemas, a análise da formação dos estudantes, a aplicação de ações corretivas 

em tempo hábil e o aprimoramento contínuo dos mesmos processos de ensino-aprendizagem por 

parte dos docentes e dos dirigentes do Instituto de Química (IQ/UFG) e da UFG como um todo. 

É de responsabilidade da administração superior da UFG fornecer mecanismos e 

recursos legais, pedagógicos e estruturais, bem como viabilizar iniciativas, que contribuam no 

aprimoramento do ensino de Engenharia Química. Ao Instituto de Química cabe buscar, propor e 

executar tais iniciativas e mecanismos, primando sempre pela qualidade de ensino e da eficiência 

dos currículos propostos. 

Os professores do curso de Engenharia Química possuem autonomia para definir as 

metodologias de verificação dos processos de ensino-aprendizagem. No entanto, deve-se 

obedecer ao disposto nas normas e resoluções da UFG vigentes e incluem monitoria, tutoria, 

incentivo a estágios não curriculares, apoio psicopedagógico, mobilidade nacionais e 

internacionais. 

O método de avaliação dos processos de  ensino-aprendizagem predominante no curso 

de Engenharia Química é baseado na aplicação de provas escritas individuais. Alguns docentes 

também adotam a aplicação de testes e séries de exercícios como estratégia de motivação ao 

estudo continuado e de verificação parcial da aprendizagem, relativas a etapas do conteúdo 

ministrado. Outros métodos de avaliação da aprendizagem frequentemente utilizados são: a 

apresentação de seminários; a elaboração de  artigos técnicos ou científicos, ou relatórios 

técnicos; a realização de estudos dirigidos; ou a elaboração de projeto ou monografia. 

A forma de verificação de aprendizagem deve estar explícita no plano de ensino da 

disciplina, o qual deve ser apresentado no início de cada semestre letivo, juntamente com 

quantidade de avaliações e a metodologia adotada para a obtenção da nota final única que será 

divulgada aos estudantes para fins de aprovação. 

A avaliação da aprendizagem deve ser elaborada com o objetivo de identificar as 

competências e habilidades que definem o perfil desejado para um profissional de Engenharia 



76 

 

Química. É desejável que a avaliação da aprendizagem incentive o aluno a utilizar a metodologia 

científica normatizada para expressar conhecimentos na forma escrita, gráfica e oral. 

Em termos de apoio discente, um importante suporte nas atividades de ensino do 

IQ/UFG é o Programa de Monitoria Acadêmica, o qual visa além da iniciação à docência do 

estudante monitor, também é uma estratégia que auxilia no nivelamento dos graduandos ao se 

apresentar como uma forma alternativa de sanar dificuldades de aprendizagem. 

A UFG ainda oference apoio por meio do Núcleo de Acessibilidade, que visa propor e 

viabilizar uma educação superior inclusiva aos discentes que apresentem alguma deficiência 

física, visual, auditiva, intelectual, com transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades, por meio de apoios diversos para a eliminação de barreiras atitudinais, 

arquitetônicas, pedagógicas e de comunicação, com a finalidade de garantir seu ingresso, acesso 

e permanência, favorecendo a aprendizagem no ambiente universitário. O objetivo principal do 

acompanhamento pedagógico intermediado pelo Núcleo de Acessibilidade é garantir condições 

para que o(a) discente alcance a autonomia para o desenvolvimento das atividades acadêmicas. 

Ao longo desse processo, cada estudante pode receber atendimento psicopedagógico, 

psicológico, acompanhamento de estudante assistente e adaptação de materiais, conforme a sua 

necessidade. 

 

12. GESTÃO DO CURSO E DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E 

EXTERNA 

A gestão do curso de Engenharia Química é planejada considerando as avaliações 

internas, realizadas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), e os resultados das avaliações 

externas, realizadas pelo Ministério da Educação (MEC) e pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), como insumos para o aprimoramento contínuo 

do planejamento do curso. 

As ações de melhoramento do curso são planejadas, primeiramente, dentro do Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), em seguida, envolve a participação efetiva dos demais docentes e 

funcionários técnico-administrativos e, por fim, a comunidade discente. O NDE é composto por, 

no mínimo, cinco professores que atuam no curso, incluindo o coordenador do curso, que 

exerçam liderança de conhecimento na área, na realização de atividades de extensão, no 

desenvolvimento do ensino e em outras dimensões de relevância para o curso. Os membros do 

NDE são eleitos pelo Conselho Diretor da Unidade Acadêmica (CD) por um mandato de 2 anos. 

 

São atribuições do NDE: 

I - contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

II - zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes no Projeto Pedagógico de Curso (PPC); 

III - acompanhar e atuar no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do PPC; 

IV - indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas 

de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 

públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

V - zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação; 

VI - atuar em conjunto com a coordenação de curso na organização e desenvolvimento das 

semanas de planejamento administrativo e pedagógico das Unidades Acadêmicas ou Unidades 

Acadêmicas Especiais; 

VII - acompanhar as práticas pedagógicas desenvolvidas ao longo do curso; 
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VIII - auxiliar no processo de avaliação e fomentar a discussão dos resultados dos diferentes 

processos avaliativos do curso, envolvendo os diferentes segmentos da comunidade acadêmica; 

IX - auxiliar a gestão do curso na resolução de conflitos no campo pedagógico. 

Dentre os dados fornecidos pela CPA, por meio de Relatórios de Autoavaliação 

Institucional (RAI) parciais, publicados anualmente, e finais, publicados no final do triênio, e 

que compreendem informações estatísticas para nortear a tomada de decisões dentro do NDE, 

destacam-se: avaliação de curso pelos discentes, avaliação de curso pelos docentes, avaliação 

docente pelos discentes, índices de retenção, evasão e de conclusão dos graduandos etc. Ressalta-

se que os resultados das avaliações promovidas pela CPA podem ser acompanhados de maneira 

on-line e simultânea, por toda a comunidade acadêmica e externa, por meio da plataforma de 

análise de dados da UFG – Analisa UFG. 

Com relação à avaliação externa, destacam-se a avaliação do curso por comissões de 

verificação in loco designadas pelo MEC/INEP, a qual tem por objetivo identificar as condições 

de ensino oferecidas aos estudantes, em especial as relativas ao perfil do corpo docente, às 

instalações físicas e à organização didático-pedagógica, sendo que o Conceito de Curso (CC) 

varia de 1 (um) a 5 (cinco); e o Exame Nacional de Avaliação de Desempenho do Estudante 

(ENADE), o qual gera o Conceito ENADE, que expressa uma medida relativa do desempenho 

médio dos estudantes de um curso com relação ao desempenho médio da área de avaliação a qual 

ele pertence, variando em uma escala de 0 (zero) a 5 (cinco). 

Após a divulgação dos resultados externos, ou seja, avaliação in loco e o ENADE, busca-

se, dentro do NDE, realizar uma análise do relatório de avaliação do curso, a fim de verificar se 

todas as competências abordadas no exame estão sendo contempladas pelos componentes 

curriculares do curso e inicia-se um processo de reflexão sobre compromissos e práticas, a fim de 

desenvolver uma gestão preocupada com a formação de profissionais competentes tecnicamente 

e, ao mesmo tempo, éticos, críticos, responsáveis socialmente e participantes das mudanças 

necessárias à sociedade. 

 

 

13. REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS 

 
O curso de Engenharia Química da UFG contempla os seguintes requisitos legais 

específicos, a saber:  

 

a) Condições de Acesso para Pessoas com Deficiência e/ou Mobilidade Reduzida  

A Universidade Federal de Goiás (UFG) apresenta condições de acesso para pessoas com 

deficiência e/ou mobilidade reduzida, sendo fundamentado decreto No 5.296, de 02 de dezembro 

de 2004, que regulamenta as leis N° 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de 

atendimento às pessoas que especifica, e N° 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de 

deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências.  

O curso conta com apoio do Núcleo de Acessibilidade da UFG, para tratar da aplicação 

das normas legais de acessibilidade citadas anteriormente e da Lei Nº 12.764 de 2012, que 

instituiu a política nacional de proteção dos direitos da pessoa com transtorno do espectro autista. 

Nas disciplinas de Introdução à Engenharia Química (1º Período), Direito para 

Engenharia (9º Período) e Higiene Industrial e Segurança do Trabalho (9º Período) são 
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abordados tópicos acerca da temática supracitada e em outras disciplinas, sempre que possível, 

pois se trata de temas transversais.  

Além disso, o curso de Engenharia Química conta com a disciplina Libras como optativa 

em atendimento ao Decreto 5.626/2005 que regulamenta a Lei 10.436, de 24 de abril de 2002, e 

o artigo 18 da Lei 10.098, de 19 de dezembro de 2000. 

 

b) Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso  

Este PPC está de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais, fundamenta na Lei N° 

9.394 de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em consonância com 

a Resolução CNE/CES N° 2 de 2019, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

de Graduação em Engenharia, definindo o perfil e as competências esperadas do egresso, a 

organização do curso, a forma de avaliação das atividades e do perfil do corpo docente. Desta 

forma, os conteúdos básicos, definidos no Art. 9° §1 da resolução, são ministrados nas 

disciplinas do Núcleo Comum. A carga horária do curso atende ao mínimo exigido pela 

Resolução CNE/CES N° 2 de 2007 (3600 h), bem como à Resolução CNE/CES n° 7 de 2018, 

que estabelece o mínimo que 10% da carga horária total do curso em Atividades de Extensão.  

. 

c) Diretrizes Nacionais para Educação em Direitos Humanos  

Este PPC contempla as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, por 

meio das disciplinas de Introdução à Engenharia Química (1º Período), Direito para Engenharia 

(9o período) que conta com “Noções de Direitos Humanos” em sua ementa e a disciplina de 

Higiene Industrial e Segurança do Trabalho (9º Período), com conteúdo expositivo, textos, 

discussões, debates e outras atividades curriculares do curso, sendo fundamentado no parecer 

CNE/CP No 8, de 06 de março de 2012, que originou a Resolução CNE/CP No 1, de 30 de maio 

de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.  

 

d) Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africana  

A Resolução Nº 1, de 17 de junho de 2004, trata das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana. O objetivo é “combater o racismo e as discriminações que atingem 

particularmente os negros”. 

Tendo em vista o requisito legal estabelecido pela Resolução, o currículo do curso de 

Engenharia Química conta com a disciplina optativa de “Educação para as Relações Étnico-

Raciais no Ensino de Ciências” que inclui, em seu ementário, tópicos pertinentes às exigências 

da Resolução. Além disso, temas relacionados estão presentes em disciplinas de Núcleo Livre 

ofertadas por outras unidades acadêmicas.  

É importante ressaltar, que a UFG conta com uma política desenvolvida pela 

Coordenadoria de Ações Afirmativas que contribuem para articular questões que garantam o 

direito à diversidade, promovam a pluralidade de ideias, ampliem a inclusão e contribuam para o 

fortalecimento de uma política universitária comprometida com a superação das desigualdades e 

o respeito às diferenças, além de auxiliar na permanência e assistência a estudantes integrantes 

de grupos socialmente discriminados e fomentar a interlocução com os movimentos sociais 

organizados, com vistas à construção de políticas afirmativas na universidade. A Coordenadoria 

realiza campanhas sobre o tema da diversidade como prevenção a todas e quaisquer formas de 

preconceito e discriminação. 
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e) Política de educação ambiental  

A Lei 9.795, de 27 de abril de 1999, institui a Política Nacional de Educação Ambiental, 

que é regulamentada pelo Decreto 4.281, de 25 de junho de 2002. Conforme essa Lei, Seção II, 

Art. 10, “a educação ambiental será desenvolvida como uma prática educativa integrada, 

contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal”. O curso de 

Engenharia Química trata a Educação Ambiental em tópicos da disciplina de “Fundamentos de 

Engenharia Ambiental” (8º período) em que são tratados temas como a qualidade do ar, água e 

solo, disposição final de resíduos, produção mais limpa e desenvolvimento sustentável. 

 

 

14. TABELA DE EQUIVALÊNCIA ENTRE MATRIZES 

O Quadro 6 apresenta a equivalência dos Componentes Curriculares da Matriz do PPC 

de 2024 em relação à Matriz do PPC de 2011. Este quadro é útil para discentes que pretendem 

migrar da Matriz do PPC de 2011 para a Matriz do PPC de 2024. 

 

Quadro 6: Equivalência de Componentes Curriculares da Matriz do PPC de 2024 em relação a 

Matriz do PPC de 2011. 
 

Disciplina da Matriz PPC 2011 Disciplina Equivalente no Novo PPC 

01 Administração da Produção e Operações - 

02 Álgebra Linear Álgebra Linear 

03 Bioquímica Bioquímica A 

04 Cálculo 1A Cálculo 1A 

05 Cálculo 2A Cálculo 2A 

06 Cálculo 3A Cálculo 3A 

07 Cálculo Numérico Cálculo Numérico 

08 Catálise Catálise Homogênea 

09 Cinética e Reatores Químicos Cinética e Reatores Químicos 

10 Combustíveis e Energia 1 Combustíveis e Energia 1 

11 Combustíveis e Energia 2 Combustíveis e Energia 2 

12 Conservação de Massa e Energia Conservação de Massa e Energia 

13 Controle de Processo Controle de Processos 

14 Desenho Técnico - 
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15 Direito e Cidadania Direito para Engenharia 

16 Eletroquímica e Corrosão Fenômenos de Superfície e Eletroquímica 

17 Eletrotécnica Industrial - 

18 Empreendedorismo Empreendedorismo 

19 Engenharia Bioquímica Engenharia de Bioprocessos 

20 Equações Diferenciais Ordinárias Equações Diferenciais Ordinárias 

21 Estágio Supervisionado Estágio Supervisionado 

22 Estatística Probabilidade e Estatística A 

23 Fenômenos de Transporte 1 Fenômenos de Transporte 1 

24 Fenômenos de Transporte 2 Fenômenos de Transporte 2 

25 Fenômenos de Transporte 3 Fenômenos de Transporte 3 

26 Física 1 Física 1 

27 Física 3 Física 3 

28 Física 4 - 

29 Físico-química Experimental 1 Físico-química Experimental 

30 Fundamentos da Administração - 

31 Fundamentos do Desenho Técnico Desenho Técnico 

32 Gerenciamento e Controle Ambiental Fundamentos de Engenharia Ambiental 

33 Gestão da Produção e da Qualidade Gestão da Produção e da Qualidade 

34 Higiene e Segurança do Trabalho Higiene Industrial e Segurança do Trabalho 

35 Introdução às Ciências dos Materiais Introdução às Ciências dos Materiais 

36 Introdução à Computação Introdução à Computação 

37 Introdução à Economia - 

38 Introdução à Engenharia Química Introdução à Engenharia Química 

39 Introdução à Língua Brasileira de Sinais - 

Libras 

Introdução à Língua Brasileira de Sinais – 

Libras 
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40 Introdução aos Métodos Instrumentais de 

Análise 

Introdução aos Métodos Instrumentais de 

Análise 

41 Instrumentação na Indústria Química Instrumentação na Indústria Química 

42 Laboratório de Engenharia Química 1 Laboratório de Engenharia Química 1 

43 Laboratório de Engenharia Química 2 Laboratório de Engenharia Química 2 

44 Laboratório de Engenharia Química 3 Laboratório de Engenharia Química 3 

45 Laboratório de Física 1 Laboratório de Física 1 

46 Laboratório de Física 3 Laboratório de Física 3 

47 Laboratório de Preparações Química Orgânica Experimental 

48 Mecânica - 

49 Modelagem e Simulação de Processos  Modelagem e Simulação de Processos 

Químicos 

50 Operações Unitárias 1 Operações Unitárias 1 

51 Operações Unitárias 2 Operações Unitárias 2 

52 Operações Unitárias 3 Operações Unitárias 3 

53 Processos da Indústria Química Processos da Indústria Química 

54 Projeto de Instalações Químicas Projeto de Instalações Químicas 

55 Projeto de Processos Químicos Projeto de Processos Químicos 

56 Projeto de Reatores Químicos Projeto de Reatores Químicos 

57 Química Analítica Química Analítica Qualitativa 

Química Analítica Quantitativa 

58 Química Analítica Experimental Química Analítica Experimental 

59 Química dos Elementos Química dos Elementos 

Química dos Elementos Experimental 

60 Química Geral B Química Geral B 



82 

 

61 Química Geral Experimental Química Geral Experimental 

62 Química Orgânica 1 Química Orgânica 1 

63 Química Orgânica 2 Química Orgânica 2 

64 Resistência dos Materiais - 

65 Síntese e Otimização de Processos Químicos Síntese e Otimização de Processos Químicos 

66 Tecnologia de Alimentos Tecnologia de Alimentos 

67 Tecnologia do Açúcar e do Álcool Tecnologia do Açúcar e do Álcool 

68 Tecnologia dos Polímeros Tecnologia dos Polímeros 

69 Termodinâmica Aplicada 1 Termodinâmica Aplicada 1 

70 Termodinâmica Aplicada 2 Termodinâmica Aplicada 2 

71 Termodinâmica Fundamental - 

72 Trabalho de Conclusão de Curso Trabalho de Conclusão de Curso 

73 Tratamento de Resíduos Industriais Tecnologias de Tratamento de Resíduos 

 

O Quadro 7 apresenta a equivalência dos Componentes Curriculares da Matriz do PPC 

de 2011 em relação à Matriz do PPC de 2024. Este quadro é útil para discentes que se encontram 

vinculados à Matriz do PPC de 2024 que queiram cursar algum Componente Curricular da 

Matriz do PPC de 2011 que esteja sendo ofertado. 

 

Quadro 7: Equivalência de Componentes Curriculares da Matriz do PPC de 2011 em relação a 

Matriz do PPC de 2024. 
 

Disciplinas do Novo PPC Disciplinas Equivalentes na Matriz 

2011 

01 Acidentes Industriais - 

02 Álgebra Linear Álgebra Linear 

03 Atividades de Extensão 1 - 

04 Atividades de Extensão 2 - 

05 Atividades de Extensão 3 - 

06 Bioquímica A Bioquímica 
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07 Cálculo 1A Cálculo 1A 

08 Cálculo 2A Cálculo 2A 

09 Cálculo 3A Cálculo 3A 

10 Cálculo Numérico Cálculo Numérico 

11 Catálise Homogênea Catálise 

12 Catálise Heterogênea Catálise Heterogênea 

13 Cinética e Reatores Químicos Cinética e Reatores Químicos 

14 Combustíveis e Energia 1 Combustíveis e Energia 1 

15 Combustíveis e Energia 2 Combustíveis e Energia 2 

16 Conservação de Massa e Energia Conservação de Massa e Energia 

17 Controle de Processos Controle de Processos 

18 Controle Digital de Processos Controle Digital de Processos 

19 Desenho Técnico Fundamentos de Desenho Técnico 

20 Direito para Engenharia Direito e Cidadania 

21 Economia de Hidrogênio e Baixo Carbono - 

22 Empreendedorismo Empreendedorismo 

23 Engenharia de Bioprocessos - 

24 Equações Diferenciais Ordinárias Equações Diferenciais Ordinárias 

25 Estágio Supervisionado Estágio Supervisionado 

26 Fenômenos de Superfície e Eletroquímica Eletroquímica e Corrosão 

27 Fenômenos de Transporte 1 Fenômenos de Transporte 1 

28 Fenômenos de Transporte 2 Fenômenos de Transporte 2 

29 Fenômenos de Transporte 3 Fenômenos de Transporte 3 

30 Física 1 Física 1 

31 Física 3 Física 3 

32 Física Experimental 1 Física Experimental 1 
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33 Física Experimental 3 Física Experimental 3 

34 Físico-química Experimental Físico-química Experimental 

35 Fundamentos de Engenharia Ambiental - 

36 Geometria Analítica - 

37 Gestão da Produção e da Qualidade Gestão da Produção e da Qualidade 

38 Higiene Industrial e Segurança do Trabalho Higiene e Segurança no Trabalho 

39 Instrumentação na Indústria Química Instrumentação na Indústria Química 

40 Introdução à Automação de Processos - 

41 Introdução à Ciência dos Materiais Introdução às Ciências dos Materiais 

42 Introdução à Computação Introdução à Computação 

43 Introdução à Engenharia Química Introdução à Engenharia Química 

44 Introdução à Fluidodinâmica Computacional - 

45 Introdução à Língua Brasileira de Sinais - Libras Introdução à Língua Brasileira dos 

Sinais - Libras 

46 Introdução à Turbulência de Fluidos - 

47 Introdução aos Métodos Instrumentais de Análise Introdução aos Métodos Instrumentais 

de Análise 

48 Introdução aos Sistemas Inteligentes Aplicados 

em Processos 

- 

49 Laboratório de Engenharia Química 1 Laboratório de Engenharia Química 1 

50 Laboratório de Engenharia Química 2 Laboratório de Engenharia Química 2 

51 Laboratório de Engenharia Química 3 Laboratório de Engenharia Química 3 

52 Metodologia Científica e Tecnológica - 

53 Modelagem e Simulação de Processos Químicos Modelagem e Simulação de Processos  

54 Operações Unitárias 1 Operações Unitárias 1 

55 Operações Unitárias 2 Operações Unitárias 2 

56 Operações Unitárias 3 Operações Unitárias 3 
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57 Probabilidade e Estatística A Estatística 

58 Processos da Indústria Química Processos da Indústria Química 

59 Processos de Separação Cromatográfica para 

Engenharia Química 

- 

60 Processos de Separação por Membranas - 

61 Projeto de Instalações Químicas Projeto de Instalações Químicas 

62 Projeto de Processos Químicos Projeto de Processos Químicos 

63 Projeto de Reatores Químicos Projeto de Reatores Químicos 

64 Química Analítica Experimental Química Analítica Experimental 

65 Química Analítica Qualitativa Química Analítica 

66 Química Analítica Quantitativa 

67 Química dos Elementos Química dos Elementos 

68 Química dos Elementos Experimental 

69 Química Geral B Química Geral B 

70 Química Geral Experimental Química Geral Experimental 

71 Química Orgânica 1 Química Orgânica 1 

72 Química Orgânica 2 Química Orgânica 2 

73 Química Orgânica Experimental Laboratório de Preparações 

74 Síntese e Otimização de Processos Químicos Síntese e Otimização de Processos 

Químicos 

75 Sustentabilidade e Mudanças Climáticas - 

76 Tecnologia de Alimentos Tecnologia de Alimentos 

77 Tecnologia do Açúcar e do Álcool Tecnologia do Açúcar e do Álcool 

78 Tecnologia dos Polímeros Tecnologia dos Polímeros 

79 Termodinâmica Aplicada 1 Termodinâmica Fundamental 
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80 Termodinâmica Aplicada 2 Termodinâmica Aplicada 1 

Termodinâmica Aplicada 2 

81 Tecnologias de Tratamento de Resíduos Tratamento de Resíduos Industriais 

82 Trabalho de Conclusão de Curso Trabalho de Conclusão de Curso 
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